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• MERCADOS PECUÁRIOS

V EXFOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEI-

TEIRO E CAVALOS MARCHADORES

• O ZEBU LEITEIRO DE UBERABA

a SECÇÃO JURÍDICA - ECO
NOMIA - SUINOCULTU-

RA - AViCULTURA

• MERCADOS DE LATI-

CÍNIOS, CARNES,
AVES, OVOS E

RAÇÕES.
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Para eliminar de vez

o perigo das infecções nos rebanhos
agora já existe

AMBRA-SINTO

,o»i •^
. 1 fra»cO-o'-^

AMBRA- V
USO VETEI^"^

f í
^^boratôrios

poderosa associação
de dois fulminantes antibióticos

Contendo fetrociclina e cloranfenicol,

de largo campo de ação, AMBRA-SINTO reúne
os produtos Lepetit Ambramicina e Sintomicetino,
promovendo ação mais intensa que os dois
antibióticos usodos isoladamente.

Absoluta segurança no tratamento das
infecções graves COM RESULTADOS IMEDIATOS

FRASCO-AMPÔLA
contendo:

100 mg de tetraciclina
100 mg de cloranfenicol
300 mg de vitamina C

Solicite e receba

GRÁTIS

o interessante e útil
"INDICADOR

VETERINÁRIO
LEPETIT"

Um produto de qualidade mundialmente
reconhecida

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.
(DIVISÃO VETERINÁRIA)

Rua Afonso Celso, 1015
Tel. 7-1106 (rêde interna)
Caixa Posto! 1.128
End. Teleg. "LEPETIT" —S. Poulo



Conheça de perto o notável Trator

BRASILEIRO

a

o 1.° trator realmente fabricado no Brasil! Veja agora,
no seu Revendedor Ford, o Trator 8 BR Diesel-fabricado
especialmente para o Brasil. Examine V. mesmo todas
as vantagens que fazem do Ford 8 BR Diesel um dos
melhores tratores de todo o mundo !

56 HP a 2.200 RPM! 44 HP

na barra de tração! Serviço
pesado e continuo, no solo
mais duro que houver, nun
ca é problema para o Ford
8 BR Diesel!

Engate em 3 pontos com
levantamento hidráulico,
para qualquer implemento,
poupando tempo, aumentan
do o rendimento diário.

Tomada de força no eixo
traseiro, com 1.000 RPM.

V. encontra sempre
peças e serviço
para o seu Trator Ford
8 BR Diesel —

o 1.° trator brasileiro —

nos Revendedores Ford

de todo o Brasil.

Mafs um produto da FORD MOTOR DO BRASIL S. A. — plonolra na macanlzação da agricultura! .SM
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com poucos cruzeiros,..
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÚMODOS e ECQNOMICOS cuidadosamente
estudados para" vocS adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo xmxto 50,00
,. 70,00Abrigo para touros ....

Aparelhos contenção de
estábulos (5 modelos)

Aprisco para 70 carneiros
Banheiro carrapaticida..
Banheiros para suínos..
Banheiro parasiticida pa

ra suínos

Bebedouro e comedouro

automático

Bebedouro e esponjadou-
ro .

Brete e balança

Câmara de fermentação
de estéreo

Cavalaria mista 90,00
Cercado movediço (ma

ternidade)

Cocheira
Ceva com 10 Baias..

Comedouros automáticos

para leitões
Cocho coberto para dar

sal ao gado 50,00
Curral 120,00

Curral circular 250,00
Currais cx)m apartador e

tronco para ordenha.. 90,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 70,00

Estábulo modêlo .. 70,00

Estábulo p/ 60 vacas....
Estábulo p/18 vacas ...
Estábulo econômico

Estábulo p / bezerros ....
Estábulo modêlo c/ com-

partimentos p/ bezerros

Estábulo Cruzeiro

Estábulo de granja

Estábulo Vila Brandina
Estrumeira pequena ...
Fábrica de Manteiga ...

Fábrica de manteiga ca
pacidade 100 Its. diários 130,00

Fábrica de manteiga ca
pacidade 300 Its. diários 90,00

Fábrica de manteiga ca

pacidade 500 Its. diários 90,00
Galpão esterqueira 90,0o
Instalações econômicas p/

suínos 90,00

Atendemos pedidos pelo

PEDIDOS:

90.00

50,00

90,00

90,00

70,00

80,00

70,00

50.00

130,00

60,00

170,00

100,00

60,00

90,00

70,00

70,00

90,00

70,00
60,00

70,00

70,00

70,00

70,00

PLANTAS Cr$

Instalações p/ banho car
rapaticida 60,00

Instalações p/ ordenha .. 70,00

Maternidade p/ porcas -
construída de madeira

- tipo B 120,00

Maternidade p/ suínos .. 90,00
Maternidade p/ porcas -

construção de madeira

c/ piso de concreto -
tipo A 180,00

Maternidade individual

(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em
regime de campo 70,00

Paiol 120,00
Pocilga pequena 140,00
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com
100 quilos 70,00

Posto de resfriamento de

latões por circulação,
capacidade 200 Its. diá
rios 90,00

Posto de resfriamento ca

pacidade 200 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento ca

pacidade 500 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento e

engarafamento capaci
dade 200 litros diários.. 140,00

Posto de resfriamento e

engarrafamento capaci
dade 500 Its. diários... 130,00

Rolo de faca 50,00

Silo elevado (aéreo) .... 80,00
Silo Econômico 70,00
Silo de encosta (100 to

neladas) 120,00

Silo de encosta (50 tone

ladas) 50,00

Silo subterrâneo 70,00
Silo de 130 toneladas 90,00

Silo trincheira 70,00

Tronco p/ cobertura .... 50,00

Tronco p/ apartação .... 50,00
Tronco p/ contenção de

bovinos . 90,00
Tronco p/ ordenha 50,00

Pulverização e Pedilúvio. 50,00

REEMBOLSO POSTAL

r

Associação dos Criadores
Rua Joguarlbe, 634 - São Paulo
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L E I L À O

de Gado Leiteiro

Dia 4 de Dezembro

às 9 horas no Porque do Água Bronco em pavilhão coberto
O gado ficará exposto nos dlos 2 e 3

Financiamento pelo Banco do Estado

À pedido, remeteremos catálogo

As pessoas interessados deverão providenciar suas fichas
cadastrais no Banco do Estado

Para maiores informações, dirigir-se à ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS, ò

Rua Jaguaríbe, 634 — São Paulo - S. P.

Mais uma realização do A.P.C.B., em colaboração com as Associações de
Registro Genealógico, Banco do Estado e Departamento da Produção Animal

DIA 4 DE DEZEMBRO ÀS 9 HORAS
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Os produtos Eternif no campo...
Nunca houve, para o ambtente rural, materiais tão
resistentes e duráveis como os produtos Eternit.
Através de anos a fio. desafiando as mais variadas
temperaturas, os produtos Eternit demonstram as
suas extraordinárias características que os tornaram
famosos no mundo inteiro.
Fabricados com cimento e amianto de primeira
qualidade e atravessando os mais severos controles
de produção. Eternit oferece os mais variados pro
dutos para a construção rural, avicultura e irrigação.
V. S. estará economizando sempre que utilizar as
conhecidas chapas onduladas Vogatex na cobertu
ra de casas, estábulos. galpões, barracas e outros...
e ficará admirado com a alta resistência das chapas
lisas Eternit próprias para paredes externas.

V. S. terá a sensação de beber a água pura e
cristalina do riacho, utilizando os reservatórios
d^água Eternit... isso naturalmente, em virtude dos
elevados índices de higiene oferecidos pelo cimen
to amianto.

V. S. terá ótimos auxiliares nòs higiênicos bebedou
ros e comedouros automáticos para a alimentação
das aves.

E, para irrigação a baixa pressão, chaminés de
estufas, formas para colunas e outras aplicações.
V. S. encontrará nos tubos para esgôto Eternit
duração praticamente infinita.
Solicite maiores informações sobre os produtos
Eternit no distribuidor local ou diretamente á Eternit.
caixa postal 7044 - São Paulo.

CAIXAS 0'AGUA

2
TUBOS SANIT.ÍRIOS

FOSSAS SEPTICaS

CHAPAS ONDUIADAS

COMEDOUROS AUTOMÁTICOS BEBEDOUROS P/ AVES BEBEDOUROS OE PRESSÃO • COMEDOUROS ? AVES

A mais completa
linha de produtos de
cimento amiantoi
Chapas onduladas Eternit
e péças complementares
para grandes coberturas.
Chapas onduladas
Vogatex para coberturas
de "baixo custo'."
Caixas d'água.
Chapas lisas Eternit
para paredes externas.
Chapas lisas Interflex
"a madeira
incombustIveíV
Tubos para
esgôto sanitário.
Calhas e pontos baixos
Vasos para flôres.
Tubos de pressão.
Fossas sépticas.

£terrUt DQ BRASIL CIMENTO AMIANTO S.A.

cÃrs PAULO- RUA MARQUÊS DE ITÚ, 70. 3° ANDAR - TELEFONE 36-9154*
«.Ãíic iampirO. rua beneditinos. 16, 10.° ATE 12.° ANDS. - TELEFONE 23-5816*
? MA.c FM BRASÍLIA - belo HORIZONTE - CURITIBA - SANTOSFILIAIS EM BRAblLiM REVENDEDORES EM TODO O BRASIL
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PELA VARIG
—Omelhor serviço das Américas!

. L'. f.-.

Voando pela pioneira dos transportes aéreos no Brasil
• V. estará à bordo de sua casal

t"--TTtr'- -I - I- ....

/70AZ.S ROYCE

Com o BOEING 707-
Rolls Royce - direto,
sem escalas - ou con'

o serviço econômico

do SUPER

CONSTELLATION
DE LUXO.

a VARIG

tem sempre
o mais moderno

equipamento de vôo.
os melhores
horários e o mais

extraordinário
serviço da linha

das Américas!



PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Ressuscitam-se as requisições de leite processadas
nos idos da Ditadura

O mercado laticinista dc S. Paulo se apresentou calmo,
com tendência para frouxo, dada a situação pouco con
fortável da manteiga (cm intensa concorrência com a
margarina, no que está perdendo terreno) e dos queijos
duros e semi-duros, cuja tendência é para estagnação ou
diminuição de preços por falta de consumo! Entretanto,
o mercado de abastecimento dc leite estava noimal, me
diante a execução da liberação dc preços conseguida pelos
usineiros, diante da liminar concedida pelo Judiciário,
que permitiu às usinas de pasteurização de leite de São
Paula fixem os preços nas variadas fases da composição.
Estava tudo assim, quando os interessados foram surpre
endidos, cm fins de junho, com uma portaria da COFAP,
dando novos preços ao leite de consumo em todas as suas
fases e adotando critério novo para funcionamento de
fábricas de laticínios, impròpriamente chamadas «indús
tria do derivado do leite», nas bacias leiteiras da área
abrangida por S. Paulo, Rio, Belo Horizonte e Vitória,
justamente a maior extensão de terras ocupadas, no País,
para produção, industrialização e beneficiamento do leite.

Os preços vigentes em S. Paulo antes desta portaria
eram mais que' satisfatórios, pois o abastecimento da Ca
pital Paulista e cidades satélites — Santos, Campinas, ABC,
e mesmo, Jundiai e Sorocaba — não apresentava proble
mas. Estava tudo normal. Os preços pagos pelos usineiros
aos produtores eram de Cr$ 14,50 mais gordura, ou Cr?
18, sem gordura. Embora altos, eram suportados. O preço
ao consumidor estava na base de Cr$ 28,00 em frasco
de vidro de um litro, ou de Cr$ 30,00 ou Cr$ 32,00, con
forme a localização, quando em envolucro de papel polie-
tilizado — Tetrapak — ou seja, a «embalagem perdida»-
Os consumidores estavam satisfeitos com estes preços, dada
a alta qualidade do leite e a facilidade na sua aquisição.
Vem a COFAP e está entornando o caldo, visto ter deter
minado o seguinte :

Preço ao produtor. . . . Cr$ 15,30 (mais gordura)
Margem da Usina regional Gr$ 2,40
Margem do Entreposto . Cr$ 4,80
Margem do varejista . . Cr$ 1,00

Preço ao consumidor . . . Cr$ 23,50, a ser acrescido
dos impostos de vendas e consignações.

Ê reconhecível que estas margens são muito peque
nas para que, baseada nelas, possa desenvolver-se econo
micamente a indústria leiteira. Para focalizar um só de
talhe, há o da margem ao varejista (vendedor ao con-
•,umidor). Está previsto o lucro de Cr$ 1,00 por litro dc

SETEMBRO DE 1961

leite. Por esta insignificante quantia ninguém se inte
ressará pela venda de leite. E o vendeiro, como ponto
final do longo processo da produção, beneficiamento, dis
tribuição e entrega ao consumidor, -é um élo importan
tíssimo. Se ele disser ao freguês que há mais vantagem
em que este leve para casa leite em pó em vez de leite
pasteurizado (que fàcilmente se estraga), podem todos
ficar sabendo que a maioria das donas de casa seguirá
o conselho do vendeiro. Pois bem, a COFAP limitou^o
lucro do vendeiro a Cr$ 1,00 por litro! Isso, na operação
de venda, corresponde ao ínfimo lucro de 4,1%, exata
mente, lucro que ninguém de bom senso aceita, na atual
contingência da luta pela vida! Se os próprios regula
mentos de impostos prevêm o lucro mínimo de 20 a 30 /o
(para efeito de cobrança aos que não tem escrita regular),
como e porque o leite terá que dar tão pouco lucro? A
margem prevista não dá para pagar nem o salário de
um balconista, se este sé dedicasse à venda exclusiva de
leite. . . Acreditamos, entretanto, que em S. Paulo não
vigore a portaria em estudos, que mereceu o numero 660,
datada de 23-6-61.

VOLTA À DITADURA ?

Outros pontos interessantíssimos desta portaria vao
a seguir transcritos; «As indústrias do Derivado do Leite
que utilizem o produto proveniente da bacia leiteira abas-
tecedora do Estado de Guanabara e das cidades de Belo
Horizonte', Niterói, S. Paulo e Vitoria, só poderão utilizar
quantidades de leite «in natura» como matéria prima
até o limite fixado por quotas-bases a serem estabele
cidas.»

«Para fixação das quotas-base do leite «in natura»
utilizado' para fins de industrialização é constituído um
grupo de trabalhos composto dos srs. Conselheiro^ Lins,
Di Piéro e do representante a ser indicado pelo ministro
da Agricultura o qual, no prazo de 15 dias apresentaiá
o seu parecer.»

«A partir da presente data e até o início da vigên
cia das futuras quotas-bases, as indústrias dos derivados
do leite só poderão utilizar quantidades de leite «in na
tura» como matéria prima, até o limite estabelecido pela
média mensal dos seus consumos, apuradas no período de
janeiro a maio de 1961.»

Estes dispositivos nada mais são do que ressuscitação
de requisições de leite processadas nos idos da ditadura,
pela antiga Comissão Executiva do Leite, que requisitava
leite das fábricas dc laticínios nos pontos de fácil acesso,
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o MAIOR CERTAME DE GADO LEITEIRO DO BRASIL

V Exposição - fei
Realizou-se no dia 17 de junho,

âs 15 horas, no Parque da Agua
Branca, em São Paulo, a cerimonia

inaugural da V ExposiçãoPeira de Gado
TPiteiro e Cavalos Marchadores, promo
vida pela Secretaria da Agricultura com
a colaboração de entidades pecuaristas.

Estavam presentes o secretário da Agri-
ultura sr. José Bonifácio Coutinho No-

' representando o governador do
Irfado- o secretário da Educação ,sr.
Lucianó Vasconcelos de Carvalho, e ou

12

tras autoridades, bem como grande
número de criadores e populares.

Em nome dos expositores e dos cria
dores em geral, falou o sr. Severo Go
mes, secretário da Associação Paulista
dos Criadores de Bovinos, cujo discurso
constitui matéria que publicamos em
outra página.

O sr. José Bonifácio C. Nogueira pro
feriu a palavra oficial a respeito do cer
tame, tendo tido oportunidade de real
çar o trabalho de pioneiros da pecuária

Cêrca de 700 aníni3^^

pecuaria

paulista. Sua oração vai publicada na
íntegra páginas adiante.

DESFILE DE ANIMAIS

Teve então início o desfile de apre
sentação dos animais que participaram
da Exposição, em número superior a 650.
procedentes de plantéis da própria Ca
pital, do Interior e de outros Estados.
Desfilaram bovinos das raças Holandesa
preta e branca; Holandesa vermelha e

REVISTA DOS CRIADORES

lei^



A gravura do lado mostra o dr. José
Bonifácio Coutinho Nogueira, secre
tário do Agricultura, ao discursar
na abertura do certame. No mesma
gravura são vistos sentados, a par
tir da esquerda, os srs. drs, Aloisio
Romolho Fóz, diretor do Banco do
Estado de São Paulo; Luciano Vos-
concellos de Carvolho, secretário do
Educação; d. Maria Thereza Couti
nho Nogueira; e, finalmente, o dr.
Severo Gomes, diretor da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos.

branca; Schwyz; Jersey e Guernsey, além
de numerosos eqüinos, machos e femeas.

Encerrando o desfile, os presentes fo
ram convidados a assistir a uma exibição
artistica a cargo do conjunto folclorico
dos exilados paraguaios que se evadiram
do campo de concentração de «Pena Her-
mosa» e que atualmente se encontram
abrigados na Hospedaria de Imigrantes
desta Capital.

FANFARRA DE JACAREl

Durante a solenidade inaugural, exi
biu-se em números de marcha batida e

evoluções, o conjunto de fanfarras da
Escola Prática de Agricultura «Conego

O adiantamento da

São Paulo

para a formação de novos juizes. Pro
cura-se assim resolver um dos proble
mas mais importantes das exposições de
animais.

Desta feita, inscreveram-se alunos da
Escola Superior de Agricultura «Luis de
Queirós», tendo-se classificado em pri
meiro lugar Manuel Afonso de Almeida,
que obteve 724 pontos; em segundo lugar,
João Carlos de Figueiredo, com 704 pon
tos; e em terceiro, Pranklin Platzek, Do
mingos de A. Oliveira e Oscar Figueiredo
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José Bento», de Jacarel, composto de 85
figuras, de 12 a 16 anos.

INSCRIÇÃO RECORDE

O certame despertou invulgar interesse,
traduzido pelo grande número de animais
inscritos. Nada menos de 600 reproduto
res das diversas raças leiteiras e de 50
cavalos marchadores, oriundos de diver
sas regiões do Estado e ainda de Minas,
do Paraná e do Rio de Janeiro, foram
apresentados ao público, número record
em certames paulistas do gênero.

Visando contribuir pai-a o melhor co
tejo dos animais, numa demonstração da
eficièxrcia técnica a que chegou, a Secre
taria da Agricultura apresentou um lote
de 60 cabeças de gado de sua criação em
Nova Odessa, Pindamonhangaba e Co
lina.

ENTRADA GRÁTIS

Graças à iniciativa do sr. José Boni
fácio Nogueira, secretário da Agricultura,
foram introduzidas numerosas providen
cias que fizeram crescer o interêsse dos
criadores de São Paulo e de outros Es
tados pela Exposição.

Assim, durante todo o período da mos
tra, os portões do Parque da Agua Branca
foram franqueados ao público. E o pú
blico apreciou devidamente essa conces
são, tendo replenado em dias sucessivos
as dependências do «Recinto Fernando
Costa». Aliás, o programa de atrações que
a Secretaida da Agricultura organizou,
a fim de despertar cada vez mais a aten
ção .popular para as exposições pecuárias,

foi executado a contento, sob aplausos
do público. Houve marchas,.^ evoluções,
exibições orquestrais e outros números
de interesse.

O CONCURSO DE UBERES

Uma das atrações da Exposição-Peira
foi o concurso de ubere. Foram julgadas
as vacas da raça Holandesa preta e bran
ca, pelo sr. Rubem Tavares de Rezende;
as da raça Jersey, pelo sr. Celso Souza
Meireles; as das raças Schwyz e Holan
desa vermelha e branca, pelo sr. Oto de
Melo. Os principais resultados foram: Ho
landesa preta e branca — l.« prêmio, Ga-
naverde, do sr. Guido Malzoni, de Jun-
diai; 2.«, Hercxiles de São Martinho, dos
sucessores de Olivo Gomes, de Jacarei;
e 3.®, Finesa, do sr. Guido Malzoni. Jer
sey: 1." prêmio — Rainha Comary, do
sr. Jorge Cunha Bueno, de São JcKé dos
Campos; 2." — Santa Esjxerança, dos su
cessores de Olivo Gomes; e 3.° — Ren
deira Comary do sr. Jorge Cunha Bueno.
Holandesa vermelha e branca: 1° prê
mio. Tine 2, do sr. Luciano Vasconcellos
de Carvalho e 2.® — Martha 17, dos su
cessores de Olivo Gomes. Raça Sch'R'yz:

Ubatuba e 2." — Fulgurosa. ambas
de D. Pires Agropecuária, de São Carlos.

formação de juizes

o concurso de julgamento é uma opor
tuna iniciativa da Secretaria da Agri
cultura, visando ampliar a capacidade
de julgamento de gado leiteiro por es
tudantes e criadores, o que contribuirá

leiteiro

Filho, com 702 pontos cada um. A equipe
vencedora foi a constituiria dos alunos
Manuel Afonso de Almeida, Domingos de
Azevedo Oliveira, Oscar Figueiredo Pilho,
José Eugênio Ferreira Neto e José Air-
ton D. Roxo.

A PARTICIPAÇÃO DA
INDUSTRIA

O progresso da indústria ligada direta
ou indiretamente ao setor de produção
leiteira foi também demonstrado pelas

de Vidro. Neste ovisiCt^ôr
^ns dos produtos tirados do leite «iSi
de maqumismo utilizado pelas usiAÍ S
pasteurização de leite e outras ®
de grande aplicação no setor

(Conclui na pág. 32)

(NAS PÁGINAS SEGUINTES DAMO<; aka
PLO NOTICIÁRIO DA VEXPOSIÇÃ0-FeÍr%
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V EXPOSIÇÃO • FEIRA DE GADO LEITEIRO

ENTREGA DOS PRÊMIOS

Revista dos Criadores

A "Revista «íos Criadores" ofereceu uma placa de prata aos melhores
'tores do puro por cruza, ou sejo, aquele que alcançasse o maior nú-exposi no raça que cria. No alto, oparece o sr. Luiz de Almeida

ífretor da "Revista dos Criadores", ao entregar a placa de prata àPenna, g j||,erme KawaII, representante da Granja Santa Hilda, vencedora
senhora • _jgy. A seguir (segundo gravura o partir de cima), o dr. José
da Coutinho Nogueira, secretario do Agricultura, entrega o troféu
Bonifácio Criadores" ao sr. Dermeval Stokier de Limo, representonte do
"Revisto ® ntisto Brasileiro, vencedor da roça Holandesa preta e bronco.
Colégio gravura o partir de cima), aparece o oficial de gabinete do
Depois agricultura, sr. Manoel dos Reis Araújo, ao entregar a placa
secretário ^ o /^oria Lúcio Pires de Oliveira Dias, representante da D. Pires
de prota o^ sr y^needoro da raça Schwyz. Finalmente, o dr. Severo Gomes,
Agro-P®®*'®'"^ ^ faz entrega do prêmio à srta. Maria Cristina de Carvalho,
diretor do • poienda Marombaía, criadora de Holandês vermelho e branco.representante o

•É-iW;
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V EXPOSIÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

A "Medalha de Ouro Governador do
Estado" destina-se a premiar "O
Melhor Expositor" de coda uma dos
raças apresentadas nos certames ofi
ciais. Nesta página, reunimos foto
grafias de vários aspectos da sole
nidade levada a efeito no Água
Branca, quando o dr, José Bonifácio
Coutinho Nogueiro, secretório do
Agricultura, entregava as merecidas
insígnias. Em primeiro lugar, vê-se
a Viúva Olívo Gomes, da Fazen
da Santana do Rio Abaixo, como
melhor expositora de Jersey e Ho
landês vermelho e branco. Depois,

a srta. Marta de
Lourdes E g i d í o
Vílielo, represen
tante da S.A. Fa
zendo Paraíba,
como melhor ex
positora de gado
Holandês preto
e branco; mais
oboixo, o sr. Gil
berto Pires, da
D. Pires Agro
Pecuário, como
como melhor ex
positora da raça
Schwyz, e, final
mente o sr. Al
fredo Egídio Vi
leia representan
te da Fazenda
Paraíso, vence
dora da medalha

de Ouro "Banco
do Estado."



V EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

COLÉGIO ADVENÍISTÁ BRASILEIRO
. com 8 animais conseguiu 180 pontos, conquistando o placo de prata oferecida oo ME

LHOR EXPOSITOR DE PURO POR CRUZA. Os 8 produtos apresentados pelo COLÉGIO

ADVENTISTA BRASILEIRO são irmãos do grande campeão de 1961 e filhos do grande cam

peão de 1960. Todos êles foram premiados.

PRÊMIOS CON QUISTADOS:

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA - CAMPEÃ JÚNIOR PC - 1.° CONJUNTO
PROGÊNIE DO PAI - 1.° CONJUNTO JÚNIOR DA RAÇA PC - RESER
VADA CAMPEÃ JÚNIOR PC - 2° CONJUNTO PROGÊNIE DA MÃE -

5 PRIMEIROS LUGARES - 1 SEGUNDO E 1 TERCEIRO.

primeiro Conjunfo de Progênie de Pai — todos premiados e filhos
de CARNATION FLASHY MEDALIST, o Grande Campeão de 1960.

Primeiro Conjunto Júnior P.C. da Raco — também todos prêmio-
dos e filhos de CARNATION FLASHY MEDALIST, o Gronde

Campeão de 1960.

A produção leiteira do nosso plantei é oficialmente controlada pela A.P.C.B. e uma crioula nossa, FOR
TALEZA, é a CAMPEÃ EM LONGEVIDADE. Durante a vida, em 11 lactcções, produziu 54.469 quilos de

leite, sendo detentora do troféu "VACA DE OURO".
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COLÉGIO ADVENTISTA BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 — Tei. 61-2606

Rodovia Itapeceríca da Serro - Km 23, Via Santo Amaro

São Paulo - S.P.
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V EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

Raça Holandesa Preta e Branca

OS ANIMAIS PREMIADOS

A representação da raça Holandesa
preta e branca satisfez de um modo ge
ral. Houve maior número de expositores
o que demonstra interessarem-se por essa
raça aqueles que se dedicam à produção
de leite. Aliás, é preciso ponderar que
a raça Holandesa terá sempre um lugar
privilegiado na pecuária leiteira do Bi-a-
sil Central porque será sempre a fonte
de matrizes para a produção de machos
puros para a obtenção de mestiços lei
teiros.

A exemplo dos anos anteriores, ado
tou-se o critério do juiz único e quem
atuou foi o dr. Rubens Junqueira, conhe
cido técnico da Secretaria de Agricultura
de Minas Gerais.

Analisando os resultados por expositor,
veremos que a representação que con
quistou o maior número de prêmios foi
a da Fazenda Pax-aiso: obteve 4 cam
peonatos, 8 reservados, 10 primeiros prê-
nxios, 8 segundos, 7 terceiros e 8 men
ções. Consequentemente, foi o plantei
que alcançou maior número de pontos
na raça, fazendo jús não só à Medalha
de Ouro Governador do Estado como à
Medalha de Ouro Banco do Estado.

A seguir está o plantei da Granja São
Quirino, que concorreu ao certame com
22 representantes. A São Quirino, pela
segunda vêz consecutiva, conquista o
Campeonato da Raça com a sua crioula
Damieta. Conquistou ainda mais quatro
campeonatos, dois reservados, tres primei
ros prêmios, tres segundos, ti*es terceiros
e 6 menções.

Ainda em ordem deci-escente pelo nú
mero de prêmios obtidos, vamos encon
trar a pequena representação do Colégio
Adventista Brasileiro, que, além de obter
um terceiro lugar no cômputo geral de
pontos, teve a satisfação de vêr um seu
crioulo, CAB — Colosso Medalist, alcan
çar o campeonato da raça. Êsse repro
dutor hoje é de propi-iedade de Jotamar
Administração e Comércio S/A. Ti*ata-se
de um filho do Grande Campeão de
1960 e irmão de todos os produtos ex
postos pelo CAB. Os prêmios desta ins
tituição foram os seguintes: tres cam
peonatos, dois reservados, seis primeiros,
um segundo e um terceiro prêmio. O
Colégio Adventista Brasileiro conquistou
o Troféu «Revista dos Criadores», con
signado ao melhor Expositor de Puro por
Cruza.

A representação da Fazenda SanfAna
do Rio Abaixo, apesar de pequena, tam
bém brilhou: pela segunda vez, Fuzileiro
da Paraiba sagrou-se campeão sênior

SETEMBRO DE 1961

Liià«k.

puro por cruza. Êsse plantei conquistou
ainda o reservado campeão sênior, tres
primeiros lugares, dois segundos, quatro
tex-ceiros e sete menções.

A representação da Jotamar, pequenis-
sima, conquistou o titulo de Grande Cam
peão da Raça com CAB Colosso Meda
list, que, aliás, foi também o Campeão
Sênior. Essa representação conquistou

ainda um primeiro lugar, um terceiro e
uma menção.

Outra representação de puros por cruza
que se destacou sobremaneira foi a de
João de Vasconcellos. Com a F. A. Im

perador Glenafton Ituza conquistou o ti
tulo de Campeão Júnior Puro por Cruza
e quatro primeiros, dois terceiros e duas
menções honrosas.

GRANJA COCAN
Roberto Sampaio de Almeida Prado

BIRIGUÍ — N. O. B.

☆

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

DA RAÇA CARUNCHO DOURADO JAHU

Varão com 12 meses, pesando 130 quilos.

SALVADOR - BAHIA
VENDA AVULSA

REVISTA DOS CRIADORES

C/ o sr. AFONSO C. QUEIROZ
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f ACTIVE ACRES REGiNALD - RGSB — CAMPEÃO SÊNIOR e 1.° prêmio da raço

Schwyz. Nasceu em 6-10-53. Pai: Lee's Hiíí Keeper's Asset, Mãe: Regina of J, B.

Expositor: D. Pires Agro-Pecuória S/A. — Faz. N. S. de Copacabana — São Carlos.

montanha - APCB-23.578 — GRANDE CAMPEÃ e 1.° prêmio da raça Schwyz.

Nasceu em 2-6-54. Pai: Arígideen Lanny. Mãe: Perdiz. Expositor: Antônio Luís

^ Ferraz Fazenda do Brejo — Campinos.

22

Fêmeas de 18 a 24 meses.

l.o — Crcamelle Comct Adonis — Exp-
Paraíso Ind. o Agrícolo — S. João do
Vista.

2." — H. Aukic XXVI — C. A. P. Hclom-
bra — l'az. Ribeirão —— Jaguaríúno.

M.H. — Primovcra Flora — Exp. Agro-P®"
cuõrla Primavera — Jorínú.

M.H. ^ Primavera Farofa — Exp. do w®**
mo expositor.

M.H. — H. Sjouk VI Exp. C. A. Holembta "
Faz. Ribeirão Jaguariúno.

Fêmeas dc 24 a 30 mêses.

1.0 — S. Fama Pobst Burke — Exp. S.A.
Fazenda Paraíso Ind. e Agrícola — S.
da B. Vista.

2." — H. Ruiter XX — Exp. C.A.P. Holam-
bra — Faz. Ribeirão ^ Joguariúno.

3.0 — H. Corric X — Exp. C.A.P. Hoioffl-
bra ^ Faz. Ribeirão — Jaguariúna.

M.H. — S. Q. Garoupa Pcggy — Exp. Cio-
Agrícola Sõo Quirino — Faz. S. Quirino
Compinas.

M.H. — S. Faina Judy Carnotion — E*P-
Quatro Primos Luftolla — Foz. Boo Visto
São Corlos.

M.H. — S. Q. Giselo Domleto Bostllho
Exp. Cia. Agrícola São Quirino — Compln®*-

Fêmeas dc 30 a 36 mêses, sêcos.

1.0 .— S. Q. Formoso Caxangô Xeuro •— E*P'
Cia. Agrícola São Quirino — S. Quirino —
Campinas. _

2.0 — Sertão Escriba — S/A. Fox. Paroi»
Ind. B Agrícola — S. João do Bõo Visto.

3.0 — Santana Deito Roosevcit — Succof
res de Olivo Gomes — Foz. Sontono do R'®
Abaixo — Jocoreí.

M.H. — S. M. Jcon Worsover — Exp. Suces*
ores de Olivo Gomes ^ Jocorci.

M.H. — Costrolando Cassis Ziljtes Auke "
Exp. Soe. Cooperativo Costrolando — Poronó.

Fêmeas de 30 a 36 meses, em loela(õo.

1.0 — H. Grict XXV — Exp. C.A-P. Holom-
bro — Foz. Ribeirão — Joguoriúno.

Fêmeas de 36 a 48 meses, secos.

1,o ^ Sertão Elfo — Exp. S-A. Fojtendo
Paraíso Industriei e Agrícolo — S. Joõo do
Bôa Visto.

2.0 ^ Costrolondo — Roul Ronkje 4 — txp.
Soe. Cooperativa Costrolando — Paraná,

Fêmeas de 36 a 48 mêses, em loetoçóo.

1.0 ^ Sertão Esthonío — Exp. S.A. Fazenda
Paraíso Ind. e Agrícola — S. João do Bão
Vista.

2.® ^ Primovero Dinoh — Exp. Agro-Pecué*-
ria Primovcra — Faz. Primovero — Jorlnú.

3.® — S.C. Mixo Marksmon — Exp. S/A.
Fazendo Paraíso Industriei e Agrícola — S.
João do B. Visto.

Fêmeas de mais de 48 mêses, sêcos.

1,0 S. Q. Domleto Bostllho — Exp. Cio.
Agrícola São Quirino — Compinas.

2.0 S. M. Scnator Potsy Bufter GM —
Exp. S.A. Faz. Paroiso Industrial e Agrícolo
— S. João B. Vista.

3.0 — Onix Maringá — Exp. Jotomor Admi-
nistrocõo e Comercio S/A. — Foz. 5. José
Capital.

M.H. — H. Vera V — Exp. C.A.P. Holom-
bra — Jaguariúna.

M.H. — S. M. Poiomito Paul — Ex. Suces
sores de Olivo Gomes — Foz. S. do Rio Abaixo
— Jocoreí.

Fêmeas de mais de 48 mêses, em iactocòo.

1.® — Sertão Camclla — Exp. S. A. Fa
zendo Paraísd Ind. e Agrícola — S. Joõo do
zenda Poraizo Ind. e Agrícola — 5. Joõo do

2.® — Cuando 30 Moster Borodero — Exp.
Cio. Agrícola S. Quirino ^ Foz. S. Quirino —
Campinos.

3 0 s. M. Bessie Pontioc Koltcr — Exp.
S.A. Fazenda Poroiso Ind. e Agrícolo — S.
Joõo do B. Vista.

M.H. — Hei. Sjoul — Exp. C.A.P. Holom-
bra Foz. Ribeirão — Jaguariúna.

M.H. Cierva 10 Master Borodero — Exp.

REVISTA DOS CRIADORES



Cio. Agríeola São Quirino — Faz. S. Quirino
Campinos.

M.H. — Soakjc — Soe. Cooperativo Costro-
londo Ltdo. — Castro — Poronc-.

PUROS POR CRUZA — REGISTRADOS

Campeão Júnior — F. A. Imporodor Glcnaf-
ton ituza — Exp. João dc Vasconcelos —
Foz- Anofioro — Nova Odcsso.

Compcõ Júnior — Dandi Mcdolist — Exp.
Colégio Advcntisto Brasileiro — Capital.

Reservado Campeã — Júnior — Fortuna Mc
dolist C.A.B. — Exp. Colégio Advcntisto Bra
sileiro — Capital. j

Compcóo Sênior — Fuzileiro de Paraíba —
Exp. Sucessores de Olivo Gomes — Faz. S.
(lio Abaixo — Jacoreí.

Campeã Seníor — Anco — Exp. S/A. Fazen
da Poroiso Industriei c Agrícola — S. João da
Bóo Visto.

Reservada Compeõ Sênior — Hercúleo dc S.
Mortinho Exp. Sucessores dc Olivo Gomes.

Melhor Conjunto Roço Júnior: 1.®) Faxcque
Mcdolist — Cotita Mcdalist — Fagônia Mcdo-

— Fortuna Mcdolist — Exp. Colégio Ad-
ventisto Brosilciro.

Melhor Conjunto Raça Júnior 2.®) Sertão Fo-
rrfy Cornotion — S. Fineza Pobst Scnor — S.
rormcly Pobst Scnor — Sertão Garôo Pobst

Exp. S/A. Foz. Paroíso Industrial e Agrícola
_ S. João da Bôo Visto.

Melhor Conjunto Roço Sênior 1-®) S. Q. Al-
y^iada — Bosófia S.Q. Esplendida — S. Q.
Cobreuvo. — Exp. Cio. Agrícola São Quirino

Foz. S. Quirino — Compinos.
Melhor Conjunto Roço Sênior 2-®) Embaixo-

— Anco — Canoas — EIse — Exp. S/A.
Fozcnda Paraíso Agrícola c Industrial ^ S.
João B. Visto.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA

Mochos dc 9 o 12 mêscs.

|o Coronel de Poroibo — Exp. Sucesso
res do Olivo Gomes — Foz. Santana do Rio
Aboíxo — Jocarcí. ^ _ _

2,0 Literário de Paroibo — Exp. Sucessores
de Olivo Gomes — Jacoreí.

3.0 Garboso — Exp. Agro-Pecuorio Primavera
^ Foz. Primavera ^ Jacirinú.

M.H .— Plaba Zuiú — Exp. Quatro Primus
Luftolla — Faz. Bôa Vista — S. Carlos.

M.H. Floresta Brigada Fantoche — Exp.
Dr. Arthur Monteiro Neves — Foz. Sta. Tere-
zínho do Floresta — Campinas.

Mochos dc 12 o 15 meses.

1.0 _ Foxeque — Medalist — Exp. Colégio
Adventista Brosileiro ^ Capital.

2.® — Iguossú — Exp. Dr. Oscar Mortinez
Foz. Sitio S. Jorge — Itapecerico.

3.0 — P. L. Atlas — Exp. Quotro Primus
Lutfollo — Faz. Bôa Vista — S. Carlos.

M.H. — S. Q. Hípico — Exp. Cio. Agrí
eola S. Quirino — Campinas.

Machos de 15 a 18 mêses.

3.0 Luizão Rio das Pedros — Exp. Guido
Moízoni — Foz. Rio dos Pedras — Jundioí.

Mochos de 30 o 36 meses.

1.0 Anafloro Imperador Glenafton Ituza
Exp. João de Vasconcelos — Paz. An«flora
Nova Odessa.

Mochos de 36 a 48 meses.

1.® — Fusileiro de Paraiba — Exp. Suces
sores de Olivo Gomes — Faz. S. Rio Abaixo —
Jacoreí.

Fêmeas de 9 a 12 mêses.

1-® — F.A. Dcise — Exp. Jooo de Vascon
celos — Faz. Fa. Anafloro — Nova Odessa.

2.® — Floresta Celina Ceddy — Exp. Dr.
Arthur Noscimcnto Costa — Faz. Granja Sta.
Tcrczinha do Foircsta ^ Campinas.

3.® ^ F.A. Silvano — Exp. João de Vascon-
eellos — Paz. Anofiora — Nova Odessa.

Fêmeas do 12 a 15 mêses.

1.® — Cotita Medalist — C-A.B. — Exp.
Colégio Adventista — Capital.

2." — Dcrindona Medalist C.A.B. »—
Exp. Colégio Adventista — Capital.

3.® — Fagônia Medalist — C.A.B. — Colégio
Advcntisto Brasileiro — Capital.

M.H. Somboso Rikus Guarapiranga —~

• KT'-
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BOMBAIM JA.- 1082 — CAMPEÃO da roço Guzerá. Nasceu em 15-4-57.
Pai: Boturité. Mãe: Novidade. Expositor: João Carlos Burguês de Abreu.
Fazenda Boa Sorte — Estado do Rio.

IMPERATRIZ JA. - 5.700 — CAMPEÃ da raeo Guzerá. Poi: Tango. Mãe: Pri
meira. Expositor: João Carlos Burguês de Abreu — Boa Sorte — Est. do Rio.



2.0 R, V- Dltodoro — Aukoona — Exp.
Sue. de Olivo Gomes — Faz. Santana doi Rio
Abaixo — Jaeareí.

3_o R. V. Draga Boêmia — Exp. Sue. de
Olivo Gomes — Faz. Santono do Rio Abaixo
— Jaeareí.

R. V. Divina Boêmia — Exp. do
mesmo expositor.

M H — Virgínia Alionço — Exp. Manoel
Fossos Filho — Foz. Gronja Virgínia — Vi
nhedo.

Fême^ de .24 a 30 mêses.
1 o _ R." V. Donzela Aukeona —

Sucessores de Olivo Gomes — Faz. Sontona do
Rio Abaixo — Jaeoreí.

Fêmeas de 30 o 36 mêses, séeas.

' i.o — Marambaia Isolda Heiniono — Exp.
Manoel Fossos Filho — Gronja Vrrg.nio _

Marambaio inesíto Diamantino —
Exp. Dr. Lueiono Voseoneelos de Corvolho —
Foz. Morambaia — Vinhedo.

Fêmeas de 36 o 48 mêses, secos.

t o R V. Camélia Aukeana — Exp. Su
cessores de' Olivo Gomes — Foz. Santana do
Rio Abaixo — Jaeareí.

Fêmeas de 36 o 48 •mêses, em laetoção.
o Maromboia Inúbia Diamont Heiniono

'*Exp. Dr. Lueiono V. de Carvolho — Foz-Moram^io —^Vmhe^. Dr. Lueiono Vas
concelos de Carvalho — Faz. Maromboia —
Vinhedo.

Fêmeas de _36 a 48 mêses, sêeo.
1 o __ Gertje 7 — Exp. Sucessores de .Olivo

gomes — Faz. Santana do Rio Abaixo
—^Mortha 17 — Exp. Suces. de Olivo
Gomes — Santana do Rio Abaixo —
Jaeareí. e f.» •; Exp. Dr. Lueiono V. de
, M»raXl<. - Vinhedo.Corv^ho ^ -je ,6 — Exp. Sucessores de
Olivõ Gomes — Santana do Rio Abaixo
—Tine — Exp. Dr. Lueiono V. de
_ Foz. Marambaia — Vinhedo.Caj^olho ^;,^„boia Eliono Te.ano — Exp.
D, "oeioho Vooconeelo. do Corvolho - Fov.
Marambaia — Vinhedo.

animais furos por cruza - REGISTRADOS
Mochos de 9 o 12 -««es.

de

Possos Filho
nhedo»

Machos de 12 a mêses.
paraiba — Exp. Sucessores

1-® — foz. Sontona do Rio Abaixo
de Olivo Gomes
.— Jaeareí. - Octovio BJerren-

2.° — "'"f"_r^oz s. Pedro da Cos-
bach de Gostro

^ Morâmboia Lucas Alex Diamantino
^r. Lueiono V. de Corvoího — Foz.

;;rorombaia — Vinhedo.

Machos de 15 a 18 mêses.
II Exp. Dr. Octavio Bier-

•» -"

Machos de 18 a 24 meses.
F«D Dr. Octovio Bierrenboch— Fogo — w- coseato —

de Costro —
Valinhos.

. de 48 mêses.
Machos de «ais

Gavião Alex Teiono —
^R^-beiJrde Souza Filho — Foz. Fi-

Exp. Jooo Ribeir garlos.
gueira Branca

FEMEAS

Fêmeas de 9 o 12 mêses.

1.e —- Balalaica — Exp. Manoel Possos Filho
—• Granja Virgínia — Vinhedo.

2.^ — Fibrin Miss — Exp. João Ribeiro de
Souza Filho — Foz. Figueira Bronco — S.
Carlos.

Fêmeas de 12 a 15 mêses.

1,o _ Belo de Virgínia — Exp. Manoel
Possos Filho — íaz. Granja Virgínia — Vi
nhedo.

2.<> — Fíbran Musica — Exp. João Ribeiro
de Souza Filho — Foz. Figueira Branca —
S, Carlos.

3.^ — Maromboia Loilo Alex Gerente —
Exp. Dr Lueiono Vasconcelos de Carvalho —
Foz. Maromboia —~ Vinhedo.

Fêmeos de 15 o 18 mèscs.

1.e Maromboia Loilta Teio Gcrcnto — Exp.
Dr. Lucíano Vasconcelos de Carvalho — Vi
nhedo.

2.° — Boby de Virgínia — Exp. MonocT
Possos Filho — Foz. Granja Virgínia — Vinhedo.

Fêmeas de 16 o 24 meses.

2.o R. V. Devota Aukeana — Exp. Suces
sores de Olivo Gomes — Faz. Sontona do Rio
Abaixo — Jocorcí.

3.0 — Fíbron Loiko — Exp. João Ribeiro
de Souzo Pilho — Foz. Figueira Bronca —
S. Carlos.

Fêmeas de 24 o 30 mêses.

I.** — Maromboia Jacutingo - Teio Heíniona
— Exp. Dr. Lueiono Vasconcelos de Carvalho
— Vinhedo.

Fêmoos do 30 o 36 mêses, cm 1aeta{ão.

3.® — Marambaio Isodoro Ale* Oiomont^e
— Exp. Dr. Lueiono V. de Corvolho —
nhedo.

Fêmeas de 36 a 48 meses, cm lactosõo.

1.® Gclclo dc São Geraldo — E*p. P'*
Dioscóridcs Marcondes dos Santos ^Freire
Faz. Trcis Morlas — Santa Izabct.

2.® — Marambaia loro Tolo DiomonHno
Exp. Dr. Lueiono V. de Corvolho — Foi. Mo*
rombolo Vinhedo.

Fêmeos dc mais dc 48 meses, em tecta$ão.

1.® ^ Muqucm União il — Exp. Manoel
Possos Filho — Foz. Granja Virgínia — Vinhedo.

2.® — Lomo's Fífl — Exp. Sucessores de
Olivo Gomes — Foz. Sontona do Rio Aboixo
Jocoreí.

3.® — Maromboia Gitono Alex Tcono —
Exp. Dr. Lueiono Voseoneelos de Carvalho -**
Foz. Morombaio ^ Vinhedo.

M.H. — Costelõ •— Exp. João Ribeiro de
Souzo Filho — Faz, Figueira Bronca — S-
Carlos.

Fêmeas de meis de 48 mêses, secos.

1.® — Discreta 11 — Exp. Joõo Ribeiro de
Souzo Filho — Foz. FIgueiro Bronco — S.
Carlos.

2-® — Noroeste ^ Exp. João Ribeiro de
Souza Filho ^ Foz. Figueiro Bronco " $•
Corlos.

3.® — Flomo de S. Geraldo — Exp. Dr.
Dioscórides Morcondes dos Santos Freire
Faz. Treis Marias —— Sonto izabel.

M-H. — Fragota dc São Geraldo — Exp.
Dr. Diescóridcs Morcondes dos Sontos Freira
— Faz. Treis Morlas — Santa Izabel.

Os juizes
Na pista da Água Branca, no intervalo de julgamento, juizes e cria
dores "batem um papo". Da direita para a esquerda, os criadores
Célestino Rodrigues, Guidò Malzoni, Othon Guerreiro Costa, gerente
da Fazenda Paraíso e os juizes da raça Holandêsa, drs. Otto de Mello
e Rubens Jnqueira, e finalmente os secretários dos juizes, de pe
e de óculos, dr. Felício Bufarah e dr. César Rodrigues de Lima

(de camisa branca).

REVtSTA DOS CRIADORES



V EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

Raça Jersey
OS ANIMAIS PREMIADOS

A representação da raça Jersey desta

cou-se pela qualidade e homogeneidade

dos planteis.

A Fazenda SanfAna do Rio Abaixo foi

a que totalizou maior número de pontos
para a conquista da Medalha de Ouro

Governador do Estado ao melhor expo

sitor da raça. - O plantei da Fazenda

SanfAna do Rio Abaixo, que pertence

a Sucessores de Olivo Gomes, conquis
tou oito campeonatos, dois reservados,
sete primeiros prêmios, sete segundos,
quatro terceiros e quatro menções hon
rosas.

Seguiu-se o plantei da Granja Santa
Hilda, do dr. João Laraya, que fêz juz
ao Troféu «Revista dos Criadores», como
melhor expositor de puro por cruza;
conquistou tres campeonatos, quatro re
servados, cinco primeiro prêmios, quatro
segundos, seis terceiros e cinco menções.

O plantei do dr. Jorge da Cunha Bueno
conquistou um campeonato, tres reserva
dos, quatro primeiros prêmios, tres se
gundos, tres terceiros e cinco menções
honrosas.

PUROS DE ORIGEM

Campeão Júnior — Oásis — Kahokas Cont
— Exp Sucessores de Olivo Gomes — Fax.
Santana R, Abaixo — Jacarci.

Reservado Campeão Júnior — São José Orion
Oofionds — Exp. Jorge Cunha Bueno Faz.
S. José — S. José dos Compos.

Campeão Sênior — S. Castelo Poxford —
Exp, Suecs. Olivo Gomes — Jocorei.

Rcservodo Compeõo Sênior — Coronel de
Sto. Hilda — Exp. Dr. João Loroya Jocorei.

Campeã Sênior — Molto — S. Moltho Bo-
Ihoycs — Exp. Sucos. Olivo Gomes — Jocorei.

Res. Campeã Sênior — Roinho Comory —
Exp. Jorgo Cunho Bueno —— Foz. Gronjo São
José — S. José dos Campos.

Gronde Campeão — Castelo — Exp. Suces
sores Olivo Gomes — Jocorei.

Reservodo de Gronde Campeão — Coronel de
5. Hildo — Exp. Dr. João Loroyo — S. Hilda
—- Jocorei.

Grande Campeã — Moita Bolhoyes ~ Exp.
Sucessores Olivo Gomes — Foz. Sontono do Rio
Aboixo — Jocorei.

Reservodo de Grande Campeã — Roinho Co
mory — Exp. Jorge Cunho Bueno — Foz. Gran
ja S. José — S. José dos Campos.

Melhor Con. de Roço Sênior — 1.") Oosis
Kohokos Cont — Esperonço — S. Nemeia
Bocono 2.^ — Exp. Suces. Olivo Gomes
Jaeorei.

Melhor Conj. do Roço Júnior — 2.o — In-
domovcl — índio — IBIS —- Imperotriz —
Exp. Dr. João Loloyo — Jocorei.

Melhor Conj. do Roço Sênior — 1.^ Roinho
— Lobelio — Lorcno — Rendeira Exp.
Jorge do Cunho Bueno — Foz. Granja S. José
— S .José dos Campos.

Melhor Conj. do Roço Sênior — 2.*>) Moita
— Corolina — Nllso — Kohokos — Exp. Suces.
Olivo Gomes —— Foz. Sontono Rio Abaixo —
Jocorei.

Melhor Conj. Progênie do Pai — 1.°] Goivoto
— Foisco — Harmonia — Imperatriz — Exp.
Dr. João Lorayo — Jocorei.

Melhor Conj. de Progênie do Poi — 2.o —
Rosito III — Zonoluo — Guardião Nilso —

SETEMBRO DE 1961

L

Cordiihciro — Exp. Dr. Olivo Gomes — Foz.

Sonto Rio Aboixo — Jocorei.

Melhor Conj. do Progênie do Mõe — l.**) —
Sonoto Molto Bolhoyes — Sontono Corolio Po-

tricion — Exp. Suces. Olivo Gomes' — Foz.

Sontono Rio Abaixo — Jocorei.

Melhor Conj. Progênie do Mõe — 2.** —
Goivoto Bolhoyes — íbis Bolhoyes — Exp. João
Loroyo — Jocorei.

Melhor Conj. do Progênio do Mõe — 3.*> —

Tiubo Comory — Serene Comory — Exp. Jorge
<7a Cunho Bueno — Foz. S. José — São José
dos Campos.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM — REGISTRADOS

Mochos do 9 o 12' meses.

1." — Kico Rodium — Exp. Flovio Hum
berto Rebizzi — Foz. Rio Gronle — Ribeirão
Pires.

2.'> — Jaguar Jubitont dc S. Hilda — Exp.
Dr. João Lorayo — Foz. Sto. Hilda — Jocorei.

3.® ^ S. Hcpacoré Oceano — Exp. Suces.
Olivo Gomes — Foz. Sontono do Rio Abaixo
— Jocorei.

Mochos dc 12 o 15 meses.

1.® — S. Herulo Homero — Exp. Suces.
Olivo Gomes. '

2.® — S. José Nilo Recordes — Exp. Jorge
Cunho Bueno — Gronjo S. José — S. José dos
Campos.

3.® —T- Jocu Jubilont de S. Hilda — Exp.
Dr. João Loroyo — Foz. Sto. Hilda — Jocorei.

Machos dc 18 o 24 meses.

M.H. — Jagunço Skirfoll de S. Hilda —
Exp. Dr. João Loroya — Jocorei.

M.H. — Jocorei Brasil de S. Hilda. — do
mesmo.

M.Hi —. Joco Xíngus Xenofontes — Exp.
José Moraes Altenfeldcr do Silvo ^ Foz. S.
José — S. José dos Campos.

Machos de mais de 18 o\24 mêses.

1.® — S. Oosis Kahokas Count ^ Exp. Sue.
Olivo Gomes.

M.H. — Joco Guará Records — Exp. Dr.
José de Moroes Altenfeldcr — Foz. Sõo José
— S. José dos Compos.

Machos de 24 o 30 meses.

1.® — S. José Orion Ooklonds — Exp. Jorge
Cunho Bueno — Foz. Sõo José — São José
dos Campos.

2.® — Joco Brasil Rcéords — Exp. Dr. José
de Moraes Altenfcider c Silvo — S. José dos
Campos.

3.® — Indomável Bolhoyes de S. Hildo ^
Exp. Dr. João Loroya ^ Jocorei.

M.H. — Joco Fusilciro Kohokos — Exp. Dr.
José Moraes Altenfeller Silvo •— S. José dos
Campos.

Machos de 36 o 48 mêses.

1.® — Hércules Poxford de S. Hildo — Exp.
Dr. João Lorayo — Foz. S. Hildo — Jocorei.

2.® ^ Guardião Records — Exp. Sucessores
Olivo Gomes — Jocorei.

Machos de mois do 48 mêses.

S. Castelo Poxford — Exp. Soes. Olivo

Exp. Dr.' João

1.® -
Gomes.

2.®
Loroyo

3.®

Coronel S. Hilda
Jocorei.

Holieltoy Kohokos Count — Exp.
Suces. Olivo Gomes.

M.H. — Gorbo Lasse Skirfoll de S. Hildo —
Exp. Dr. João Loroyo — Jocorei.

M.H. — Netuno Comory — Exp. Jorge Cunho
Biieno — Gronjo S. José — 5- Jose
Compos. ij-ij

M.H. — Delegodo Bolhoyes de S. Hildo
Exp. Dr. João Loroya — foz. Sto. Hildo
Jocorei.

FEMEAS

Fêmeas de 9 o 12 mêses.

1.® — S. Energia Zonoluo — Exp. Suces.
Olivo Gomes — Jocorei

2.® — S. Eleita Oceano — Exp. Sue. Oivo
Gomes — Jocorei. _ c*n.3.0 Jongodo Skirfoll de S. Hildo — MP
Dr. João Loroyo — Joeoreh Exp,

M,H. — Joco Coseoto Xenofonte -- "p-
Dr. José de M. Altenfeldcr e Silvo — *•<**•
José — S. José dos Compos.

Fêmeas de 12 o 15 mêses.

1.e _ Unido Comory — Exp. ^
Cunha Bueno — Foz. Soo Jose

2.® — Joçonã Jubilont de S. Hildo —
Dr. João Loroyo — Foz. S. Hildo suees

30 s. Nebroseo Zonoluo — Exp. Suees.
Olivo Gomes — Foz. Sontono Rio Aboixo
Jocorei. . cw.. K.tn

M.H. — S. Guanabara Zonoluo — Exp. su .
Olivo Gomes — Jocorei. r-..-fc«

M.H. — Upo Comory — Exp. Jorge Cunho
Bueno — S. José dos Compos.

M.H. — Ufono Comory — E*P* mesmo-

Fcmcos de 15 o 18 meses.
1.0 Joco Fonforro Xenofonte — Exp. Dr.

José Moroes Altenfeldcr e Silvo — Soo Jose
dos Compos.

2.® S. Vitrola — Exp. Suees. Olivo Gomes
—— Jocorei. g

M.H. — Joeo Conopus Xenofonte çxp.
Dr. José Moroes Altenfeldcr e Silvo — S. Jose
dos Campos.

rêmeos dc 18 o 24 mêses.

1.0 Imperatriz Bolhoyes de S. Hildo
Exp. Dr. João Lorayo — Jocorei.

2.® S. Nemeia Kohokos Count — çxp.
Sucessores Olivo Gomes — Jocorei.

3.0 — índio Jubilont de S. Hilda txp.
Dr. João Lorayo. .

M.H. — S. Bacano 2."» Kohokos Count —
Exp. Suces. Olivo Gomes — Jocorei-

M.H. — Tiubo Comory — Exp. Jorge do
Cunho Bueno — Foz. S. José — S. José dos
Campos.

Fêmcos de 24 o 30 mêses.

1.® — S. Esperanço 4.» Records — Exp.
Sucessores de Olivo Gomes — Foz. Sontono
Rio Avoixo — Jocorei.

2.® — Joco Roinho Records — Exp. Jose
de Moroes Altenfelder e Silvo — S. Jose dos
Campos.

3.0 — Ibís Bolhoyes de S. Hilda — Exp. Dr.
João Lorayo Jocorei.

Fêmeas de 30 o 36 mêses, secos.

l.o — Sonto Comory — Exp. Jorge do
Cunho Bueno — Foz. Gronjo Sõo José — Sõo
José dos Campos.

2.0 — Sereno Comory — Exp. Jorge_ Cunho
Bueno — Foz. Gronjo S. José — São José
dos Campos.

3.0 — LuJy Rodium — Exp. Flovio Humberto
Rebizzi— Foz. Rio Gronde •— Ribeirão Pires.

M.H. — Mimoso — Exp. Flovio Humberto
Rebizzi — Foz. Rio Grande — Ribeirão Pires.

Fêmeos de 36 o 48 meses.

1.® — Hormonio Bolhoyes de S. Hildo —
Exp. João Loroya — Foz. S. Hildo — Jocorei.

2.® — S. Rosito 3.» Zonoluo — Exp. Suees-
Olivo Gomes — Foz. Sontono Rio Aboixo
Jocorei.

3.® — S. Cordilheira Zonoluo — Exp. Su
cessores Olivo Gomes — Foz. Sontono Rio Abai
xo — Jocorei.

M.H. — S. Palestro Zonoluo — Exp. Su
cessores Olivo Gomes — Jocorei.

Fêmeas de 36 o 48 mêses.

1.® — Roinho Comory — Exp. Jorge do
Cunho Bueno — Foz. Gronjo S. JoSé — Soo
José dos Campos.

(Conclui na póg. 33)
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V EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

A raça Mangalarga

OS ANIMAIS PREMIADOS

M.H. — Caribe — Exp. João B. Cunho —
Faz. Retiro Sõo Sebastião — Arpui.

Mochos dc 36 o 48 meses.

1.° — Prelúdio Flori — Exp. João Leite
Sompoio Ferraz — Fez. Bentóea — Reginò-
polis.

2." — Ropogão —• Exp. Oswoldo Alfredo
Cintra — Faz. Aroçatubo.

3.® — Polar Flori — Exp. Bodíh Aldor —
Faz. Nata — Severínio.

M.H. — Saturno — Exp. Richard PctroeeOI
— Foz. Can-Con — Tapirotiba.

Mochos dc mais de 48 meses.

3.® — Urânio —• Exp. Joõo Ribeiro de Souze
Filho — Foz. Figueira Branco — Sõo Carlos

FÊMEAS

A mostra de Mangalarga foi das mais
concoridas e com animais de alta classe.
O Campeão da Raça foi Gigante, do sr.
José Oswaido Junqueira, que conquistou
ainda o melhor conjunto de raça, o me
lhor conjunto de progênie de pai e re
servada campeã. A campeã- da Raça foi
Alvorada da Nata, de propriedade do
criador Badih Aidar, que apresentou,
também, o melhor Conjunto de Progênie
de Pai. Os melhores Conjuntos de Pro
gênie de Pai e de Mãe e de Raça, foram
apresentados pelo criador Sebastião de
Almeida.

Melhor Conjunto da Raça — 2.®) — Plebcío
— Escócia — FJanõia — Exp. Sebastião A.
Prado — Araçotuba.

Melhor Conj. de Progênie do Pai — l.o)
— Gigante — Fon — Congada — José O.
Junqueira — S. José do Rio Pardo.

Melhor Conj. de Progênie do Poí —- 2.®)
— Alvorada do Noto — Altcza Nata — Ba-
iuorte do Nata — Exp. Badih Aidar — Se-
vcrínía.

Melhor Conj. de Progênie do Mãe — l-®)
— Plebéia e Ropagoo — Exp. Sebastião A.
Prado ~ Anhongoí.

Fcmcos dc T2 o 24 meses.

1.® — PIcbcio — Exp. Sebastião de Almeida
Prado — Foz. Anhongoí — Aroçatubo.

2.® — Escócia — Exp. Sebostião de Almeida
Prodo — Faz. Anhangoi — Aroçatubo.

3.® — Flanelo — Exp. Sebostióo de Almeida
Prodo — Foz. Anhangoi — Araçotubo,

Fcmcos de 24 o 36 meses.

— Alvoroda do Noto — Exp. Godih
Aidar — Foz. Nato — Severínio.

2.® —Altezo da Nato — Exp. Badih Aidor
— Foz. Nato — Severínio.

ANIMAIS REGISTRADOS

Compeão do Raça — Gigonte — Exp. José
Oswaido Junqueira — Foz. Sto. Amélia — São
José do Rio Pordo,

Reservodo Campeõo — Prelúdio Flori '— Exp.
Joõo L. de Sampaio Ferraz — Foz. Bentóco
— Reginópolis.

Campeã da Raça — Alvorada do Noto —
Exp. Badih Aidor — Foz. do Noto — Seve
rínio.

Reservado Compeã — Congodo — Exp. José
Oswoldo Junqueira —— Faz. Santo Amélia —
São José do Rio Pardo.

Melhor Conjunto da Roço — 1.® — Gigonte
— Fan — Congada — Exp. José Os
woldo Junqueiro — Foz. Sto. Amélia — São
José do Rio Pardo.

Machos dc 12 o 24 meses.

1.® — Gaiato — Exp. Osmar Corpincili —
Foz. do Lua — Ribeirão Pires.

2.® — Regente Flori — Exp. Badih Aidar
— Foz. da Nota — Severínio.

M.H. — Boluartc do Nata — Exp. Badih
Aidor — Foz. do Noto — Severínio.

Mochos de 24 36 meses.

1.® — Gigante — Exp. José Oswoldo Jun
queiro — Foz, Sto. Amélia •— São José do
Rio Pardo.

2.® — Astuto do Nato — Exp. Badih Aidor
— Foz. do Noto — Severínio.

f

3.® — Fan — Exp. José Oswoldo Junqueiro
— Foz. Santo Sento Amélia — São José do
Rio Pordo.

M.H. — Mozolo — Exp. Sebastião de Al-
meido Prodo — Foz. Anhangoi Aroçatubo.

M.H. — Almirante do Nato — Exp. João
Gozzo Netto — Foz. Sto. Lino — Porecatú
— Porond'.

Uma nova fase na

pecuária leiteira

Em palestra com a reportagem, o sr.
j Barisson Villares, diretor do Depar-
tavtenio da Prodxiqão Animal da Se
cretaria da Agricultura aludiu ao entusi
asmo e ao empenho com que o titular da
nasta sr José Bonifácio C. Nogueira, es
timulou essa V Exposição-feira, para que
se tornasse realmente expressiva do alto
nivel já alcançado pelos rebanhos paulis
tas, com exemplares de grande valor ge
nético.

Disse o sr. Barrison Villares que é
realmente bastante representativa a pre
sença de mais de 600 reprodutores das
varias raças leiteiras no Parque da Agua
Branca Isto representa um grandioso

30

esforço dos nossos criadores, pois a ma
nutenção e o desenvolvimento de tais re
banhos implica em atividades e cuidados
bastante exigentes, e muitas vezes one
rosos. O êxito da Exposição repousa
também na ação sempre devotada das
associações dos pecuaristas e na perma
nente assistência técnica, no registro
genealógico, no controle do gado leiteiro
e na defesa sanitaria em geral, que estão
a cargo da Sécretaria da Agricultura.

Enfim, o sucesso do certame é uma de

corrência dos esforços conjugados do go
verno do Estado e dos particulares.

Podemos dizer — acentuou o sr

Fêmeas de 36 a 48 mêses.

2-® ^ Pitongo Flori — Exp. Badih Aidor
— Foz. Noto — Severínio.

3.® — Mucomo — Exp. Oswoldo Ribeiro
Junqueiro — Foz. Palmitol — Orlõndio.

Fêmeas de mais de 48 mêses.

1.® Congodo —— Exp. José Oswoldo Junqueira
— Foz. Santo Amélia — São José do Rio Pardo.

2.® — Joia Flori — Exp. Roberto S. de Al
meida Prado — Faz. Porongobo — Flórida
Poulísto.

3.® — Coreto — Exp. Oswoldo Ribeiro Jun
queiro — Foz. Potmitol — OrJôndio.

M-H. — Lula — Exp. Jorbas de Camargo
Limo — Foz. Atalaio — Santo Lúcio.

M.H. ^ FoJio — Exp. Roberto S. do Al-
meido Prodo — Foz. Porongobo Flórida
Paulista.

Barisson Villares — que estamos iniciando
uma nova fase na pecuária leiteira. E
esta nova fase resulta da sábia orien
tação governamental, atravéz da reno
vação do Departamento da Proãuçáo
Animal, do Fundo de Expansão Agrope
cuária, do aparelhamento das fazendas,
da criação ão plano-piloto, e da amplia
ção dos serviços de controle de gado lei
teiro. E' suficiente dizer que, em 1962, o
Departamento da Produção Animal exer
cerá controle sobre ^0 mil cabeças de
gado leiteiro.

Como nos demais. países que se de
dicam à pecuária do leite, a Holanda,
a Dinamarca, etc., S. Paulo será um
dos maiores produtores, em futuro tal
vez proximo. Já em 1960, S. Paulo
produziu mais de bilhão e 200 milhões
de litros, tomando por base a prodtiçeío
sob fiscalização estatal, que representa
um terço, ou seja, 396 milhões de litros.

Para o aumento da produtividade
acrescentou o diretor ão Departamento
da Produção Animal, é preciso gue sc
vença a fase ão simples usofmto da
natureza, que se realizem investimentos
em pastagens e no trato do gado let-
teiro, com a aplicação da técnica mais
avançada.

REViSTA DOS CRIADORES

j



V EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

CR$ 6.834.000,00 atingiram as
vendas no leilão

Pela segunda vez em São Paulo o lei
lão de reprodutores leiteiros foi financiado
pelo Banco do Estado, em bases técnicas,
estudadas com o objetivo de fomentar re
almente a pecuária leiteira. E o êxito foi
absoluto: alcançou-se a mais alta venda
em licitações dessa natureza: nada me
nos de Cr$ 6.834.000,00.

O resultado das vendas segundo a raça
foram as seguintes:

RÁCA HOLANDESA

PRETA E BRANCA

Maior preço de Macho puro de oiágem:
Cr$ 170.000,00 — Sertão Gengiskan Ragg
Apple Camation — 14 meses. Criador:
5/A Fazenda Paraiso Industrial e Agrí
cola. Comprador: Ulisses Turelli.

Maior preço de macho puro por cruza:
Cr$ 165.000.00 — FAXEQUE MEDALIST
O.A.B. — 13 meses. — Criador: Colégio
Adventista Brasileiro. Comprador: Ulisses
Turelli.

Maior preço de fêmea pura de origem:
CrS 130.000,00 — HOLAMBRA REINTJE
K XLVII—H—422 meses. Criador Coope
rativa Agro Pecuária Holambra. Compra
dor: Jotamar — Administração e Comér
cio S/A.

Maior preço de fêmea pura por cruza:
Cr$ 50.000,00 cada. — DITOSA e DIA
MANTINA PABST DA CONQUISTA —
32 e 33 meses. Criador: Dr. Breno Ferrei
ra de Camargo Filho. Cornprador: Bres-
siani S/A.

PREÇOS MÉDIOS

Bezerro puro de origem
(até 12 meses)

Bezerro puro por cruza
(foi vendido um só pro
duto)

Garrote puro de origem
(de 13 a 24 meses) ....

Carrete puro por cruza
(de 13 a 24 meses) ....

Novilha pura de origem
(mais de 24 meses)

Touro puro de origem
(mais de 24 meses)
Vaca pura de origem cruza

(mais de 24 meses) ....

SETEMBRO DE 1961

Cr$ 70.000,00

CrS 80.000,00

Cr$ 88.214.00

Cr$ 100.000,00

Cr$ 135.000,00

Cr$ 135.000.00

Cr$ 88.555,00

Vaca pura por cruza
(mais de 24 meses) Cr$ 50.000,00

RACA HOLANDESA

VERMELHA E BRANCA

Maior preço de macho puro de origem:
CrS 200.000,00 — CASTRO AAFJES IV
WODAN — 11 meses. Criador: Adrianus
Sleutjes. Comprador: Eduardo Simonsen.

Maior preço de macho puro por cruza:
Cr'$ 100.000,00 — FOGO — 18 meses. Cria
dor: Dr. Octavio Bierrembach de Castro.

Comprador: Pedro Cunalli.

PREÇOS MÉDIOS

Bezerro puro de origem
(até 12 meses)

Gari'otes puro de origem
(de 13 a 24 meses) ....

Garrote puro por cruza
(de 13 a 24 meses) ..

Touro puro de origem
(mais de 24 meses —
foi vendido só um

produto)

Cr$ 170.500,00

Cr$ 77.800,00

Cr$ 90.500,00

Cr$ 65.000,00

RAÇA JERSEY

Maior preço de macho puro de origem:
Cr/ 66.000,00 — INDOMÁVEL BOLHA-
YES DE SANTA HILDA — Criador: Dr.
João Laraya, Comprador: J. Homem de
Mello.

Maior preço de fêmea pura de origem
(foi vendido um só produto): Cr$ 76000,00
— DOMITILA DO BREJINHO — 91 me

ses. Criador: Dr. Marcus Raphael Alves
de Lima Comprador: José Eduardo Fer
reira Sobbrinho.

Maior preço de fêmea pura por crza:
Cr$ 56,000,00 — DELICADA PAXPORD
DE SANTA HILDA — 79 meses. Criador:

Dr. João Laraya. Comprador: José Edu
ardo Fen-eira Sobrinho.

PREÇOS MÉDIOS

Bezerro puro de origgem
(até 12 meses — foi

vendido um só produto). Cr$ 31.000,00

Garrote puro de origem
(de 13 a 24 meses) ..

Novilha pura por cruza
(de 13 a 24 meses)
foi vendido ura só
produto)

Touro puro de origem
(mais de 24 meses ....

Vaca pura de origem
(mais de 24meses — foi
vendido um só produ
to)

Cr$ 53.000,00

Cr$ 30.000,00

Cr/ 76.000,00

Cr$ 55.000,00

RAÇA SCHWYZ

Maior preço de macho puro de origem.
CrS 205.00,000 cada. — HERCULES E SO
LIDO DO CAMANDOCAIA — 11 6 13
meses. Criador: Edgard Jafet. Compra
dor: João Ribeiro-

Maior preço de macho puro por cruza,
(foi vendido xun só produto): ^rS .. • •
200.000,00 — DAUPHINE DO CAMAN
DOCAIA — 10 meses. Criador Edgara
Jafet. Comprador: José Eduardo Ferreira
Sobrinho.

PREÇOS MÉDIOS

Bezerro puro de origem
(até 12 meses)

Bezerro puro por cruza
(até 12 meses — só foi
vendido um produto) .

Garrote puro de origem
(de 13 a 24 meses —só '
foi vendido um produto) Cr$ 205.000,00

Toui-o puro de origeni
(mais de 24 meses — só
foi vendido um produto) Cr$ 200.000,00

Cr$ 180.000,00

Cr$ 200.000,00

RAÇA GUZERÁ
Foram apresentados dois produtos com

menos de doze meses: PANDEIRO J. A.,
que alcançou Cr$ 116.000,00 e IMIGRAN
TE J. A., 112.000,00

Outros negocies na Exposição

Outras transações se reaUzarani na Ex
posição. à marem da ação oficial, ma
obedecendo ás exigências legais. Assim,

(Concluí ne página seguinte)
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Rigorosa seleção de Holandês Preto e Br
®nco da

fazenda ANaflora
P'"op- de JOÃO DE VASCONCELOS

Nova odessa - s. p.

na V Exposiçâo-
- Agua

"i^anea em junho p.p.

r

- 1.«5«r P C. e 1.® prêmio - ANAFLORA IMPERADOR F. A. SELETA - 32182 - PCOD - 1.o prêmio - Noscída em 13-9-58-
FrOzX'-S»®» 7^®'"''̂ " N-.9-. - ... _ .. .

^ P^ISY-35019. PCOD —1.® prêmio. F. A RAG APPLE MARIMBA CÉSAR-35029 — 1.® prêmio
Nascido em 15-12-59. Pai: S. M. Sovereign Rog Appia.

Mãe: F. A. Cesóría.



FAZ. GRANJA SANTA VIRGÍNIA
Prop. MANOEL POSSOS FILHO

VINHEDO — S.P.

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

A nossa representação conquistou 9 prêmios

com 9 animais, sendo 6 primeiros prêmios

EM CIMA: - à esquerdo: Morombaio Ilustre Teiono - ABCBRH
•2.P-HBB/AA-1-291 — 1.° prêmio. Nascida em 24-1-58. Pai:
Tejo - Ps-138-HBB, Mãe: Hendriko. — ò direita: Marambaia

Isolda Hciniana - ABCBRH-HBB/BB-2-617, prêmio. Nas
cido em 28-6-58. Pai: Heíne. Mãe: Tine.

NO MEIO: - ò esquerda: Bela de Virgínia - APCB . RP-3.950,
1.** prêmio. Noscida em 5-4-60 Pai; Díamant. Mãe: M. Da-

iila Teiana. A direita; Balaica de Virgínia - APCB-RP-31.
992 - 1.° prêmio. Nascida em 16-7-60, Pai: Ilustre Chiquinha
Teiana. Mãe: Marambaia China AIxeína.

EM BAIXO: ò esquerda: Conjunto 1.** prêmio com os animais:
Bombaim, Bolalaico, Belo e Beibe. — à direita: Bombaim da

Virgínia - APCB-RP. 4037 - 1.® prêmio. Nascido em 20-9-60.
Pai: Ilustre (M). Mãe: M. Etruria.



Guzerá Leiteiro
A mais antiga seleção cio Brasil com fiiialiclacle cie

boa produção cie leite e alto teor cie gordm*a,
iniciada em 1895

Mais um sucesso do nosso plantei Guzerá na V Exposição-Feira de Gado Lelfelro na
Água Branca

'1

1 RacialA marco JA significa : -j Boa produção de leite
[ Alto teor de gordura.

A MAIS INDICADA PARA CRUZAMENTO
COM RAÇAS EUROPÉIAS

BOMBAÍM JA - 1082 - Campeão — Nascido em 15/4/57.
Pai: Baturite. Mõe: Novidade

MANSINHA JA - 5858 — Campeã de gordura no Concurso Lei- IMPERATRIZ JA - Campeã — Também jó foi campeã de gordurv
teiro de Cordeiro, com 13 quilos com 7,5%. com 15 quilos de leife e 8,3% de gordura.
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FAZENDA ITAÓCA
João Carlos Burguês de Abreu

CANTAGALO - Est. do Rio

REVISTA DOS CRIADORES

J



V exposição - FEIRA DE GADO LEITEIRO

4

RECORDE NO LEILÃO
Primeiros prêmios com 4 produtos, é o resultado alcançado pela

FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDOCAIA

JAGUARIÚNA (C. M.) — Fone 5 — Est. de Soo Paulo

Propriedode: EDGARD JAFET — AgroPecuória Administroçoo e Porticipoções S/A
Escritório: Av. Goiaz, 2769 — Fones 42-2455 - 42-2556" (Rede interna)

São Caetono do Sul — Estado de Sõo Paulo

Criação de gado Schwyz da mais alta linhagem, puros de tfrigem e mestiços
de procedência norte-americana

Atual reprodutor do plantei: ACTIVE ACRES BEAUTY'S MAINSTAY — Importado U.S-A. - nascido em 5 de ogòsto de 1954 — Tatuogem AA 74
j ^ - _ _ ae o 1^^ Coll nQI(cmericono) e R.G.S. 1621. Melhores produções de sua mõe e de sua avó poterna, em 335 dias, leite; 9.240 kg - Gordura: 339,5 kg. Seu poi

produção de 9.973 kg de leite 4,0% de gordura, em 357 dias de lactcção. SeuTerry's Moinstoy Kcpper 11234 tem ume meio irmã com a . , _ _ . .
ovô paterno Lee's Hill Kepper's Moinstay 96076 é Compeõo Júnior e Grande Compeõo Conton 5, em lOWA, em 1950. Sua avó paterna
Meodow View Tcrry's Termite 169996 "Very Good" tem 4 loctoções com produção superior o 7.200 kg de leite e mais de 4,3% de ma
téria gorda. O pedigri de Active Acros B. Moinstay registra, do lado paterno, três ascendentes "Veiv Good '̂,^um "Excellent" " am "Pro-
vodo". Sua mãe, Activc Acres " " ~
gordura. Seu ovô materno,
11.019 kg de leite, com 4, , . ... .
clossificodo como "Excellent", produziu em suo 7,'' lactaçõo, 3x, 9.846 kg de leite, com 3,5% de gordura. Entre seus ascendentes maternos
figuram três "Very Good", dois "Excellent" e um "Provado".

cres Viola's Bcauty D 175484 - "Very Good", produziu em suo S.a^lactaçoo, 3x, 11.019 kg de leite, com 4,0% de
5, Judd's Bridge Dcmonstrator 59454, é reprodutor "Provado" e tem, entre outros uma filho com produção de
4,0% de gordura, e outro com 9.424 kg de leite e 4,2% de gordura. Sua avó materno, Jeanette's Viola 63671,

1 — CARAMURÚ DO CAMANDOCAIA - P.O. — 1 ° prêmio machos de 9 o 12 meses. 2 — BOLIDO DO CAMANDOCAIA
- P.O, _ i _o prêmio machos de 12 o 15 meses. 3 — DAUPHINE DO CAMANDOCAIA - P.C. — 1.® prêmio machos de 9
o 12 meses. 4 — DANDI DA RESSACA - P.O. — 1.® prêmio - machos de 30 o 36 meses.

CRIAÇÃO DE GADO SCHWYZ AMERICANO



Os progressos da raca Santa
/

Gertrudis no Brasil

o que foi feito do ano passado para cá—Marchamos na direção do P. C.
nacional —O rebanho do sr. Antonío Carlos Quartim Barbosa

Em 1960, fizemos uma serie de
reportagens sobre a raça Santa
Gertrudis, o mais recente tipo de
gado de corte entrado no Brasil,
e focalisamos os rebanhos dos

principais criadores interessados
no desenvolvimento desse bem

caracterisado animal de corte.

Anunciamos, naquela ocasião,
que se pretendia organisar aqui
a Associação Brasileira dos Cria
dores da Raça Santa Gertrudis,
a fim de promover o fomento e

a defesa desta nova riquesa in
troduzida nos nossos campos por
alguns criadores de visão.

Do ano passado para cá, mui
ta cousa tem sido feita: a Asso

ciação foi criada, embora o re
gistro genealogico continue a
ser processado nos Estados Uni
dos; novos criadores aderiram a
este movimento, adquirindo re
produtores no País ou importan-
do-os da América do Norte; os
que desde a primeira hora come

Magnífico touro da ra$a Santa Gertrudis
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VALDEZ CORRÊA

çaram a criar a raça texana, já
estão com o seu trabalho de
mestiçagem bem adiantado, ha
vendo muitos que. marcham de
cisivamente na direção do P. C.
nacional.

^Para mostrar os progressos que
tem sido obtidos, fomos convida
dos a fazer este ano nova serie
de reportagens. A REVISTA DOS
CRIADORES, sempre disposta a
cooperar com os associados da
Associação Paulista de Criado
res de Bovinos, dá inicio, neste
numero, à tarefa que se lhe
pede. Abrimos, pois, com a pa
gina seguinte, referente à cria
ção do sr. Antonío Carlos Quar
tim Barbosa, que resolveu aliar
a sua ativa vida comercial a este
ensaio rural, na sua fazenda
Santa Maria, no município de
Avaré, Km 273 da Rodovia Rapo
so Tavares. Lá fomos encontrar,
na sua criação em início, porém,
muito promissora, 50 femeas
mestiças 1/2 sangue, 30 crias
3/4, 2 touros e 3 vacas puras,
o que, sem duvida, é um bom
começo de história. Os animais
que aparecem na pagina ao lado,
são, pois, do sr. Antonío Carlos
Quartim Barbosa, que espera,
em poucos anos, estar coope
rando para que o Brasil entre
firme no .meixado de exportação
de carnes.

REVISTA DOS CRIADORES
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Acriação do sr. Antonio Carlos Quartim Barbosa

Nos dois clichês vemos quotro mesMços meio sangue de Santa Gertrudís • Zebu, representando o trabalho de opuraeão do puro
por cruza que vem sendo feito na Fazendo Santa Mario, do sr. Antonio Carlos Quartim Barbosa, em Avaré.

» '*•'»• ii- •'«-

4»

TRUNFO, puro sangue Santa Gertrudís e
chefe do plantei em cruzamento na Fa
zenda Santo Maria. Êste animei, de
predicados econômicos excepcionais, re
presenta o tipo bem configurado da
roço que se espera comunique aos nos
sos rebanhos um alto nível zootécníco.

Lote de vocas meio sangue Santo Gertrudis - Zebu, servindo de matrizes para apuração da roça.

EXPOSIÇÃO E VENDA PERMANENTE DE REPK30UTÜRES PUROS E MESTIÇOS S. GERTRUDIS
FAZENDA SANTA MARIA

AVARÉ

Rodovia Raposo Tavares Km 273
- Informação em São Paulo telef.: 52-3327

.... [^• '̂BÉi^íiíiiri r'i •• -
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carrapafo
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Não se preocupe mais com carropotos. Use o novo corra-
potící^ci, elaborado pela firma J. R. Geigy S. A., Basiléia
(Suíça) que apresenta estas notáveis características :

• Elimina todos os carropotos, mesmo os carropotos
arseno-clororesistentes.

• Manuseio simples, por ser facilmente emulsionável.

• Comprovadomente inócuo para os animais.

• Milhares de animais já trotados com absoluto sucesso.

Carrapatícida Geígy
à base de Diazinon

GEIGY DO BRASIL 5. A., Produtos Químicos
Motriz: Rio de Joneiro - Av. Almte. Barroso, .91 - C. P. 1329
Filiais: São Paulo - Av. Bríg. Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544

Pôrto Alegre > Avenida Paraná, 2578 > Ç P> 431
Belo Horizonte - Ruo Tupinambós, 19 - C. P. 1198

•r

'"«'a' ; A^•

>V:"
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Canal de irrigação secundário, na bacia de irrigação do oçude Joaquim Távora.

A PECUÁRIA NO CEARÁ (Ili)

i
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A modernização das fazendas

Aos poucos as fazendas se foram
modernizando. A principio, fizeram ape
nas cercados e cacimbas. Cercados eram

e são reservas de pastagens. As ca-
cimbasi foram abertas nas fazendas
que não dispunham de água na estação
sêca. Eram feitas com os recursos da
própria fazenda. Depois os fazendeiros,
ainda por conta própria, construiram
pequenos açudes. Eles mesmos eram os
engenheiros e os construtores. Muitos

SETEMBRO DE 1961

açudes arrombaram. Depois, surgiu uma
técnica bastante eficiente. Um dos meus
bisavós construiu dois açudes e duas
barragens de alvenaria. Ainda hoie
existem. Posteriormente, chegou a Ins-
petoria Federai de Obras Contra as
Sêcas, hoje Departamento Nacional de
Obras Contra as Sêcas. Entra com a
técnica, as máquinas e mais de 50%
das despesas. Os açudes, que eram pe
quenos, não ultrapassavam os 100 mil

PIMENTEL GOMES

metros cúbicos, em regra, aumentaram
muito. Agora, há fazendeiros que possuem
açudes particulares de 10 milhões de me
tros cúbicos. Dispõem de comport^ e
canaletas de irrigação. Irrigam áreas
apreciáveis. Tornaram-se comuns os
açudes particulares de mais de um mi
lhão de metros cúbicos, providos de
comporta e capazes de irrigar. Açudes
de 100 mil a um milhão de metros
cúbicos podem ser construídos enr coo-

49



hectare-ano, 6.000 quilos de algarobas, as
vagens não menos alimentícias do que
o millio. Ou produzirá como 150 tone
ladas de rama muito rica de proteina,
também por liectare-ano. Não esqueçam
que a algarobeira é uma leguminosa
arbórea, xerófila, rusticíssima, e que se
conserva explendidamente verde e em
frutificação até mesmo nos meses mais
sêcos dos anos sequíssimos. Plantada
com o compasso de 5 por 5 metros,
sombreia o terreno. Forma um bosque.
As folhas caem e formam uma camada
de humo. As vagens caem natural
mente quando maduras. O gado poderá
pastá-las no chão ou serão recolhidas
aos depósitos, onde poderão ser conser
vadas durante três anos. Plantadas com
o compasso de 10 por 10 metros não
fecham O sol penetra por baixo mas
consideravelmente diminuído. Penenado.
Há menos luz e muito menos calor. O
capim e as leguminosas herbáceas nas
cem espontaneamente. O gado pasta
num microclima onde os excessos de
luz e calor foram muito diminuídos,
quase suprimidos. Encontra a rica fer
ragem nativa, acrescida, na estação da
sêca pelas algarobas que vão caindo no
solo'aos poucos, durante uns três meses.

O pasto arbóreo, em regra, penetra
com as raizes muito mais no solo do que
« nasto herbáceo. Explora um cubo de
teira muito maior. Pode ser e é, em
regra, muito mais nco.

üií^ntam também cactáceas. A palma
fnSSS um cácto sem espinHos, ainda

r.iantado em grande escala como
^ Pernambuco, Paraiba, Bahia

^"se^^gipe árande parte da região seml-
® ^ ^oíirpnse é menos propícia à pal-
^ do que muitas das terras das outras
°^,dnrias nordestinas. Mas as culturas
^^í-^tomando impulso. Já se sabe onde

irí^ vai dar melhor: nos solos pro-a paln^ glebas influenciadas pelo
fundos; gotavento dos açudes, onde o
'^^^oi-mosférico tem bastante humidade.

uma, boa forrageira, embora
A completada com uma raçãoprecise *.eina Muitas vezes é um

quuo de íarelo demeio qu ggj. dois quUos de alga-
de rama de algaro-

roba ou ggste de Alagoas, têm-se até
leiteiras por hectare de pal-

Também se pode ter duas vacas
í^iiras por hectare de algarobal.

ZtsLO começando a plantar cactos mais
e mais rústicos do que a palma; o

e o xiquixique. Há umajnana»^ de mandacaru sem espinhos.

f«r a preferência. Podem ser con-
Sdera^ ótimas ferragens xerófUas.

uma mandioca xerófUa — a mani-
pode ser arrancada até 10 anos
plantio. Com cinco anos já dáa,pôs ^ rjQ toneladas por hectare.

y,na. fazenda semi-árida deve ter
grande manipebal. O melhor é

*^f^ntar um manipebal todos os anos.
P „_ervá-los como celeiros e celeiros que
^Scem, para as épocas de grande
carência.
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Contingente da pecuária no

patrimônio nacional: 500 bilhões
<íA pecuária brasileira, com uma popu

lação superior a 300 milhões de animais,
valor comercial de mais de 500 bilhões de
cruzeiros e valor de produção maior que
o do café, evidencia a sua grandeza no
patrimônio econômico do Pais» — ressal
tou o professor Miuel Cioni Pardi, atual
diretor geral do Departamento Nacional de
Produção Animal, na conferência que rea
lizou na Universidade Rural do Km 47,
sobre «Atualidade da Pecuária Nacionai».

O rebanho bovino constitui 74% do va

lor da produção da pecuária nacional, se
gundo dados de 1959, no valor de 160 mi
lhões de cruzeiros — disse o proíe^r
Pardi — representados em quatro regiões
produtivas:

Norte, correspondendo a uma area de
3 579.991 km2; possuindo um rebanho de
1.316.000 cabeç^, o que dá uma densida
de por quilômetro quadrado de 0,3;

I (Conclui na póg. 102)

ZOODRAZID

§

PARA ELIMINAR A
TUBERCULOSE BOVINA

Produto á base do isoniczido — especifico poro
a cura e profílaxía da tuberculose — contendo
também protetores contra efeitos secundórtos des
favoráveis da droga quondo empregada puro.
Graças, à sua composição, o Zcodrozid é lenta
mente absorvido, proporcionando níveis teropêu-
ticos durante vários dias, que permitem resultados
excelentes em curto tempo.

ZOODRAZID, preparação oleosa contendo;

a)

b)

c)

d)

Isonlazida — o agente específico poro o tratamento e profí
laxía da tuberculose.
Pjrldoxina — evita cs fenômenos secundários da Isonlozldo
sobre o metabolismo e sobre a produção de anticorpos.
Vitamina D2 — garante uma calcificaçõo rápida das lesões
tuberculosas.
Agentes repelentes à água — tornam a absorção do Zoodrazld
suficientemente lenta para permitir o tratamento com número
pequeno de Injeções.

ESQUEMA DE TRATAMENTO ACONSELHADO

CURATIVO

5 cc de Zoodrazld por 100 kg de peso vivo, por via subcutânea, com o seguinte
freqüência : 1 mês - diàriomente — 2.° e 3.° mês - dias alternodos.

PROFILÁTICO

5 cc de Zoodrazld por 100 kg de peso vivo, por via subcutânea, com o seguinte
semono.

APRESENTAÇÃO :

Vidros com 200 ml e 900 ml. - Também, tubos com 100 comprimidos de 1 g.

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.Á.
Praça Cornélia, 96 •— Fone: 62-4178 — Caixa PosfoI, 1.767 — SÃO PAULO

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Revendedor : ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES — Ruo Joguoribe, 634 « São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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a ciência e a técnica a serviço da produção animai
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V TORNEIO LEITEIRO DE MOCOCA

í
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magnífica demonstração prática da
CAPACIDADE PRODUTIVA DOS REBANHOS

LEITEIROS MESTIÇOS DA REGIÃO!

MELHOR VAGA DO TORNEIO

"COUVE-FLOR" — Vaca mestiça Zebu x Holandês, de pro
priedade do criador Sr. JOSÉ PEREIRA FILHO — Produziu em

duas ordenhas 27.900 Kg.

SETEMBRO - 1961 N.o 74



AINDA OS MINERAIS

E A PRODUÇÃO
. '</!/

V TORNEIO LEITEIRO DE MOCOCA
Pujante demonstração do esforço desenvolvido peios criadores
da região, no aprimoramento do rebanho leiteiro.

A exemplo de todos os onos, realizou-se em Mococa, no mês de Julho
p.p., o V Torneio Leiteiro da Regiõo, sob a orientoçõo dos drs. Darcy
Godoy e Woldir Fre.re Meirelles, responsáveis pelo fomento agro-pecuário
daquela zono. Contaram aqueles técnicos com a colaboração do nosso
Inspetor, dr. Mario Romanelli, que não mediu esforços no desempenho
de suas atribuições.

Quer pelo número de concorrentes, quer pelo qualidade do godo
apresentado e resultados obtidos, o certame constituiu êxito obsoíuto

Na disputa dos vários prêmios instituídos pelo comissão e ofere
cidos pelo comércio local não só os produtores, mas também grande nú
mero de assistentes acomponhoram o desenrolar do certome com o mais
vivo interêsse.

Rcolizado em cpoco odversa á produção, em pleno seco, foram
excelentes os resultados dêste ono.

Sagrou-se Campeão do Torneio o lote de propriedade do sr. José
Pereira Limo Filho, com o apreciável média de 25,988 kg poro 5 vacos.

Criador entusiasta pelo maior progresso do pecuoria leiteiro, vem
o sr. José Pereiro Lima Filho, concorrendo desde 1957 aos torneios
leiteiros reolizodos no região.

Demonstrondo alto descorfínio, empregou na criação de seu gado
as práticas do moderno zootecnia, principalmente no que diz respeito
ò alimentação do godo leiteiro, o que lhe valeu progressivos índices
de melhora no produçõo, culminando com o primeiro lugor neste ano,
enfrentando fortes concorrentes.

Assim, nos vários torneios a que con
correu, apresentou:

1957. . . . médio de 16,420 kg

1958 " " 19,647 kg

1959. ... '• " 19,808 kg

1960. ... " •• 23,354 kg

1961 ... . " '• 25,988 kg

Pelos dados ocimn, pode-se verificor
a acertada orientação seguida pelo pro
prietário do lote campeão, pois conseguiu
aumentar gm poucos anos quase 10 quilos,
o média "per capito" de produção leiteiro
do seu gado.

Idêntico mérito cabe ao sr. Olímpio
Garcia Neto, cujo lote se colocou em 2."
lugar com a médio de 24,400 kg. Tombórn
ôssc criador, adotando os práticos zootécni-
cas indicadas, conseguiu elevar de modo
significativo a produção do gado, como se
pode verificor pglas resultados obtidos em
torneios anteriores:

1958. - . . médio de 18,708 kg

1959. ... " " 19,760 kg

1960. ... " " 22,374 kg

1961 .... " " 24,400 kg

☆ ☆

☆

Übere da vaca "BORGIA" do conjunto campeão. Propriedade
do sr. José Pereira Lima Filho.

SUPER-BOVIGOLD KG-CONCENTü



Com o seu plontel "SCHWYZ" na

VExposição Especializada de Gado Leiteiro - São Poulo

reolizada em julho de 1961, conquistou;

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS!

Grande campeão do roço (Reginold Active Acres)
Campeão P. O. Sênior (Reginold Active Acres)
Campeã P. O. Sênior (Célia)
Reservodo gronde campeã (Julíeto)
Melhor úbere do roço (Ubotuba)
Compeõ P. O. Júnior (Aropongo)
Reservado campeã P. O. Sênior (Rôio)
Reservado campeã P. C. Sênior (Julicto)
1.0 e 2.° conj. progenie de pai (Arigideen e Reginold)
1." conjunto progenie de mãe (Primavera)
1.^ conjunto P. O. Sênior
1.^ conjunto P. C. Sênior
1.^ conjunto P. O. Júnior
1.° conjunto P. C. Júnior

E MAIS

9 primeiros prêmios de categoria,
4 segundos prêmios de categorio e
3 terceiros prêmios de categoria

't-.i •

. f

l' .%M.
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-n-'Fozenda N. S. de Copacabana acha-se localizada no Município
de São Carlos, tendo acesso otravés da Via Washington Luís, en
trando na altura do km 231 na seta indicativa de Babilônio,
distondo 12 km do asfalto.
Essa fozendo é propriedade da D. Pires Agro-Pecuória S/A.
A produção leiteira tem sido, nestes últimos anos, por volta de
700 mil litros anuais.

r.!-

O.
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n. '

O rebonho"HoIondês prêto-e-branco^é cóhstitafdò íle 70Ó dhimal .,
e o "Schwyz" por 150 animais registrados. A produção leiteira 4
oficialmente controlada peto A. P. C. B.
O nosso rebanho tem sido apresentado, desde 1957, em diversos
Exposições no Capital e no Interior dó Estado, tendo olconçodo
sempre prêmios de destaque.

; e vendemos, anuolmentc, reprodutores machos e fêmeas
do raça H. P. B. e reprodutores machos do roço "Sehwy* .
Criamos

PEVtSTA DOS CRIADORES

D'/

ai



t

j»

✓

REGINALD: g rondes antec^s^

Jane of Vernon (Bisavó) "Excellenfr"

10.600 kg leite — 485 kg gordura
Grande campeã em Feiras Nacionais Americanas nos

onos de 1932 . 1933 - 1934 - 1935 - 1936. A mais

perfeita em tipo e considerada por muitos criadores
a maior tronsmissora de qualidades leiteiras.

Colonel Harry
of J. B. <Avô)

"Excellent"

Tem diversas

filhas com

produções ocíma

Active Acres

Regina J. B. (Mãe

Excellent

Grande Campeã em

diversos Exposições

3 V2 - 365 d - 3

9570 kg - 455 kg

REGINALD ACTIVE ACRES

Grande compeão em Franca - 1958
Grande campeão em SãoJoão da BoaVista -1960
Grande campeão em São Paulo - 1961



res, excepcionais descendentes

ii ,K-H.

Rôio - 1. prêmio
Reservado Campeã P. O. Sênior

Saboré - 1. prêmio

Cantelia - 1. prêmio

Hpulgurosa - 2.' prêmio

V

1

Bolisa - I. prêmio

Bandeira - 1. prêmio

Araponga - 1.° prêmio
Campeã P. O. Júnior

j; Ubotuba - 3.® prêmio
Melhor úbere

Célia - 1. prêmio
Campeã P. O. Sênior

Caiçara - 1.° prêmio

Lillian - 2° prêmio

í •ví.iíi' -.v-

uiieta - z.~ prêmio
eservado grande campeã

-^Reservada compeã P. O. Sênior
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Alguns dados sôbre o
GADO LEITEIRO "SCHWYZ"

— "Hoje em dia, o gado "Schwyz" puro está sendo mois procurado do

que nunca, nos Estados Unidos. Isto se deve a várias razões: primeiro,

as vacas "Schwyz" estão se equiparando às Holstcins bem desenvolvidas

na produção de leite e possuem mais alto teor de gordura do que os

Holsteins. Com o excesso de produção de gordura nos Estados

Unidos, muitos fazendeiros de gado leiteiro estão desistindo dos

Jerseys e Guernseys (cuja porcentagem de gordura é alto mas que não

produzem grande volume de leite) e estão dando preferência à raça

"Schwyz", que se desenvolve rapidamente." —

— "As vacas "Schwyz" sõo robustas, pastam com facilidade e dõo

quase tanto leite com bom complemento (feno misturado e silogem)

quanto com suplemento de ração. Essas vacas são grandes, fortes, de

ossatura pesada, pesando cêrca de 700 kg cada uma (algumas

pesam tanto quanto 900 kg). O gado "Schwyz" tem um temperamento

igual, é muito dócil e fácil de tratar. Conseqüentemente, êle se adapta

prontamente às mudanças de condições."—

— "A vaca "Schwyz" tem provado a sua capacidade de suportar as con

dições de tempo quente sem perder muito leite — provàvelmente melhor

do que as outras raças mais conhecidas. Isto foi provado pelo Wolker-

-Gordon Laboratory, na Feira Internacional de 1938, bem como em testes

feitos por fazendeiros." —
— "A voca "Schwyz" tem longa vida de produção — pelo menos até 16 anos

de idade (algumas mais de 20). Algumas raças não são boas para

produção de leite depois de 11 anos e atingem a sua maior produção

aos seis e sete anos de idade. A vaca "Schwyz" alcança a sua produção

máxima com cêrca de 10 anos de idade. Com os dois primeiros anos

para crescimento, o custeio de uma vaca "Schwyz" deve ser menordurante

a vida animal do que em relação a qualquer outro tipo de vacas leiteiras,

o que significa um rendimento muito maior em relação à inversão." —

I D. PIRES AGRO-PECUARIA S.A.
produtividade^ rusiicidode e sanidade

Escritório em São Paulo; Rua Major Sertórío, 92 - 7.° - Tel. 35-1242

Em São Carlos: Caixa Postal, 218 - Tel. 80 {rural)



A melhor vaca crioula *'GASOSA" — do con
junto que levantou o 2P prêmio. - Propriedade

do sr. Olimpio Garcia Dias

2°, 4.° e 5." lugores, colocoram-se, respectivamente os lotes
dos srs. Joõo Carlos Pedreiro de Freitas, com o médio de 21,936 kg;
José Garcia Figueiredo, com a média de 20,650 kg; c o dr, Américo
Pereira Limo, com a médio de 20,490 kg.

GASOSA — Ce .oropriedade do sr. Olímpio Garcia Dias, classificou-sc
como a Melhor Vaca Crioula, com 28,080 kg.

COUVE-FLOR — De propriedade do sr. José Pereira Lima Filho,
classificou-se como a Melhor Voco, com 27,900 kg

O prêmio MELHOR CONJUNTO CRIOULO foi conferido ao conjunto
de propriedade do dr. Américo Pereiro Limo.

Nõo obstante o concurso se tenha realizado em plena sêca, quondo
o valor nutritivo dos pastos é mínimo, verificou-se notável progresso na
produção de todos os concorrentes, o que demonstra a acertado norma
adotada pelos criadores. ,

Aliando à rusticidade do Zebu o apti
dão leiteira dos raças européias (Holandês
e Schwyz) e proporcionando aos mestiços
resultantes alimentação completa copaz de
permitir perfeita integração protéico-vitomí-
nico-mineral, conseguiram obter produções
de tamanho volume, antes só julgadas pos
síveis em animais de alta linhagem le.teiro.

As rações administradas oos animais
/encedores obedeceram ò seguinte fórmula;

Torto de Algodão 25%

Super-Bovigold K-6 TORTUGA . . 259o
(Concenfrodo protéico-vitamínico-

-minerol)

Forcio de Trigo 30%

Fubó 30%

ARRAÇOAMENTO: 1 kg da ração acimo,
contendo 25% de Super-Bovigold K-6
para cada 3 litros de leite produzido.
Como coto de mantença mois 1 kg
por vaca.

☆ ' ☆

Úbere da vaca "GASOSA", que produziu *no
torneio 28.000 Kg. de leite em duas ordenhas.

A "TORTUGA" — Cia. Zootécnica Agrária,

congratula-se com os criadores da zona de Mococa

pelo espírito elevado e progressista que possuem
e pelo êxito do V TORNEIO LEITEIRO, sentindo-
se agradecida por terem possibilitado mais uma
vez a comprovação da eficiência do Super-Bovigold

K-6, na integração proteica - vitamínica - mineral

das rações.

☆

Material utilizado no torneio leiteiro, gentilmente fornecido
pelo Lacticínios Mococa

DO PROTÉICO-VITAMÍNICO-MINERAL



Prepare no própria Fazenda

a RAÇÃO IDEAL para

o gado leiteiro, com

SljPER-BOViliOLD
CONCENTRADO PROTÉICO VITAMiNICO E MINERAL -K6

//

um produto da TORTUGA

i* '3

//
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mostram claramente o acêrto e o tirocl-
nio dos que o planejaram .

O ZEBtí LEITEIRO DE UBERABA

O rebaniio inicial foi comprado em de
zembro de 1948, após um breve controle
leiteiro, e era compposto de 51 vacas.
Em 1952, foi comprado outro lote de 97
vacas e 46 novilhas. Os animais escolhi
dos eram dos tipos mais variados, pois em
sua escolha se visou únicamente a produ
ção leiteira, despresados os caracteres ét
nicos.

Foi padreador do primeiro lote o touro
Cupido e de segundo o touro Hazan, am
bos provenientes de Umbbuzeiro, na Pa-
raiba.

Todos os reprodutores são descenden
tes destes dois touros.

MANEJO DO REBANHO

Todo o rebanho atualmente é subme
tido à inseminação artificial. As femeas
são soltas nos pastos com rufiões. Logo
que se identifica o cio, são trazidas aos
currais e inseminadas.

Passados dois meses da cobertura é
feito o diagnostico de gestação. Constata
da a prenhez, são as vacas separadas em
um pasto, onde somente se acham fe
meas em gestação. Cerca de quinze dias
antes «Io parto, são trazidas para o pas
to-maternidade, junto á séde, onde dão

cria. Cm seguida são pesadas. Os bezer
ros, após terem o umbigo tratado, tam
bém são pesados e amamentados.

Para facilidade de ministração do co-
lostro materno, os bezerros, em seus pri
meiros cincos dias de vida, são aleitados
naturalmente. Do sexto dia em diante, o
aleitamento é artificial e feito em baldes
-mamadeira, recebendo cada animal 1/10
de seu pêso vivo em leite, metade pela
manhã e metade à tarde. A quantidade
maxima diária de leite fornecido a cada
bezerro são seis quilos.

A primeira ordenha é realizada ás 6,30
horas da manhã e a segunda ás 15,30 ho
ras. Acabada a ordenha, as vacas são no
vamente soltas aos pastos.

Do segundo mês em diante, o aleita
mento dos bezerros, que era feito -cora
leite integral, passa a ser paulatinamente
feito com leite desnatado.

Com cinco meses de idade, os bezer
ros que, desde os dois meses, já vinham
recebendo uma pequena ração de concen
trados, são desmamados. Enquanto suas
mães se acham em lactação, continuam
a vir diariamente ao estabulo. Sua pre
sença é necessária para apojar o leite.

A criação de novilhas é feita em regime
de pasto, sendo para isto reservadas as
melhores pastagens da fazenda. Diaria
mente vêm aos currais e recebem uma
pequena ração de concentrados.

Junto ás novilhas em idade de cober
tura, que pesem mais de 270 quilos, per-

manece sempre um rufião. Logo que tuna
entra em cio, é insemlnada.

Constatada a prenhez é a novilha se
parada das demais. Aproximadamente 15
dias antes do parto, quando se acham no
pasto-maternidade, são diariamente in
troduzidas no estabbulo para irem se
acostumando ao novo manejo.

O controle leiteiro é feito diariamente.
Com a produção, em fichas apropriato,
é anotada a inicial do nome do ordenha-
dor, medida que visa facilitar a íiscalia-
ção e um futuro estudo da influência de
ordenhador sôbre a produção leiteira.

ALIMENTAÇÃO DO REBANHO

A suplementaçâo mineral é feita per
manentemente em côchos, contendo uma
mistura de sal comum, farinha de osso,
e minerais.

As fêmeas que não se acham em lacta
ção são mantidas em regime de pasta
Somente nos meses de estio é que rece
bem silagem e, se estão prenhes, um quilo
de concentrados por cabeça.

Já as novilhas, não só para que sejam
amansadas, mas também para que te
nham melhor desenvolvimento, vêm dia
riamente aos currais, onde, alem de sila
gem ou capim verde, recebem uma pe
quena rçaâo de concentrados.

Durante todo o ano, às vacas em lacta-

TRITURADORES E DESFIBRADORES MENTA
DOTADOS DE CARACTERÍSTICAS EXCLUSIVAS E REVOLUCIONÁRIAS, PROPORCIONA/v\ O APROVEITAMENTO INTEGRAL DE
QUALQUER RAÇÃO. MOEM ESPIGA DE MILHO. CANA, BATATA DOCE, MANDIOCA, ENFIM TODAS AS RAÍZES ETUBÉRCULOS
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HP 2.500 o 4.500 kg/hora.
R.P.M. 2.000. Duas foces de 170 mm

sem elevação.

CE 200
5 a 8 HP — 4.000 o
6.500 kg/hora. —
R.P.M. 2.000 - Duos
facas de 170 mm —

com elevação.

MAIOR PRODUÇÃO... MAIOR LUCRO

Moinho o martelo ou
triturodor MENTA.

3 o 8 HP — 500 o

1.200 kg/hora. —
R.P.M. 3.600.

Lembre-se: MENTA ouMENTA seu lucro !

IRMÃOS MENTA
Rua 7 de
CAJURU -

Sefembro, 600 — Fone 118
Estado de São Poulo - BRASIL

MENTA EXTRA.
7 a 12 HP — 4.500
o 8.000 kg/horo. —
R.P.M. 2.000. Quatro

focos de 170 mm.

REVISTA DOS CRIADORES



ção é fornecida uma ração suplementar,
composta principalmente de milho desin
tegrado, farelo de arroz e farelo de algo
dão ou amendoim. Procura-se, na medida
do possível, fazer o arraçoamento de con
centrados, baseado na produção e teor de
gordura de leite, segundo as tabelas clás-
slas de Morrison.

PRODUÇÃO DO REBANHO

Bastante animadores têm sido os re
sultados encontrados, suplantado mesmo

a melhor expectativa. Foi com rapidez
que o zebú reagiu favoravelmente a me
lhores condições de manejo e criação. Já
deixou de ser uma aventura a seleção do

Zebú Leiteiro, constituindo uma afirma
ção clara das possibilidades de se resol
ver o problema leiteiro nos tropicos com
o BOS INDICUS.

O comportamento das femeas como
produtoras de leite tem sido notaveL
Acomodam-se facilmente ao manejo que
lhes é imposto tornando-se mansas e dó
ceis.

Em 1960, a média diaria no estabulo
foi de nove quilos de leite por vaca. Esta
media é bastante alta em relação aos re
banhos leiteiros nacionais, mesmo os de
origem europeia. Naquele ano, sobressaí
ram como produtoras as femeas cujos
nomes figuram no quadro seguinte.

NOME N' IDADE DIAS LEITE M. GORDA % DE

GORDURA

Segada FGV 2062 5-0 305 3.488,5 162,96 4,67%

Comêta 1794 305 3.454,9 138,07 3,99%

Pardelha FGV 1621 7-11 290 3.255,4 178,63 5,48%

Sinêta FGV 2120 4-5 305 3.217,0 144.69 4,49%

Tijuca FGV 2264 3-9 305 3.088,6 163,30 5,28%

papila FGV 1609 8-2 305 3.063,8 186,54 6,09%

Em 1961, a produção leiteira continua sente data as seguintes lactações encer-
a entusiasmar, destacando-se até a pre- radas:

nome N' IDADE DIAS LEITE M. GORDA % DE
GORDURA

5,96%
5,23%
5,26%
5,009%

Pansófia
Ursa

Sonata
Tapa

FGV

FGV

FGV

FGV

1566

2279

2134

2217

8-10

4-1

5-7

4-11

Entre os touros empregados no reba

nho destacou-se HAZAN, pai das femeas
SEGADA, URSA, SINÊTA, SONATA,
TIJUCA e TAPA, todas com produção

superior a 3.000 quilos em 305 dias. Um
de seus filhos, XOPOTÔ, acha-se em
prestado á Secretaria da Agricultura de
São Paulo, chefiando o plantei Gir Lei
teiro da Fazenda Experimental de Ri
beirão Preto.

305

305

305

305

3.538,6
3.469,2
3.227,9
3.170,9

211,12
181,41
169,79
161,83

Recordes do rebanho

A maior produção de leite alcançada
até o presente momento, pertence à vaca
Soberana, que em 305 dias de lactação,
produziu 3.909,9 quilos de leite e 179,37
quilos de matéria gorda. Sua produção
diaria máxima foi de 22 quilos. Pansó
fia FGV 1566 produziu, em 305 dias de
latação, 211,12 quilos de matéria gorda,
o que constitui também recorde do re
banho.

Criação Prática de Suínos
«A suinocultura é das mais rendosas

ocupações do homem rural desde que se
ja praticada com discernimento, sob os

sãos princípios da zootecnia" — diz A.
Di Paravacini Tôrx-es, professor da Uni
versidade de São Paulo, no seu livro «Cri-

waijèx
mata-ratos

elimina por completo

ratazanas

camondongos^

Um produto

AGROLAR

Ruo Glicério,465 • C.P. 8473
SÃO PAULO

ação Prática de Suinos», que é no gênero o
mais moderno manual publicado no Brasil.
Esse especialista afirma ainda que a
maioria dos criadores fracassa, porque
continua empregando os métodos mais
empíricos, deixando de acompanhar o de
senvolvimento da ciência.

Desta maneira, Paravicini Torres faz
de sua obra o veículo que transmite aos
pequenos e grandes suinocultores os sis
temas mais racionais da criação de por
cos, orientando-os no caminho que lhes
permita auferir maiores lucros. Seus en
sinamentos são o resultado da observação
de centenas de criadores. Por isso, o cria
dor novato ou mesmo aquêle que apren
deu a arte de seus pais, encontrará em
«Criação Prática de Suinos» muita coisa
de útil.

São êstes os capítulos do livro, que tra
ta de todos os aspectos do problema; Es
colha da Propriedade, Tipos de Suínos,

(Conclui na pág. 78)

ASSISTA Ã

Ylll EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA E INDUSTRIAL DE ALFENAS

DE 14 A 19 DE OUTUBRO

ALFENAS — Estado de Minas Gerais

SETEMBRO DE 1961 61



Atividade hormonal na natureza

A imprensa voltou a tratar do emprego de hormonios e
substancias de ação semelhante no crescimento e engorda de
bovinos. Varias opiniões vieram à tona, umas pró, outras contra,
Diferentes aspectos da questão foram ventilados em um «Se-
miüario de Nutrição de Ruminantes», um dos quais diz respeito
à existência ou ocorrência de substancias com atividade hor
monal, notadamente estrogenica, na natureza.

Os estrogenos são encontrados principalmente nos orgãos
genitais da femea, com especial referencia ao liquido folicular e
depois, ao ovario, corpo amarelo e placenta. Ocorrem no ovario
das mais diversas especies animais, inclusive vermes,, moluscos
anfíbios, equlnodermos, peixes e insetos. O sangue, as fezes, ã
bile e a urina da mulher e das femeas de mamíferos em
estado normal ou de gestação, saldas ou portadoras de tumores,
apresentam estrogenos em quantidades diversas.

O sangue, as fezes, a blle, a urina e os testículos do ho
mem, do cavalo e de outros machos, possuem substancias es-
trogenicas em quantidades que poderiam ser aproveitadas pa
ra extração econômica e industrial.

O leite da mulher, o leite de vaca, «in natura» ou em pó.

banhe o gado
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MENOS VEZES
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DIP-TOX

L. P. JORDÃO

contêm teor suficiente de estrogenío para promover o aumen
to de peso do utero dos animais empregados em testes de la
boratório.

Na gordura dos novilhos alimentados de modo corrente,
a proporção é de 4 partes por bilhão; no figado e nos rins
1 p. p. b.; na carne desengordurada varia de 0,7 a 1,2 p. p. b.

O mel de abelhas revela tantas unidades—camundongo co
mo o ovario da ovelha.

No reino mineral é sabido que o petroleo bruto, o as
falto e o carvão de pedra são riquíssimos de substancias es-
trogenicas.

Vejamos, agora os vegetais.
Em 1926, pesquisadores europeus mostraram que os bró-

tos de uma variedade de salgueiro possuiam atividade estro
genica. Desde estão, numerosas plantas foram investigadas re
velando muitas delas esta propriedade. '

Em 1948, biologistas australianos verificaram que ove
lhas mantidas em pastagens de trevo subterrâneo exibiam al
terações na orbita sexual. Verificaram que isto podia ser atri
buído à presença de consideráveis quantidades de substancias
estrogenicas na referida leguminosa. Pesquisadores inglese*
norte-americanos e outros, inclusive brasileiros, demonstraram
que outras leguminosas e gramineas continham isofiavones com
atividades estrogenica.

Um suplemento alimentar, bastante indicado pelos pedia
tras e dietologos, feito com cerca proporção de feno de alfafa
revela apreciável atividade estrogenica.

Outros vegetais, comunente ingeridos pelo homem, como
o milho, a batata, a cevada, o ruibarbo, o suco de levedura, o
fermento de cerveja., dentre outros, também acusam teor re
lativamente elevado.

A natureza quimica das .substancias ativas encontradas nos
vegetais pode ser variada- Tanto a estrona como o estriol fo
ram isolados do salgueiro e do oleo de oco. mas, em muitas
plantas, a atividade parece estar associada mais a pigmentos
isofiavones.

A estrogenicidade pode ser afetada pela estação do ano
pelo estagio de crescimento do vegetal e, possivelmente por
muitos outros fatores pertinentes ao meio ambiente.

A tabela anexa, organizada por Andrews, no Departamento
de Zootecnia da Universidade de Pardue, EUA, mostra a ati
vidade estrogenica de varias especies de leguminosas forragei-
ras, nos Estados Unidos, em conexão com o estado de matu
ridade das plantas. A atividade foi medida biologicamente, pe
lo aumento de peso do corpo e do utero de camundongos. que
receberam a planta como alimento. A potência estrogenica
foi estimada em microgramas por libra (454 g).

Andrews acentua que a atividade estrogenica de plantas
tao largamente distribuídas na Natureza pode ter efeitos ainda
desconhecidos, tanto nos animais domésticos como no homem,

Além da atividade estrogenica, algumas pesquisas revelam
que as plantas apresentam propiiedades gonadotropicas e an-
drogenicas. As investigações neste campo ainda se acham no
inicio ou não têm sido divulgadas, mas tudo leva a crer que,
neste setor, novos e importantes conhecimentos serão adqui
ridos.

As substancias estrogenicas, gonadotróficas e androgenicas
podem ter efeito limitante ou alterar de qualquer forma a fer
tilidade dos animais. Em alguns casos, tem-se revelado uma
atividades nitidamente estrogenica; em outros, a atividade é
anti-gcnadotropica, mas, em diversos outros, os fatores que nfe-
tam a fertilidade são desconhecidos.
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Pontos que estão merecendo especial atençao são os se
guintes;

Qual será a atividade hormonal da urina e das fezes sobre
as ferragens destinadas aos animais? Que efeitos têm os expre-
tos ricos de substancias hormonais sobre o crescimento das
plantas, nos pastos? Hormonios sintéticos ou hormonoides de
baixo preço seriam capazes de promover economicamente o
crescimento das plantas forrageiras? Que interferência têm
nos sistemas de divisão, manejo e utilização das pastagens?
Que quantidades são eliminadas pelas fezes e urina dos rumi
nantes implantados e que efeito terão as partes eliminadas do
hormonio sôbre as plantas forrageiras em vários estágios de
seu crescimento? Qual o efeito das fezes de animais que con
somem forrragens ricas de substancias hormonais ou que fo
ram implantados, em outros animais de hábitos coprofagos
(porcos, aves e cães)?

A respeito de alguns destes pontos, alguma cousa já se sa
be. Assim, foi mostrado que as fezes sêcas de vacas em lacta-
çáo podem conter uma atividade androgenica equivalente a 1
mg ou mais de metil—testosterona por 5 g de matéria sêca e

que as fezes de touro e de novilho possuem pequena atividade
androgenica. Carneiros e bovinos implantados com estrogenos
podem eliminar grandes quantidades de substancias com ativi
dade estrogenica nas fezes.

Como vemos, existem inúmeros pontos importantes a ser
perquiridos experimentalmente, no campo da atividade hormo- .
nal dos alimentos destinados aos animais e, em ultima ana
lise, ao homem.

Glossário

Androgenico: relativo a androgenios, hormonios sexuais
masculinos que determinam o estado fisiológico das característi
cas sexuais secundarias masculinas.

Estrogenico: relativo a estrogenio, hormonio sexual femi
nino. produzido pelos foliculos de Graaf, do ovario.

Estrona e estriol: formas de hormonio estrogenico.
Gonadotropico: ou gonado-estimulante (estimulante das

glândulas sexuais, ovarios e testículos).
Testosterona: hormonio testicular masculino

ATIVIDADE ESTROGENICA DE LEGUMINOSAS

Espécie e Localidade
Estágio da

Maturidade

N.o de Ca-

mundangas

Média

Pêso Vivo

Média

Peso do Utcro

%
jPêso Vivo

Diferença

Pêso do
Utero

Média

Consumo

de

Alimentos

Potência

Estimada

Mg Mg Mcg/lb

g 34.1
Trevo Ladino, Kansas Plena Floresc. 9 22,2 19,9'± 1,3 • 0,090 3,3 • 27,6 < 0,5
Trevo Ladino, Indiana Vegetação 10 21.8 26,2 ± 1,8 •• 0,121 9,8 •• 23,0 < 0,5
Trevo Ladino, Indiana Vegetação 8 23,5 21,2 ± 1,3 • 0,090 3.9 • 35,0 < 0,5
Trevo Vermelho, Kansas 4."^ Floração 8 17,5 22.4 ± 1,9 • 0,129 •• 5.0 • 27,2 0.5

Trevo Vermelho, Indiana Brotação 10 21,2 46,6 ±2,4 •• 0.220 •• 30,2 •• 22,0 6,7
Trevo Vermelho, Indiana Plena Ploresc. 10 21.7 50,5 ±4,7 •• 0,235 •• 33,7 »• 14,8 9,8

Trevo Doce, Indiana Brotação 7 17.1 19,9 ± 1,3 0,116 •• 2,5 24,0 < 0.5
Trlfólio Fé de Pássaro, I Vegetação 7 21,7 19.1 ± 1,3 0,089 2,8 • 28,8 < 0,5
Soja, Indiana Com V2 Feijões 10 26,2 18,7 ± 0,9 0,071 0.7 36,1 —

Alfafa, Kansas 4.*^ Floração 9 26,3 27,6 ± 1,8 •• 0,105 •• 12,3 •• 28,7 0.7

Alfaia, Texas Mela Floração 10 23,6 25,6 ±1,7 •• 0,108 •• 7.6 »• 28,4 < 0,5
Alfafa; Ohlo 10 23,8 44,4 ± 3,6 •* 0,191 •• 26,4 •• 23,1 5,9

Alfaia, Indiana Mela Floração 9 23,0 32,0 ± 2,0 0,139 •• 14,7 •• 2,5

AndrewB, F. N. 1959. *• P < 0,01 • P < 0,05

Associação Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecido como de utilidade publico pelo Decreto Estadual n.^ 33.811, ae 20 de Outubro de 1958.
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SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR...

. .crlasõo. proprio e incomporavel para vedor o ^odo, sem perigo de
se Inutilizar. Não arrebenta, aço cxtra-roslstente "Cotlelond WIre".

Regula 2 cruzeiros o metro

Com boloncim do •proprio arome, economizando: morões, tempo, di
nheiro e perdura como cerco definitiva. Únicos distribuidores

dessa marco. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobcíro,
Cobre, Ferro etc. (Complemento minerol - Chavantes, regist. n. T.2I9).
Custando apenas mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chovantes" reg. n. 1.118, 23 M. Agriculturo, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Formulo preconizada pelo Dr.
René Corrêa - Inst. Biologico de São Poulo).
GRAMPOS - Poro cerco - Carropoto - (n/ exclusividade). Pós de ponta
e Ferros de puo poro cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/boioncim e armar tela no local.
INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo e Rhodiotox paro combater pra
gas de algodao, mascoras, polvilhodeiras.
CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphtol, Matoberne, Benzofenol Azul, Vo-
cínos, Seringas Vet., penicilinas etc.
ALICATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Elenco - Apar. portátil (comprovado eficiência), moto-
formigos, Imunizantes, Carbolineum etc.
ARADOS - Semsodeiras, Carpideiros, Desnotadeíras Engenhos, Moinnos
paro quireros etc.
MACHADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfafa, Coloniõo, Gorduro (roxo e cobelo de negro), Jaro-
guó, farinha de osso.
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os tomonhos e poro todos os fins,
socos de colheita.
TELHAS - Ondulodos para coberturas de alumínio refrotorios oo color.
Caixas de água. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liquidificodores, Ponelos de Pres
são, Tolheres (fagueiros), Lonternos, Pilhas, Lampadas, Fios elétricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 484 - 2.o - Fones: 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Aroçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Forte: 2.330

Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5
SOC. COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133
Aquidauana — Rua Manuel Antonio Paes rie Berros, 198

«Qualquer progresso técnico será socialmente inútil se não
reduzir o preço de custo da produção.» — (J. Fourastié).

O preço de custo é o pôsto-chave.

CONJUNTURA

Para que omisso não fique, façamos apenas menção ao
quadro da crise de conjuntura, exacerbada no qüinqüênio 1956-
1960 e que desfechou, sobre a economia agrícola, pesado impacto
de proporções estarrecedoràs.

O aviltamento inflacionário da moeda circulante; a política
cambial no balanço de importação e exportação; a disparidade
de preços e valores no custo da produção e nos bens essenciais
ao trabalho e à subsistência do produtor; o tabelamento de pre
ços artificiais; o tabelamento de preços artificiais; o gravame
fiscar o desequilíbrio gerado pela promoção de indústrias se-
nndárias e supérfluas em detrimento da indústrial primordial

da produção agrícola, são alguns dos agentes responsáveis pelo
alto preço de custo da produção.

AUTO-SUFICIÉNCIA

TT rendo rápido retrocpecto da acidentada história da pro-
- ^ erícola. com particularidade no setor da triticultura,dução ae realidade de constatar que a política nacional

chcga-s6 apolava-se no «slogan» do aumento da produção,
«de estimu qualquer custo, com base quase exclusiva
a qualquer preço e y

6B

na concessão do crédito indiscriminado, visando à meta da anlo-
sufícicncia, como medida providencial na poupança de divisas.

FALSA ECONOMIA

Eis aí, um_ grave erro de visão dos podêres públicos em
sucessivas gestões govemamentais: pois é evidente que não «e
faz economia com falsa economia.

Fomentada com a liberalidade de crédito oficial mas de
samparada tècnicamente, sem planificação. sem assistência sem
pesquisa científica, sem previsão e provisão de oportunas medi
das na comercialização interna e na exportação de excedentes
a agricultura, de um modo geral, permanece no primarismo an
tieconômico e anti-social de exploração extensiva e Dredatór<»
da fertilidade do solo. picuawna

Aumento de produção, com alto preço de custo e sem base
de racionalização técnica e sem visão econômica é simnles enn
tra-senso, sem beneficio para o produtor, para o consumidS^Í
para o patrimônio do Estado.

CARESTIA

Nem o aumento «da oferta» será bastante para forcar a
baixa do preço de consumo, pela simples razão de perdurarem
em nível precário os fatores essenciais à produtividade

Muito pese ao paradoxo aparente, haverá, nesse caso ca-
restia com fartura, por inacessíveis seus bens ao poder áoui-
sitivo no consumo interno, e por gravosos seus padrões na mm'
petição dos mercados internacionais.

Não terá sido, sem dúvida, preceito de sã política nuenar
por economia de divisas-ouro. contribuindo com isso para
sar as próprias fontes vivas do maior e mais nobre natrimônin
da riqueza nacional. E a despeito de tudo, «a produção agricoS
nacional chegou a contribuir com cêrca de 85% das receiíAc
cambiais».

A solução teria sido outra, porque outras foram as orieen»!
e as causas da atual conjuntura econômico-financeira do twiç

Resta ainda sugerir, para ulteriores debates, o discutível Sr
conceito de «auto-suficiência» em economia social.

A política econômica da produção, para sobreviver tendpi-Ã
cada vez mais a se integrar na órbita mundial de interdenp»
dência, em regime de oportunas e compensadoras trocas de Si
lidades essenciais. Nações do Velho e do Novo Mundo rornoem
barreiras alfandegárias com tendências à criação de comunida
des de intercâmbio comercial.

Já não l>3sta que a produção de alimentos obedeça ao fun
damento econômico, de interesse nacional, mas que corresponda
ao objetivo de sentido social; não basta produzir alimentos, mas
importa dispor de alimentos com fartura e de preço aceMÍvel.

O século XX passará à história universal com o signo de
nova civilização, marcada pela evolução «do homem econômico»
para «o homem social».

«É de surpreender — afirmou Jean Fourastié — que, nestes
dois últimos séculos, economistas e produtores tenham perma
necido tão alheios aos problemas da vida.»

CONSELHO

O transcurso da produção antieconômica para a produtivi
dade depende de planificação e de recursos.

No amplo sentido de planejamento estão implícitos todos os
estágios constantes na infraestrutura da pirâmide de produtivi
dade agrária: Conselho de coordenação e xeecução, planeja
mento, cooperativismo, colonização, pesquisa, extensão rural, as
sistência técnica e ensino médio.

Produção agrícola sem planejamento eqüivale a monumen
tal edifício sem alicerce.

Conselho de coordenação, como órgão dé funções que se re
novam em constantes mutações, não poderá sofrer a instabili
dade e a insegurança da descontinuidade administrativa, que
ocorre ao ritmo periódico das sucessões governamentais e ao
sabor das tendências políticas dominantes.

O Conselho de coordenação e execução deverá ser essen
cialmente técnico e contingentemente político, no sentido de in
tegração da função técnica à ação orientadora e assistencial do
poder público.

Em matéria de economia da produção, elaborar planeja
mento é tarefa de transcendente profundidade, que requer com
petência especializada, com visão de conjunto, no presente e no
futuro, dentro e fora das fronteiras do próprio Continente.
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Planejamentos isolados e adstritos a setores e regiões serão
sempre precários e inoperantes.

Os planejamentos regionais terão que ser entrosados no âm
bito nacional e na óx-bita internacional.

A característica fundamental do Conselho é a sua facul
dade e o seu poder de coordenação, como força de equilíbrio.

O que tem faltado, na política econômica da pi'odução, é
a disciplina de coordenação e coopei'ação.

A crise atual não sei-á tanto de inexistência de meios e re
cursos, mas de dispersão e competições.

COOPERATIVISMO E COLONIZAÇÃO
I

O cooperativismo representará o denominador comum para
a solução dos graves problemas da produção, da distribuição,
do consumo, do crédito e da comercialização.

A fixação do homem à terra só tem um caminho: a colo
nização, com terra pi*ópria, trabalhada pelo colono e sua fa
mília, em comunidade cooperativada.

Assim ocorrem as reformas agrárias pacificas.
O Rio Grande do Sul está com uma esti-ada aberta pai*9

a reformulação da sua estrutura agrária: O Programa Coope
rativo de Extensão Rural da ASCAR.

Dotada dos recui'sos humanos e financeiros indispensáveis,
a ASCAR representa a base de um plano de autênticâ Reforma
Agrária.

<'Com a Revisão Agrária de Cai-valho Pinto, o Brasil acoi*da
para o debate de um dos maiores problemas nacionais» — são
palavras de José Bonifáácio Coutinho Nogueira, eminente se
cretário da Agricultura do Estado de São Paulo.

PESQUISA CIENTIFICA

Todo investimento em estações experimentais de pesquisa e
em trabalhos de difusão será pròdigamente ressarcido em breve
tempo.

Um dos fatôi'es i-esponsáveis pelos fi-acassos na px-odução
agropastoril foi o abandono, pelos podex-es públicos, das esta
ções experimentais, e, conseqüentemente, a evasão de técxiicos
de alto nh el.

É alarmante a carêxicia de técnicos, de alto e de médio
padrão. Na Nova Zelândia, o exisixio agxúcola começa na escola
primária e prossegue até o curxüculo universitáx-io; além disso,
funciona paralelamente um cux*so de ensino médio, visando à
preparação do aluno para a vida do tx'abalho.

A «Universidade do Trabalho», recentemente criada pelo
presidente Jânio Quadros, abi*e novos horizontes.

POUPANÇA E CRÉDITO

O papel do investimento na produção agropastoril repre
senta a ação de impulso inicial.

A medida que a produtividade se incrementa, mercê de
novos métodos c de técnicas racionalizadas, o vulto dos inves
timentos tende a se reduzix*, enseando fundos de reversão e de
poupança.

A planificação conduz à px'odutividade; a px-odutividade con
quista e consolida o mercado; o mercado estimula a industria
lização; a industrialização abre margem à exportação, e a ex
portação sugere novas perspectivas de investimentos.

O crédito agxicola é um fator necessário e indispensável,
mas não é suficiente por si só; éle deve funcionar como ins
trumento disciplinador do complexo mecanismo da produtivi
dade agrária.

Por isso mesmo, impõe-se que o ci-édito agrícola seja orien
tado ou supervisionado.

Crédito não é apenas dixiheiro. O cx-édito real consiste na
confiança e na estabilidade da economia da produção.

Não existix-á crédito real sem economia planificada.
Por oferecer perspectivas de limitada rexitabilidade, e por

estar 3uboi"dinado à contingência de px-azos longos, o investi
mento de capital piúvado e o cx*édito bancáário particular têm
sido fatõres limitantes xia capacidade de expansão da nossa
economia agrícola.

Com respeito aos lucros excessivos, sem reversão ao estímulo
e ao fomento da recuperação econômica e da valoiúzação social
do homem e da tex-ra, está o atual govérno da Nação empenhado
em oportuna e necessária política de criar sólidas fontes de re
cursos finaxiceiros pax-a investimentos na economia agx-ícola do
país.

SETEMBRO DE 1961

Nas infecções

VETERINÁRIO

Para iodas as espécies animais

PRÁTICO • ECONÔMICO • EFICIÊNCIA MÁXIMA

' Jk
^ntcuka-f^etâ

DIVISÃO AGRO.PECUÁRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto, 129 — São Paulo — Brasil

A falsa indústria de especulação imobiliária e de outx-as
explorações de fácil enriquecimento, sem qualquer consistência
de interêsse social, tenderão a perder terreno no usofruto do
crédito bancário.

Além do «Reserve Bank» ou Banco Central da opulenta
nação neo-zelandesa, quatro grandes Bancos particulares coope
ram, direta ou indiretamente, no campo da produção agroindus-
trial, que é a única fonte de incomparável riqueza de um povo,
cujo potencial de rendimento econômico «per capita» alcançou
o mais alto nível entre as demais nações do mundo contempo
râneo.

CONTRADIÇÕES

Há anos passados, em visita ao nosso pais, um economista
afirmou que, no Brasil, a restauração das suas finanças dèvexna
começar com a recuperação do que se perde.

Eis, uma rude expressão da realidade nacional.
Em um plano de desenvolvimento econômico caberá, com

urgentes medidas e amplos recursos, px-ioridade a um programa
nacional de combate ao de.sperdício. ao desgaste e às contx-a-
dições que atentam contra as tendências natux'ais e as pex-s-
pectivas de expansão das fontes de enx-iquecimento do país.

São de tal ordem numerosas as x-aizes dêsse polvo tentaculaa',
que apenas haverá tempo para mencionar, em enunciados sem
comentários, as que seguem;

1.® — As sangrias periódicas no rebanho pecuário por falta
de água nas estiagens estivais, e de resex*vas forrageii^ no in
verno. •

2.° — A perda de cèrca de dois anos no i*eixdimento e na
engox'da bovina, por carência de pastos nos períodos críticos,
i-epresentando um desfalque de quase 40%.

3.® — O baixo nível de desfrute pai-a o mercado de abate.
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boa luz
para

melhor
proteção

- a boa luz

das lanternas

MARCA REGISTRADA

LANTERNA N.° 2593

• Foco largo, regulável

Visível a centenas

de metros

• Com alça, para dependurar

NOVA PILHA N/ 950

* Dura mais! Mais luz!

• Recupera-se entre usos

produtos NATIONAL CARBON
" e "Ewfdr" rfa CtWn irghl'úà0t Unloit C»fi^4t n.

9

Recomendações da delegação brasi
leira aprovadas na Reunião Latiu®'
Americana sobre Problemas do Leite

e Laticinios

la. — Favores oficiais, de carater financeiro e de isença®
impostos, somente a estabelecimentos industriais que
iiham a se instalar em zonas desprovidEis de usina
beneficiamento ou de fábrica de laticínios.

de

JUSTIFICATIVA — Tomando por base o trabalho «Função
estabelecimentos de laticínios no desenvolvimento
e seu papel na produção e consumo de leite», apresentado
sr. A. M. Gueraut,presidente da Federação Internacional de
ticíníos, em que se positiva a grande influência exercida por
tabelecimento de laticínios no fomento da produção de
sua zona de atuação e, considerando que o maior intere^o
governos deve ser fomentar a instalação da indústria leiteir^ f
zonas propicias, ainda não sei*vjdas de fábricas de laticlm
apresentamos a seguinte recomendação:

«Aos governos latino-americanos afim de só conceder^
vantagens oficiais de qualquer natureza (financiamentos,
ção de taxas e impostos, etc.) a empresas laticinistas que ^ ^
nham a instalar seus estabelecimentos em zona ainda não s
vida de usina de beneficiamento de leite de consumo, ou
fabricas de laticínios que comportem toda a produção local»*

2a. — Organização de instituto de laticinios em niv.el superior,
para pesquisas e ensino da industria leiteira.

JUSTIFICATIVA — Tendo em vista o trabalho «Formação e
aperfeiçoamento de técnicos para a direção e trabalhos nos esta
belecimentos de laticínios» apresentado pelo prof. Hobbes de At*
buquerque, em que se evidencia a necessidade da existência cie
organização estatal para pesquizas e ensino da indústria leiteira
em nivel universitário, e considerado que na América Latma
ainda não existe instituto com esta finalidade, apresentamos a
seguinte recomendação:

«Aos governos dos paises latino-americanos onde haja ai
produção de leite, a organização de instituto de laticínios e
nivel superior, para pesquisa e ensino da indústria leiteira,
abrangendo a produção, o beneficiamento, a industrialização, a
comercialização e o concurso de leite e derivados».

Técnicos do Departamento da Produção Animal do Elstado
de São Paulo se revelaram altamente interessados neste assunto,
já tendo Iniciado conversações com o sr. Secretário da Agricul
tura para os estudos iniciais, a fim de organizar um instituto,
conforme o sugerido, na Capital Paulista.

3a. — Aplicação, em benefício de estradas de i*odagem nas zonas
leiteiras, dos impostos que incidem sobre comércio de ga
do leiteiro, leite e derivados.

JUSTIFICATIVA — Tendo em vista estudos apresentados nes
ta Reunião sôbi-e condições da produção leiteira nos paises lah-
no-americanos, nos quais ficou positivado que um dos grand"S
problemas que dificultam o progresso desta atividade é o trans
porte, dada a grande incidência de estradas ruins nas zonas do
produção e de acesso aos centros de consumo, e, considerando,
que o transporte rápido e barato só é po,ssiveI em boas estrad-»
de rodagem., e, finalmente, diante da possibilidade de aplicação
de impostos que incidem sôbre comércio de leite e derivados, di
retamente em beneficio da indústria leiteira nas zonas de alta
produção de leite, apresentamos a seguinte recomendação:

«Que os paises latino-americanos apliquem os impostos (mu-
nipcias, estaduais ou federais) que incidem sôbre comércio de
gado leiteii'o, leite e laticínios, na contiiiçâo, no asfaltamento
e na conservação de estradas de rodagem nas zonas leiteiras,
dando acesso tanto aos centros de px*odução como aos de con
sumo.»
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O emprego de anti-mofo em
queijos e requeijões

Leitores da «Revista dos Criadores», lá do longínquo muni
cípio de Soure. na Ilha do Marajó, criadores de gado nas fa
zendas Santa Cruz da Tapera, com escritório em Belem do Pará
(Av. Indenpendencia, 565), escrevem-nos consultando sobre a
aplicação de anti-mofo em queijos. Aqui reproduzimos a res
posta que lhes foi dada pelo nosso redator especializado, o pro
fessor José Assis Ribeiro, profundo conhecedor dos problemas
economicos da produção de leite e dos intricados segredos tec-
nios que envolvem a atividade queijeira;

«Dos antl-mofos aplicáveis em queijos e requeijões o mais
encontravel nos mercados é o ácido sórbico (ou sorbato de só
dio ou de potássio, ou «Sorbinsaure»*. Este anti-mofo, omo
outro qualquer, para ser aplicado, deve estar diluido em agua
ou álcool, na base de 1 a 5%. O mais usado é a dissolução
em álcool a 1%.

Em se tratando de queijo duro (ou com crosta) a aplicação
da solução alcoólica de anti-mofo pode ser feita diretamente
sobre o queijo, por meio de pano ou pincel molhados na solu
ção, ou por aspersão desta (pohãlhamento por meio de bomba).
Também se pode mergulhar o queijo dui'o na solução, retii-an-
do-o imediatamente e deixando secar.

Em queijos de casca (requeijão do Sertão, queijo de coa
lho duro, etc.) pode-se empregar também o Plastioat. substan
cia de base de acetato de polivinila, que forma crosta ou pe
lícula sôbre o queijo, dando-lhe resistência contra mofos, pu-
nilhas etc.

Em se tratando de queijo mole (requeijão comum, queijo
fundido, etc. apUcase a solução de anti—mofo no papel que
vai emhruUiá-lo. Toda a face do papel de embalagem recebera
a solução, passada por melo de pano molhado, pincel ou polvl-
Ihamento. Também pode-se mergulhar o papel na solução al-
colica do anti—mofo e a seguir, embalar com êle o queijo, não
deixando espaço vasio entre a superfice do queijo e o papel.

Sorbinsaure e Plasticoat são vendidos por Oto Frensel—Cai
xa 1283 — Rio.»

ABASTECIMENTO DE LEITE A BRASÍLIA

L

Ainda na estaca zero as providências

oficiais para solução do problema

Se a pecuária de corte não causa grande preocupação pa
ra o abastecimento de Bi*asilia, o mesmo não se pode dizer da
produção leiteira.

Recente levantamento feito pelo eng. agr. Robinson de
Vasconcelcs, acusa què o consumo "pér capita" de leite "in na-
tura" em Brasília é de 40 milímetros cúbicos diários. Toman
do por base a media de consumo nas capitais do país, vê-ss
que o Distrito Federal carece, atualmente, de 30 mil litros dia
rios de leite.

A distribuição atual é de 8 mil litros provenientes de Goiâ
nia e das imediações do proprio DF. Em face da acentuada
influencia sazonal sobre a produção primaria, esse abasteci
mento tende a se i*eduzir de 40% no período da entre-safra
ímaio a setembro), caindo para 5.000 litros diários. Numa cida
de cuja população apresenta capacidade aquisitiva relativamen
te alta. alem de hábitos alimentai-es certamente mais apura
dos que a media do país, registra-se que o consumo de produ-

(Conclui no póg. 87)
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BOTAS DE BORRACHA

REGISTRADA

FORRADAS ou SEM FORRO-

PRENSADAS INTEIRIÇAS

PROVAM em qualquer trabalho

em terreno seco ou molhado.

que são as melhoras em

qualidade e conforto
• Fôrma anatômica que

nãa machuca os pés

Durobilidade jamais
canstotado em botos

de fobricocÕa nacional

Um tipa e uma olturo
poro cada necessidade

Alturas:

Canelo - Joelho - Virilha

Um produto que atesta o
progresso do Indústria
b r a s t e I r a

1^1
MANUFÁTURA DE ARTIGOS DE BORRACHA

ii

NOGAM" S. A.
Vendas no atacado: Ruo Madre Cabríní, 364

e nas boas casos do romo
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ECONOMIA

BANCO DA INGD4TERRA

Esboçado já o histórico do Banco da
Inglaterra (Bank of England), veja-se-lhe
agora a importância, segundo o grande
economista e banqueiro escocês K Maken-
sie, em «Sistemas bancários de Grã-Bre
tanha, França, Estados Unidos, Alema
nha», tradução espanhola de R. V, Rial,
introd. de M. Tor-i-es, ed. Agullar, Ma-
drid, 1948.

«Não é exagerado descrever o Banco
da Inglaterra - diz - como eixo e cen
tro do sistema bancario Inglês. Suas no
tas são ás únicas que têm curso legal.

«Alem de ser o banqueiro do Estado
bz-itanico, todos os demais bancos man
têm nele contas e é o principal deposi
tário do ouro nacional». Tem a prerroga
tiva de «declarar, de tempos em tempos,
o mínimo de tipos de descontos, como
taxa bancai'ia, com o que dá a pauta,
aos bancos e casas de descontos, que fi
xam seus tipos de acordo com êle». Co
mo sociedade anônima, seus diretores
são eleitos pelos acionistas e entre êles
o governo não está representado, nem
recebe dividendos.

Seu capital inicial (£ 1.200.000) toma
do de empréstimo pelo Tesouro, como de
algumas outras vezes, alcança a cifra
atual de 14.553.000 libras esterlinas, das
quais 11.015.000 são divida nacional. A
cifra dessa divida, somada a 2/3 do to
tal das notas dos bancos emissores de
saparecidos, representa a parte das emis
sões não coberta por ouro. Em 1844, es
se limite se elevou para 18.450.000 e em
1923, para 19.750.000. O fundo de reser
va é variável, mas não ppde baixar de
3.000.000 de libras. Também a partir de
1923 o banco foi obrigado a publicar um
balancete semanal.

Como banqueiro do Estado, o banco
administra a Divida Nacional, cujos di
videndos paga periodicamente. Da mes
ma forma, compete-lhe tudo o que se
refere à emissão e recolhimento dos tí
tulos da divida e dos Bônus do Tesouro;
a emissão de todos os empréstimos do
Estado, a Conversão da Dívida; e as
operações bancarias do Tesouro. A maior
conversão, de um só golpe, de todas as
que se fizeram antes e depois da guer
ra, foi a de 5%. O empréstimo de guer
ra, na importância de £ 2.084.000.000.
efetivado com pleno êxito foi à taxa de
3 1/2%.

«Um dos serviços públicos mais im
portantes, realizados pelas sucursais nas
províncias, consiste na remessa das im
portâncias recolhidas pelos coletores da
receita, as quais são imediatamente cre
ditadas em conta do Tesouro, em Lon
dres,.

As sucursais também servem como
deposito no centro para a circulação e
recolhimento das notas do Banco, que
constituem atualmente a totalidade da
moeda de curso legal» (aquela a que o
Estado concede poder liberativo).

A lei de 1923, aliás derrogada em 1939,
estabeleceu que qualquer um poderia
solicitar notas ao Banco (Departamen
to de Emissão) em troca de ouro em pó
do tipo de 3 libras, 17 chilingues e 8
pences por onça. A exclusividade do
curso legal para as notas do Banco da
Inglaterra foi suspensa com a guerra, em
1914, para admissão das Notas dq Te
souro (Currency Notes), a fim de substi
tuir as moedas de oui-o, que foram gra
dualmente recolhidas. Eram notas de
uma libra e de 10 chilingues, sem cober

BRENNO FERRAZ DO AMARAL

tura de ouro. nem limitação de
Em 1928, o Banco incorporou pa^
moeda, com o privilégio de emitir ^
não só de 5 libras, como até
também de uma libra e 10
com curso legal na Escócia e nor e
Irlanda, afóra a Inglaterra e Pais ae
Gales. Segundo a mesma lei, a emissa
fiduciária (19.750.000) foi elevada ao
máximo de 250.000.000 de libras, ali^-
com a possibilidade de ser aumenmü.^
ou diminuída, mediante simples enten
dimentos entre o Exiquier (Tesouro) e o
Banco. Pela lei de 28 de fevereiro de
1939 (guerra), o ouro do Departamento
de Emissão foi reavaliado ao nível de pre
ço do mercado e aumentou de lOO.OOO.OOü
para 226.414.475. Em setembro do mes
mo ano de 1939, nova lei transferiu qua
se todo o estoque de ouro (280.000.000)
para a conta de Câmbios e a emissão
fiduciária (sem cobertura) do Banco
foi aumentada de 300.000.000 de libras
para 580.000.000. Desde então tem ela
sido acrescida repetidamente à razão de
50 milhões cada vêz até 1.200.000.000 a
2 de agosto de 1944. Com a circulação de
830.000.000 em abril de 1942, a garantia
do Estado atingiu em julho a 880.000.000.

Administra o Banco da Inglaterra uma
junta constituída de governador, vice-
governador e vinte e quatro diretores
eleitos por assembléia geral de acionis
tas. Os dois primeiros exercem íunç^s
por dois anos e o primeiro é substituído
pelo segundo, salvo caso de reeleição.
«Sir» Montagu CoUet Norman reele^u-
se por vinte e quatro anos consecutivos,
pei-íodo em que procedeu à reconstru-

(Conclul na pag. 87)

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e vendo poro
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

Rua Jaguaríbe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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PODEROSO LlDER
DA

MECANIZAÇÃO
AGRÍCOLA!

o OL1VER 950 - Diesel foí
especialmente projetado para
atender às condições carac
terísticas de nossa agricuitu*
ra, particularmente nas lavou
ras de arroz, trigo, algodão,
milho, cana-de-açúcar, bem
como em outros tipos de ser
viços pesados de preparo do
solo em terrenos recém-des-
bravados.

características PRINCIPAIS:

Eixo dianteiro arqueado; Prteus tra
seiros 15x34; Seis velocidades à
frente, desenvolvendo de 4 a 21
Km/H, e duas à ré; Prelos de aç&o
no diferencial) Sarra de traçào re
forçada) Partida elétrica direta no
diesel.

DEPARTAMENTO AGRÍCOLA

MESBLA
9IO - S. PAULO - P. ALEGRE - B. HORIZONTE - RECIFE - SALVADOR - BELÉM.. NITERÓI - PELOTAS . FORTALEZA • MARÍLIA -IVITÚRIA

Trânsito de tratores e veículos nas rodovias

Ao sr. Governador do Estado, a As-
Boclação Rural do Vale do Rio Grande
solicitou liberação de pagamento do im
posto correspondente aos tratores,, quan
do transitam pelas estradas estaduais,
isto é, as taxas de registro e fiscalização
de veículos e de conservação de estrada
de rodagem.

No caso, há a considerar que aos veícu-
Io.s de propriedade dos trabalhadores ru
rais, desde que destinados ao uso pessoal
dos proprietários, é concedida redução
da taxa de registro e fiscalização de
veículos, fixada em seis cruzeiros, con
forme disposto no artigo 8". e paragrafo
do Livro IX do Código de Impostos e
Taxas (Decreto 22.022 de 31/1/53):

«Art''. 8®. Os veículos pertencentes aos

SETEMBRO DE T961

trabalhadores rurais, desde que destina
dos exclusivamente ao uso pessoal dos
proprietários, estarão sujeitos apenas a
taxa de registro e fiscalização de veícu
los fixada em CrS 6,00 (seis cruzeiros).

Paragrafo 1'- Para os efeitos dêsse ar
tigo é considerado trabalhador rural:

a) aquêle que, mediante salário, ou
empreitada se entrega, pessoalmente, a
traballios agrícolas em propriedade
allieia;

b) aquelê que, em ten*as de sua pro
priedade ou posse, de área não superior
a 24,20 ha, se entrega pessoalmente, a
tx-abalhos agrícolas.

Parágrafo 2®. A redução que será con
cedida apenas para um veículo de cadn
proprietáiio, dependerá:

1) No caso da alínea «a» do paragirafo
anterior — de atestado, com firma re
conhecida, passada pelo dono ou admi
nistrador do imóvel onde trabalha o pre
tendente ao favor fiscal, de que êste es
tá nas condições apontadas na alínea;

2) No caso da alínea «b» — atestado
com firma reconhecida, passado por dois
contribuintes do imposto territoi"ial e vi
sado, quanto a área da propriedade, pe
la autoridade fiscal do lugar.»

Quanto a taxa de conservação de es
tradas de rodagem, os veículos abrangi
dos pelo artigo 8'. acima citado tem di
reito a isexição, conforme preceitua a
alínea «1» do parágx-afo 1®. art». 1®., do
Decreto 23.022 de 31/12/53.

Os tratores não beneficiados com a
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REVISÃO AGRÁRIA

Taxas do imposto—Reduções—Imposto em
dobro — Isenções — Multa

De acordo com o que dispõe o regulamento da Lei de Revi
são Agrária, os requerimentos visando a concessão de reduções
do imposto territorial deveriam ser dirigidos aos orgãos compe
tentes até o dia 15 de maio, prazo prorrogado até o dia 15 de
junho.

Com os requerimentos, deveriam ser entregues as declara
ções imobiliárias dos contribuintes, em formulário oficial.

Como êsses formulários não pudessem ser fornecidos a tem
po, o prazo de entrega foi prorrogado para 31 de outubro do cor
rente ano.

Em certos municipios a totalidade ou a quasi totalidade dos
proprietários rurais do municipio requereram a concessão de
redução do imposto territorial e como devam entregar suas de
clarações imobiliárias nos próximos meses, cumpre esclarecer co
mo serão elas preenchidas e as conseqüências das incorreções
que nelas forem encontradas.

Antes de mais nada, cumpre saber que, para efeito do paga
mento do imposto territorial, foi adotada a seguinte classificação
•de terras: I — Terras próprias para culturas; II — Terras pró
prias para culturas com a adoção de práticas agronômicas in
tensivas (adubação, irrigação corretivos, praticas de conservação
do solo, etc); III — Terras impróprias para culturas, mas pró-

prias para pastagens e cobertura florestal; IV — Terras impró
prias para qualquer_exploração econômica especifica. Acrescente-
se que somente serão classificadas nos incisos I e II terras cuja
conformação topográfica permita a mecanização.

As taxas do imposto incidirão somente sòbre o valor da ter
ra ,sem as benfeitoinas, na seguinte proporção:

Os primeiros 100 hectares
Os seguintes 400 hectares
Os seguintes 500 hectares
Os seguintes 4.000 hectares
Parcelas acima de 5.000 hectares

2%

4%
5%
6%

Essas taxas estão sujeitas a reduções e a majorações, estas
em dôbro.

Ficam sujeitas às taxas de 1,5% e 2%, as propriedades res
pectivamente, até 500 hectares e de mais de 500 hectares, que
satisfizerem rigorosamente, todas as condições que seguem;
ter no minimo 80% de área racionalmenté cultivada; b) adotar
práticas de conservação do solo; c) ter culturas plantadas coro
defesa contra erosão; d) possuir moradias adequadas para os
trabalhadores; e) não ser objeto de exploração agropecuária sob
forma de arrendamento.

OBTENHA ÁGUA EM ABUNDÂN

CIA APROVEITANDO O VENTO

QUE SOPRA GRATUITAMENTE.
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MOINHOS Á VENTO
ii Fortuna
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TIPO MODERNO
ÓTI MA FABRICACÃO

- MONTAGEM SIMPLES
CORRÉTO FUNCIONAMENTO

Preços e detalhes a disposição de todos interessados

CASA FOSTER

Rua Florêncio de Abreu, 441 — Caixa Postal/ 56
SAO PAULO

RECIFE — Rua do Imperador, 290 — Coíxo PosfoI, 907

REVISTA DOS CRIADORES



Considerem-se racionalmente cultivadas: a) as terras da
classe I, quando ocupadas com culturas anuais ou permanentes
com produtividade acima da média da região; b) as terras da
classe n, quando ocupadas com culturas anuais ou permanentes,
com a adoção de praticas agronômicas intensivas convenientes
ao caso (adubação, irrigação, corretivos, etc.); c) as terras da
classe in, ou seja pastagens e matas, desde que observadas
condições próprias a serem indicadas mais adiante; d) as terras
da classe IV, quando possuírem cobertura vegetal, sem finalida
de econômica especifica ou servirem para resei-vatorio de agua.

Consideram-se como práticas de conservação do solo: a) nas
terras da classe I: nas culturas anuais, no mínimo rotação de
culturas e plantio em nivel e nas permanentes qualquer prática
que as defenda contra a erosão; b) nas tenas da classe II: no
nünimo culturas em faixas ou cordões em contorno para as cul
turas, ou ainda formação de pastagens ou matas que atendam
as condições que abaixo serão enumeradas; c) nas terras da
classe ni: a foimação de pastagens não erosadas ou cobertura
florestal; d) nas terras da classe IV: a cobertura vegetal sem fi
nalidade de exploração econômica específica ou o uso como re
servatório de água.

Coiu5Íderam-se adequadas pai-a o trabalhador as moradias
que satisfizerem as seguintes condições mínimas, até 31 de de
zembro de 1955 (a partir dêsse ano vigorarão novas condições):
a) serem construídas em terreno seco; b) terem no minimo dois
comodos e cosinha e todas as dependências com abertura para
o exterior, recebendo luz e ar; c) serem construídas de alve
naria ou outro material que permita completo rebocamento das
paredes, de maneira a evitar qualquer solução de continuidade,
não sendo admitidas as construções de barro; d) terem o piso
pelo menos atijolado; e) serem cobertas com mateiúal incom-
dotadas de escoamento para aguas servidas, evitando seu em-
poçamento junto as habitações; g) serem abastecidas de agua
disponível no máximo a 100 metros dahabilitação; h) terem
fossa asséptica. No caso de fossa sêca ou privada higiênica, de-
dotadas de privadas higiênicas, fossa sêca, rêde de esgotos ou
verão elas ser construídas em nivel inferior ao dos poços de á-
bastecimento de agua e a uma distância mínima de 10 metros
das residências.

Equiparam-se às áreas racionalmente cultivadas e, em
conseqüência, gozarão das reduções já referidas: I — as pasta
gens que obedecerem às seguintes condições: a) forem for
madas de gramineas isoladas ou em consociação com legumi-
nosas, tendo um mínimo de vegetação suficiente para evitar a
formação de sulcos de erosão; b) serem mantidas roçadas e
limpas, de^ maneira que a infestação de plantas daninhas e in
vasoras não ultrapasse a um quinto da área; c) possuírem cêr-
cas, valos ou fechos que permitam o confinamento dos animais;
d) disporem de água em condições de ser utilisada como be
bedouro pelos animais; II— as matas naturais, com porte mé
dio superior a três metros; lll — as matas artificiais; IV — as
áreas ocupadas com benfeitorias.

Detalhe importantes: as pastagens formadas em terras de
cultura só serão equiparadas a áreas racionalmente cultivadas
quando utilizadas intensivamente, com produtividade acima da
média da região, na prod.ução de leite ou outra atividade pecu
ária.

O imposto será devido em dôbro quando o imóvel de mais
de um hectare não tiver pelo menos 70% de sua área aprovei-
tedos de acordo com as características da região; e quando o
imóvel fôr objeto de exploração agropecuária, sob a forma de
arrendamento, em extensão superior a 50% de sua área total.

Estão isentas do imposto as áreas cobertas por florestas
naturais ou artificiais, com mais de três metros de altura
desde que compreendam mais de 10% da extensão total da pro
priedade. Também estão isentas as propriedades com menos
de 50% hectares.

Para que o contribuinte goze das isenções, deverá requerer
às autoridades competentes, nas épocas próprias, a concessão
dessas isenções, que também dependem de atestado de contri
buintes ou de agronomo.

Rstes esclarecimentos devem ser bem considerados pelos
contribuintes, quando do preenchimento de suas declarações
imobiliárias, já que as inexatidões, que tiverem por fito reduzir
o imposto, sujeitam o contribuinte a multa até cinco vezes o
tributo devido, sem prejuízo dêste.

INDISPENSÁVEIS
NAS FAZENDAS

MODERNAS !

_ 'WeWhfiMSxilBSZ

BOTAS
WIvjrLC3iÃiIí3iaií
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o CALÇADO CERTO PARA O TRABALHO RURAL!

2 MODELOS :

Cono Longo

Cano Curto

RESISTENTES E IMPERMEÁVEIS
Moldodos em borracha vuleanizodo de dupla espessura,
com blocos onti-derropontcs na solo, as Bolas VulcobrdS
osseguram firmeza no pisar e proteção integral contra
umidode, poeira e detritos.

LEVES E CONFORTÁVEIS 1
De grande tiezibilidade, acompanham O movimento na
tural dos pés coiçondo onatãmicamente e ajustando-se
com perfeição nos pernas. Sem forros, costuras ou emen
das, podem ser lavadas por dentro e por foro, conser-
vondo-se sempre higiénicamente limpos.

UTILÍSSIMAS NA LAVQURA
E NO CURRAL!
Mois econâmicas do que OS bofos comuns e resistindo
mais nos trabalhos pesados, as Botos Vulcabrds são
ideoís paro o uso em lavouras irrigadas, hortos, poma
res, chiqueiros, estdbulos e currais e também para llm-
pezo de galpões, depósitos, etc.

Um produto: VULCABRÁS S. A. C. Postal, 47 - Jundíoí - (Est. S. Pauto) \

TAMANCOS VULCABRÁS
.Também inteirarnenta vulca.nizodos. Próprios para os
serviços de lovogom de pisos, escadarias, bares, açou-
gues e para locais que exigem limpeza censionle.

Á venda nas boas casos de calçados do firasil



Informações úfeis para avículfores

Poedeiras leves ou poedeiras pesadas?

o peso do corpo das aves poedeiras assume importância
econômica de relevo, dada a sua correlação positiva com o
consumo de ração. As aves de menor peso consomem menor
quantidade da ração e, desde que sua postura seja intensa e
continuada, o custo de produção por dúzia de ovos será menor,
em relação às poedeiras de maior peso e que consomem maior
quantidade de ração, Esta é uma das principais razões por que
as poedeiras da raça Leghom Branca dominam em todas as
regiões avicolas do mundo.

Acontece, porém, que o pêso do corpo das poedeiras da raça
Leghorn Branca e dos seus diversos cruzamentos industriais,
varia de 1.700 a 2.400 gramas, aos 11-12 meses de idade, condi
ções que permitem a produção continua de ovos de 56 gramas.
Éstes pésos se referem aos geneticamente previstos para as poe
deiras e não aos alcançados pela deposição de gorduras no cor
po, por desiquilíbrio da razão calorias X proteina.

Na base da postura de 70%, uma galinha de 1.700 g, num
ano consome 4 kg de ração menos do que uma galinha de 2.200
gramas. Ao preço de Cr§ 15,00 por kg de raCão, teríamos uma
vantagem de CrS. 60,00 para as poedeiras mais leves, por ano.
Para cada lote de mil poedeiras, a vantagem seria de Cr$ ....
60.000,00, suficientes para cobrir as despesas de comprar de mil
pintos femeas.

A produção de pintos de um dia, que atende aos aviáxios
produtores de ovos de consumo, deve ser orientada para a se
leção dos plantéis de reprodutores, de modo que possam ser
mantidas poedeiras de 1.800 gramas. Este pêso permite a produ
ção de ovos com 56 gramas, valor comercial reconhecido no
mercado.

Desde que a intensidade da postura seja mantida acima
de 70%, pelo próprio valor biológico das poedeiras, pelo descarte
e pelo emprego de rações de alta energia produtiva, uma dúzia
de ovos será obtida à custa apenas de 1.600 a 1.800 gramas de
ração. Este é o tipo de avicultura de rendimento economico.

As granjas de reprodução .^que abastecem o mercado de
pintos de um dia começam a compreender a importância do
pêso das poedeiras no começo da postura. Uma franga deve ini
ciar a postura aos 165 dias, com pêso de 1.500 gramas. A inten
sidade da postura deverá alcançar 75% dentro de quatro meses
de produção.

Nestas condições técnicas, elimina-se a postura de ovos de
«franga», reduzida ao mínimo a produção de ovos de pêso in
ferior a 55 gramas, no início da postura. Por outro lado, eli
minam-se quasi totalmente os temidos acidentes do inicio da
postura, como: múda da cabeça e pescoço: prolapso do oviduto
e canibalismo e bicagem em geral.

Agora que o sistema de exploração de poedeiras em gaiolss
individuais do postura ganha intensidade, sente-se a importân
cia deste tipo de franga, robusta e resistente, de postura intensa
de ovos pesados. Serão obtidas à custa de cruzamentos simp!?s
ou duplos, entre linhagens da mesma raça ou duas e três ra
ças diferentes.

Na eficiência das rações repousa grande parte do suceso
da produção oveira comercial. Rações desiquilibradas podem
alterar a intensidade da postura e levar as poedeiras a maior
pêso, fóra do alcance do avicultor menos avisado. Por isso, re
comenda-se a pesagem mensal de um lote de poedeiras, para
aferir o pêso, garantindo a eficiência da produção. O sistema
mais ussÚdo é marcar com anéis na perna 2% do total de
poedeiras e pesa-las mensalmente, qualquer que seja o tipo de
criação: «cama», lúpado ou gaiola.

O pêso ideal pai-a as nossas condições é de 1.750 gramas
para a Leghorn e seus cruzamentos industriais.

A avicultura moderna exige eficiência e critério, que garan
tam a continuidade da produção de ovos como verdadeira indus
tria.

Galinheiro com "'coma", observando-se frangos cruzados de
New Hampshire (gaio) e galinhas Leghorn. Neste cruzomcn-
to, as frangos oleançam o pêso médio de 1.800 gramas,
com produção econômica de ovos.

Galinheiro ripado, com poedeiras Leghorn de pêso médio
de 1.700 gramos, ou seja um dos pêsos ideoís paro
esto roca.



Aspecto típico de pinto com coccideose. É o pinto de "colete",
tão conhecido dos ovicultores-

ao passo que o Niorazin e o Polistat eram capazes de prolon
gar o período de desenvolvimento da imunidade dos pintos,
com graves prejuijos para a ci-iação, que se mantinha suscep-
tivel à coccideose ainda com 12 e mesmo 16 semanas de idade.

Elstes dados são de grande interesse prático, pois a nitrofe-
nina, na base 0,0188% ou seja 750 gramas de negasul por to
nelada de ração, poderá ser economico preventivo da coccideose,
tendo em vista o custo, ao alcance de qualquer avicultor.

Como o negasul é um coccideostatico novo no Brasil, pois
foi introduzido apenas ha um ano, afasta-se uma provável re
sistência dos protozoários da coccideose.

Por outro lado, sendo compatível com os demais aditivos de
rações balanceadas, principalmente os antibióticos, poderá ser
empregado pela industria de rações balanceadas com inteira
segurança e eficiência técnica.

Finalmente, as provas de controle do poder residual no
sangue e nos musculos demonstram que a nitrofenina, quando
na dosagem de 0,0188% ou T50 gramas dé Negasul por tonelada
de ração, apresenta os mesmos baixos niveis de residuo nos
tecidos, como os coccideostaticos mais modernos. Desse modo,
não exige seja retirada da ração antes do abate das àves, quan
do consumidas como frangos de corte.

Como a avicultura industrial se desenvolve pela produção
oveira comercial, a criação de frangas de «reposição» deverá ser

A MEIÜOR PARA A AVICULTURA
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TROCANDO EM MIÚDOS

feita com rações "medicadas" que recebam preventivos capazes
de permitir efetiva imunização prevenindo a coccideose depois
de suspensas as rações "medicadas", a partir das oito semanas
de criação.

Essa. a nova posição dos preventivos que não interferem
nos processos de imunização natural, que é feita através de
pequenas infecções sucessivas e sob proteção do preventivo-

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

aves, dentro de 24 horas, tornando pos
sível uma rápida recuperação.

Os avicultores tão logo observem esta
doença, uma vez obtido o diagnostico do
Instituto Biologico, devem separar rapi
damente as aves com sinais da doença,
proceder ao tratamento e aguardar sua
recuperação total, antes que voltem para
os lotes de criação.

PEDRISCO E O CONSUMO DE

VERDURAS

A maioria dos avicultores fornece ver
des ou verduras em quantidades con
troladas às aves, em todas as idades.
Com isto, proporcionam uma série de
nutrientes e realizam uma distensão do
aparelho digestivo das aves, capaz de
melhorar os Índices de produtividade. .

Esses alimentos permanecem certo
tempo 710 papo, onde sofrem amoleci-
mento pela maceração e depois tran
sitam pelo proventriculo e param na
moela, sofrendo ação do ácido hidro-
clórico, responsável diréto pelos proces
sos de dií7esfáo. Na moela, que é pro-
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TRATAMENTO DA ESPIROQUETOSE
DAS AVES

A espiroquetose costuma aparecer nas
criações onde predomina a madeira como
material de construção e nas instala
ções mistas de bambú e barro, em cujas
frestas prolifera o carrapato causador
da doença.

Esta doença, cujo parasita se localiza
nos globulos vermelhos do sangue, pode
provocar elevado índice de mortalidade,
variando de 40 a 90%, conforme a- in
tensidade de infestação do galinheiro.
O combate aos carrapatos é a melhor
indicação para o controle desta peri
gosa doença; porem, o tratamento há de
ser feito nos surtos de espiroquetose,
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para salvar os lotes em criação, enquanto
se tomam as medidas de desinfestação
das instalações.

Depois dos tratamentos recomendados,
com o Atoxil, Neosalvarsan e outros ar-
senicais, a penicilina injetável é o trata
mento de mais eficiência. A dosagem
indicada de 10.000 unidades por ave de
seis a doze meses, é injetada intramus-
cularmente de uma só vez; no entan
to, alguns técnicos recomendam o fraci-
onameiito destas 10.000 unidades em cin
co doses, injetadas no musculo com inter
valos de três horas.

A experiência tem deynonstrado que
uma única injeção de penicilina de
10.000 unidades elimina completamente
os parasitas presentes no sangue das



•9 '.1-

GADOS

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

Preço ao Preço ao Preço ao
PRODUTOS atacadista atacadista consumidor

kg kg kg
Cr$ Cr? Cri

QUEIJO MINAS
— comum 100—110 120—130 150—160
— pasteurizado
União, Boa, Edméa) — 150—180 180—200
— duro - Araxá

—
170—180 180—200

REQUEIJÃO
Catuplrl

— 40—60 60—80

QUEIJO PRATO
de i.a

180—220 230—250
de 2.a

• — 140—150 180—200

QUEIJO TTPO PARMESÃO
comum (frcscal) 180—200 220—250curado (Paixa Azul Dólar) .

— 250—320 300—400

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescal e Mussarela 180—190 220—240

Curado (Polenghl) 230 230 250—270

MANTEIGA
Extra — 300—310 350—360
de l.a _ 260—280 300—320

Comum 240—250 260—290

LEITE CONDESADO
Cblxa com 48 latas de 390 g. ..

— 2.300 a 2.400 65 a 70 c. lata

LEITE EM Pó
Caixa c| 12 latas de 1 quilo ..

— 3300 a 3450 160 - 170 c. lata

LEITE DE CONSUMO ao produtor ao consumidor
—

14,50 (m. gord.)
(domicilio)

Tipo "C" -. 28,00
Tipo "B" 19.80 35,00
Tipo "A" — 45,00

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo Santos e Campinas 15 a 16
Nas demais zonas do Estado de São Paulo ....

12 - 14

No Sul de Minas, para queijos e leite em pó 15 - 16
Creme — kg de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade ... até 220.00
— 2.a qualidade •.. até 180,00

até 150,00
Caseina látlca até 140,00
Lactose bruta até 110.00

180,00Lactose refinada

CARNE, COURO E BANHA

AVES E OVOS

A baixa observado no preço dos ovo^ ^
continua e estava prevista poro tão I090 ^
firmasse o postura dos frangas e das g°*
linhas de segundo ono de produçõo

Dois fatores têm contríbuido poro d®*
tal baixa se mantenha firme:
e muita a) tempo firme, com tempewf®'®
omena luminosidode, favorecendo o intea-
sidade da postura.

b) receio dos entrepostos e cooperofi*®»
no armazenamento frigorífico dos ovos.
diante de possivel baixa no preço.
. .Assim sendo, este mecanismo têm leva*
do ao declínio de preço no mercado ato-
cadisto, de molde a infundir receio e®'
avicultores.

O preço no atacado, no dia 24 de
último, de acordo com as cotações forneci
das pela Associação Paulista de Avicultu-
ra foi o seguinte por caixa de 30 dúzias:

Especial Cr$ 2.460,00
A Cr$ 2.400,00
B Cr$ 2.350,00

Esta tabela representa umo baixa de
Cr$ 400,00 por caixa, em relação ao pre
ço cotado em 5 de maío, para os oves do
tipo Especial.

Felizmente, a estoeagem em cômores
frias já está sendo realizada, embora cm
pequenas quantidades e, d®sde que, com ®
termo dos férias escolares, aumente o con
sumo de ovos nos cidades mais populosos
e na Capital, o preço se cstobilisará em ní
veis aceitáveis.

O mercado de corne de galinho sofreu
reajuste de preços pagos no mercado ato-
cadista, o que vem concorrendo para o a®'
mento da produção de frangos de corte.
Tanto que as centrais de íncubaçõo têm
vendido toda a safra de pintos de corte de
1961.

(Conclui na pá^. 103)

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra:

Novilhos gordos
Carreiros e marrucos
Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilos .
Couro de vaca
Banha em rama -
Banha em lata 3/20

Suínos magros (média de 6 arrobas)...

Suínos gordos
Enxutos
Gordos
Especiais

88

BARRETOS

1.® de agosto
15.500,00 a 18.000,00

PBIGORÍPICO
ABMOUR DO BRASIL S.A.

Posto Frigorífico
Em 31-1-61

FRIGORÍFICO
WILSON DO BRASIL S.A-

Posto Frigorífico

Em 31-1-61

Por arroba
Cr$

1.400,00
1.300,00

1.300,00

Por cabeça

4.000,00

Por arroba

1.200,00
1.300,00
1.350,00

Por arroba
Cr$

1.100,00
1.300,00

1.200,00
900,00

1.100,00

Quilo

63,50
63,00

61,00
140,00

8.900,00 p/ caixa

Por arroba
Cr$

1.380,00
1.280,00
1.280,00

900,00
1.050.00

Quilo

63,50
63,00
61,00

10.140,00 p/caisa

por arroba

1.350,00

REVISTA DOS CRIADORES
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SERVIÇO DE CONTROEE EEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em coopGracão com o Deportomento Nocionol da Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animol de

Sõo Paulo

JUNHO DE 1961

LACTAÇÔES TERMINADAS
Gráu Idade Dias Produção

Nome do animal do anos N.» de Leite Gordura Proprietário
sangue meses SCL. lactação kgs. kgs. %

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e bi-anca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Pada Madcap CAB-B13/5229 LM

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Faceira Madcap CAB-26814

M's R.A. Crusader 4-F7/3247 LM
Backa-P6/2718 (1)
Boa Vista Viola
Formosa Madcap CAB-21950

PO 4-2 7766 356 6.640,0 217,6 3,27 Colégio Adventásta Brasileiro

PC 4-8 6249 365 6.958,0 223,1 3,20 Colégio Adventista Brasileiro
anos.

PO
PO
NR
PC

7-3
7-5
5-2
5-11

5944
4307
7862
5160

365.
348
327

248

10.919,0
5.374,0
4.267,0
3.018,0

364,3
156,2
155,9
103,8

3,33
2,90
3,65
3,43

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agric.
Alberto Ferraz
Clovis de Souza
Colégio Adventista Brasileiro

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

C.B. Minkje 26-B16/6617-LM
C.C. Sipkje-lP-B13/5113-LM
C.L. Romkje 7-B16/6683-LM
B.V. 535 Pigest-B17/6801-LM
0.8. Martie 2-B16/6258
C.B. Beatrix-B16/6636
C.S. Elza 23-B16/6642
C.L. Doutzen 74-B16/6695
Copacabana Imposta-31311
Patativa de Paraiba

PO 2-4 8961 332
PO 2-2 8889 323
PO 2-0 8964 365
PO 2-3 8960 365
PO 2-2 8890 365
PO 2-2 9181 321
PO 2-3 8962 330
PO 2-0 8965 365
PC 2-5 8696 146
NR 2-5 8596 142

CLASSE AS — De 2 1/2 anos a 3 anos.

3.772,0
3.746,0
3.699,0
3.557.0
3.497,0
3.448,0
3.227,0
3.108,0
1.339.0
1.094,0

146.5
134,2
141,1
136,1
124,0
121,0
123.6
110,0

43,6
42,1

3,88
3,58
3.81
3.82
3,54
3,50
3.83
3,54
3,25
3.84

H. de Bôer (Castrolanda)
Jan Noordegraaf (Castrolanda)
Eltje J. Loman (Castrolanda)
Alberto Ferraz
A. Stryker (Castrolanda)
E. M. Borg (Castrolanda)
A. Stryker (Castrolanda)
Eltje J. Loman (Castrolanda)
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Espolio de Olivo Gomes

S.Q. Estiva-30454-LM
C.B. Trijritje-B15/6197-LM
S.Q. Estola-30458-LM
S.Q. Espinosa-30438
S.Q. Espora-30467
S.Q. Escora-30420
S.Q. Efigie-.30423
S.Q. Esporinha-30461
S.Q. Euxodia Cuba-B15/6140
S.Q. Epomeia-30424
S.Q. Evani-30468
E.spanada M.D'Este-30715
Maracá S. Martinro-30924

PC 2-11 8928 365 5.400,0 193,6 3,58
PO 2-8 9182 365 4.870,0 167.7 3,44
PC 2-9 8924 365 4.453,0 162,9 3,65
PC 2-11 8874 365 4.126,0 140,0 3,39
PC 2-8 9020 325 3.849,0 135,4 3,51
PC 2-9 8975 346 3.810,0 112,1 2.94
PC 2-10 9023 307 3.336,0 98,2 2.94
PC 2-7 8927 337 3.292,0 120,3 3,65
PO 2-9 9017 325 3.047.0 107,6 3,53
PC 2-7 9022 324 2.847,0 94,8 3,32
PC 2-9 9018 306 2.826,0 103,9 3,67
PC 2-9 8716 161 2.000,0 67,8 3,38
PC 2-9 8594 238 1.868,0 52,7 2,82

Cia. Agrícola São Quirino
E.M. Borg (Castrolanda)
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola Sao Quirino
Cia. Agrícola Sao Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola Sao Quirino
Cia. Agrícola São (Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. F. Monte
Espolio de Olivo Gomes

D'Este

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/ 2anos.

Rosa-29074-LM
Hol. K. Liena 2-LM
Hol. K. Cornelia-LM
Dakar-31586
Sta. C. Cica Hoarne-B15/5948
S.M.P.P. Marksdekol-B15/6039-LM
S.Q. E.stampa-3042B
Camella-32364
Raelwi 898 M.P. 560-F8/3682
Sertão Dina-B15/5958
Hol. L. Annamarie 3
S.Q. Dindinha-29437
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1^.

PC 3-4 9029 353 5.971,0 225,1
NR 3-3 9192 365 5.654,0 184,3
NR 3-1 9188 315 4.534,0 165,5
PC 3-2 8915 365 4.348,0 144.2
PO 3-4 8984 337 3.951,0 139,9
PO 3-4 8901 365 3.777,0 155,1
PC 3-0 8867 358 3.513,0 133.2
PC 3-2 8612 294 3.349,0 124,0
PO 3-5 8985 349 3.194,0 114,5
PO 3-1 9035 309 2.815,0 103,5
NR 3-4 8959 310 1.955,0 68.5
PC 3-8 7646 99 1.362,0 36,8

3,76
3,26
3,65
3,31
3,53
4,10
3,79
3.70
3.58
3,67
3,50
2,70

Eduardo C. Rodrigues
Brandt Keegstra (Castrolanda)
Bx'andt Keegstra (Castrolanda)
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
p. Pires Agro-Pec. S.A.
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Lia. Agrícola São Quirino
Lelio T. Piza e Almeida

Pires Agro-Pec. S.A.

Cia. Agrícola Sõo Qu"!"®
89
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PROPRIETÁRIO

S.M.B.P. Holter-B15/6027-LxM

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Coroada Madcap CAB-B13/5222
Boa Vista Roseira

PO 3-8 7657 303 5.486,0 194,4 3,54 328 250 S.A. Faz. Paraíso Ind. AgriC.

PO
NR

4-1
4-4

7768
7665

303
277

4.392.0
2.883,0

149.2
112.3

3.39
3,89

344 234 Colégio Adventista Brasileiro
341 211 Olovis de Souza

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Falada Madcap CAB-26805 PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

4-11 7192 305 5.023,0 168,7 3,35 364 216 Colégio Adventista Brasileiro

Jardim Leny
Jardim Judaica-MG/1733

NR - 8792 255 5.201,0 179,0 3,44
7/8 8-4 8739 129 2.075,0 67,4 3,25

Duas ordenhas 2x)

384 146 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
422 — Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Espanada III Paraiba-33742 PC

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

S.Q. Esplendida-30452
S.Q.E. Rossana~B15/6139-LM
Cometa P. Paraiba-33682
Concórdia P. Paraiba-31640

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

2-4 8732 305 2.191,0 80,0 3,64 400 180 Espolio de Olivo Gomes

Backa 410
PüJa 19 B. 1294-F7/3379

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Cliica 12 Master-F7/3370

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S.Q. Arapuá-19461
Algema Paraiba-21924
Baldosa-26417
Anastacia-29836 -oirro
Vitoria Madcap CAB-19178
Frisia-33140 ock-pí;
Jubilosa S. Martinho-26530

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e
Duas ordenhas 2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Mar. Geada Teiana-BBl/467 PO 3-0
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Cíampeã-20050 ^
RAÇA JERSEY

Duas ordenhas 2x)

CLASSE AJ — De 2 a 2 1/2 anos.

S.A. Marusca
S A. Catita 2' Zanalua-3401-C
CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

A í-nroada 2* Coranation-3192-C POfA. g'2jifel 2" Zanalua-3187-C PO
li" gXlda 2; Pax^-3188-C
Safe do Brejinho-3041 C
CLASSE CJ ^ ^
Fany M- Sta. HÍIda-3080-C-LM
CLASSE CS - ^ ^®
Dora 1881-0Í:rcan1ta ^ecords-1881 C
92

PC 2-10 8872 305 4.055,0 129,3 3,19 378 202
PO 2-9 8866 305 3.819,0 144,8 3,79 375 205
PC 2-9 8937 305 3.372,0 137,9 4,08 344 236
PC 2-10 8940 305 3.178,0 117,0 3,68 319 261

PO
3-5
3-5

7588
7680

305
305

4.119,0
3.997,0

144.7
133.8

3,51
3,34

382
420

198
160

Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino

4-0 7483 305 3.629,0 125,8 3,46 403 177 Cia. Agrícola São Qufrino

PC 7-5 4673 305 4.627,0 143,9 3,11 390 190 Cia. Agrícola São Quirino
PC 7-1 6783 270 4.411,0 165,5 3,75 326 219 Espolio de Olivo Gomes
PC 5-8 6167 305 4.342,0 152,2 3,50 358 222 Cia. Agrícola São Quirino
PC 5-2 8047 247 3.488,0 113,7 3,25 390 132 D. Pires Agro-Pec. S.A.
PC 7-8 7199 305 3.178,0 126,2 3,97 367 213 Espolio de Olivo Gomes
PC 5-6 8970 245 3.111,0 134,1 4,30 337 183 Coop. Agro-Pec. Holambra
PC 5-4 6125 305 2.600,0 85,6 3,29 404 176 Espolio de Olivo Gomes

branca.

8828 305 2.700,0 97,5 3,61 339 241 Luciano V. Carvalho

7873 272 3.519,0 114,1 3,24 363 184 José Procópio do Amaral

PO 2-2 8821 305 1.712,0 81,3 4,74 386 194 Espolio de Olivo Gomes

PO 2-2 8823 305 1.391,0 65,5 4,96 387 193 Espolio de Olivo Gomes

PO 3-2 7705 305 2.404,0 118,1 4,91 404 176 Espolio de Olivo Gomes

PO 3-5 7390 305 2.262,0 110,5 4,88 397 183 Espolio de Olivo Gomes

PO 3-3 7548 305 1.889.0 78,1 4,13 405 175 Espolio de Olivo Gomes

PO 3-4 6718 235 1.286,0 59,2 4,60 361 149 Marcus Rafael A. Lima

PO 4-3 7091 305 3.399,0 170,1 5,00 356 224 João Laraya

PO 4-8 6597 303 3.098,0 164,9 5,32 343 235 Joãn Laraya
PO 4-9 6596 305 2.774,0 163,8 5,90 323 257 João Laraya
PO 4-10 6189 287 1.655,0 86,6 5,23 362 200 Espolio de Olivo Gomes

REVISTA DOS CRIADORES
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CLASSE D — Adultas, de mais dc 5 anos.

PROPRIETÁRIO

S.A. Dama Patrician-A/700
Nini Basil de Canela-A/421
Sandra do Rio Verdinho

PO
PO
NR

7-8
6352
5345
6656

241
208
247

2.077.0
1.276,0
1.242,0

101.8
53.7
73,9

4,90
4,20
5,95

409
371
424

107
112

98

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes

RAÇA SCHWyZ

Duas ci'denhas 2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de .7 anos.

Agrindus Natalina-24625 1/2 6-11 5053 305 3.543,0 142,3 4,01 409 171 Agrindus S.A.

MÉRITOLM — LIVRO DE
(1) — MORREU
(2) — VENDIDA
O Último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em" registro genealógico.

CATEGORIA DE LONGEVIDADE

Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

I — RAÇA HOLANDÉSA — variedade preta e branca.

A — Vacas que supex"aram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

Nome do animal
Gráu de

sangue

Dias Leite Gordura %
Lactações

CL.p/G. 2x-3x
Proprietário

1.0 B,V. Duchess Sen. Bela PO 2190 51.496 1.740,1 3,37 1.® 6
2.0 — Faroleza Sentinel PC 2039 45.246 1.364,3 3,01 4.® 6
3.0 — Willy's Rossana M. Alegria PO 2070 41.675 1.483,5 3,55 2.® 6
4.0 — Firmeza Sentinel PC 2060 38.406 1.325.4 3,45 6.® 6
5.0 — Amazonas Cabrita PC 1815 38.033 1.254,8 3,29 7,® 2 3
6.0 — Aríete Clara Silvia III PO 1604 37.753 1.382,5 3,66 3.® 1 5
7.0 — Agatha Sao Martinho PC 1825 37.047 1.364,2 3.68 5.® 3 2

8.0 — B.V. Jant. 633 LB 2' Ceres PO 2409 35.998 1.164,6 3,23 10.® 2 6
9.0 — Amazonas L. Malogenea PC 1757 33.949 1.187,1 3,49 9.® 6

lO.o — Amzaonas Napeva PC 1763 33.916 954,2 2,81 31.® 7
11.0 — Florença Madcap C.A.B. PC 1460 33.896 1.041,1 3,07 19.® 4
12.0 — Garça Sentinel PC 1884 33.451 1.107,1 3.30 12.® 1 5
13.0 — Balinha Sentinel PC 1825 32.580 1.152,8 3,53 11.® 5
14.0 — Amazonas Nave PC 1844 32.295 1.022,9 3,16 21.® 6
15.0 — B.V. Jantje Ceres I PO 2238 32.111 1.074,4 3.34 15.® 3 4
IC.o Alga das Ag. Negras PC 2201 30.753 1.001,9 3.25 24.® 7
17.0 — M's Senator Madcap's 5» PO 1762 30.451 1.077,7 3,53 14.0 5
18.0 — Juliana Maria PO 1609 30.078 1.192,4 3,96 8.® 3 2
19.0 — Amazonas Média PC 1567 29.997 904,5 3,01 46.0 5
20.O — B.V. Bar. 5333 S" Ceres 7/8 2330 29.975 1.001,4 3.34 25.0 6 1
21.0 — Wanda Tensen Colanthus PO 1895 29.819 1.041,9 3,49 18.® 5 1
22.0 — Portugueza NR 1955 29.760 1.000,8 3,26 26.0 6
23.0 — Amazonas Modesta PC 1783 29.728 900,0 3,02 49.® 6
24.0

— Galicia Madcap C.A.B. PC 1460 29.676 937,6 3,15 36.® 4
25.0 — Vigo Burke Maria PO 1453 29.393 986,9 3.35 28.0 4
26.0 — B.V. Bena 629 LB 3' Ceres PO 2070 28.923 962,7 3.32 30.® 2 4
27.0

— Amazonas Maleavel PC 1982 28.613 903,2 3.15 V 47.0 6
28.0 — Aríete Silvia PO 1335 28.607 1.092,0 3,81 13.0 4
29.0 — Fidalga NR 2256 28,570 1.011,0 3,53 22.0 7
30.O — Amareluz PC 2067 28.492 948,7 3.32 32.0 6
31.0

— Amazonas Nari-ativa PC 1729 28.304 889,5 3,14 52.® 6
32,0 — Silene (603) NR 1734 28.206 926,5 3,28 41.® 5
33.0 — Amaz. Marathon Gabriela PC 2417 28.059 911,2 3,24 44.® 8
34.0 — Javaneza 7/8 1828 28,043 1.054,4 3,75 17.0 3 3
35.0 — Aríete Clara Silvia IV PO 1314 27.889 943.3 3,38 34.® 5
36.0 — Normanda de Paraiba PC 1793 27.744 1.032,8 3,72 20.® 6
37.0 — Veneza Sentinel PC 1460 27.422 987,6 3.60 27.0 1 3
38.0 — Gelatina (944) PC 1693 27.261 942,9 3,45 35.0 4 1
39." — Amazonas Lageada PC 1364 26.933 899,3 3.33 50.® 1 3
40.O

— Traviata J.B. PC 1667 26.812 933.6 3.48 38." 4 1
41.0 — B.V. Bena 629 LB 4'' Ceres PO 1637 26.687 878.3 3,29 56,® 2 3
42.0

— New Center D. Rag Apple PO 1646 26.643 1.010,9 3,79 23.® 3 2
43.0

— Lira Sentinel PC 1411 26.411 924,7 3.50 42.® 5

SETEMBRO DE 1961

Alberto Peri-az
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agrícola Sao Quirino
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Iroiiy
Manoel Alves de Casti"o
Darío Freire Meirelles
Carlos Alberto Willy Auerbach
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Colégio Adventista Brasileiro
Espolio de Olivo Gomes
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Carlos Alberto Willy Auerbach
Alberto Ferraz
Cia. Agricola São Quirino
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agricola São Quirino
Cia. Agro-Pec- Faz. e Gr. Irohy
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agricola
Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Colégio Adventista Brasileiro
Darío Freire Meirelles
Carlos Alberto Willy Auerbach
Agrindus S/A.
Lafayette Álvaro de S. Camargc
Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Cia. Agro-Pec. Paz. e Gr. Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Lafayette Álvaro de S. Camargo
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Espolio de Olivo Gomes
Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Faz. e Gr. Irohy
Urbano Junqueira
Carlos Alberto Willy Auerbach
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agricola
Espolio de Olivo Gomes
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Nome do animal
Gráu de

sangue

Dias Leite Gordura %
CL.p/G.

Uactações
Proprietário

2x-3x

44.® - - Alba PC 1969 26.268 1.059,5 4,03 16.® 6 Carlos Alberto Willy Auerbach
45.® - - Maartebloem LXXVII PO 1615 25.819 986,5 3.82 29.® 5 Geert Leffers (Castrolanda)
46.® - - Harplsta São Martinho PC 1617 25.795 885,6 3 43 53.® 5 Espolio de Olivo Gomes
47.® - - Alicita São Martinho PC 1550 25.776 880,0 3,48 55.® 3 2 Darío Freire Meirelles
48.® - - Amazonas L. Maltera PC 1761 25.755 916,3 3,55 43.® 6 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
49.® - - V. Brandlna Agua Branca PO 1358 25.338 906,4 3,57 45.® 2 3 Lafayette Álvaro de S. Camargo

50.® — - Vila Brandina Campana 7/8 1280 25.120 927,5 3,69 40.® 4 Lafayette Álvaro de S. Camargo

B — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite.

51.® — • Martona's Posch Cevada PC 1531 28.317 793,3 2,80 108.® 5 Darío Freire Meirelles
52.® — • São Quirino Arapuá PC 1260 28.104 867,4 3,08 60.® 5 Cia. Agrícola São Quirino
53.® — Amazonas Guinazuza NR 1810 27.159 859,3 3.16 66.® 5 Cia. Agro-Pec. Paz. e Gr. Irohy
54.® — Amazonas Muriçada PC 1737 26.970 832,0 3,08 87.® 5 Agrindus S/A.
55.® — Celeuma Maria PC 1519 26.664 817,6 3,06 92.® 5 Cia. Cafeeira do Rio Feio

56.® — Amazonas Mensal PC 1435 26.629 752,5 2,82 148.® 4 Cia, Agrícola São Quirino
57.® — Amazonas Magnética PC 1635 26.272 835,5 3,18 82.® 6 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
58.® — Amazonas Majadacea PC 1716 25.995 781,9 3,00 123.® 6 Cia. Agro.-Pec. Faz. Monte D'Este
59.® — Amazonas Milagrosa PC 1637 25.826 756,8 2,93 144.0 5 Cia. Agrícola São Quirino

60.® — Jardim Gravação PO 1143 25.694 844,6 3,28 77.0 4 Cia Baptista Scarpa Ind. Com-
61.® — Martona's Fobes Divisa PC 1340 25.617 857,7 3,34 68.® 4 Dario Freire Meirelles

62.® — Amazonas Manganosa PC 1837 25.370 836,5 3,29 81.0 6 Cia. Agro-Pec, Faz. e Gr. IrohJ
63.® — Amazonas Guivannaita PC 1702 25.003 791,8 3,16 111.0 5 Cia. Cafeeira do Rio Feio

C — Vacas que superam as exigências mínimas de Gordura.

PC 1770 23.853 946,6 3,96 33.® 3 3 Cia. Cafeeira do Rio Feio

PO 1749 22.998 935,4 4,06 37.® 6 Cia. Agrícola Sao Quirino
PC 1618 23.775 930,8 3,91 39.® 5 Darío Freire Meirelles

PC 1825 24.865 902,3 3,62 49.® 5 Cia. Cafeeira do Rio Feio
PO 1239 24.458 896,7 3,66 51.® 4 Cooperat. Agro-Pec. Holambra

PO 1695 24.596 881,0 3,58 54.® 5 Carlos Alberto Willy Auerbach

64.®
65.®
66.®
67.®
68.®
69.®

— Sorocaba
— Bontje'2 (Boneca)
— Batuira São Martinho
— Amazonas Grotta
— Ruyter 4 (229) .
— Arboleda's Bena 629 Lind-

berg 13

—RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.
—Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite

PC 1287
PO 1821
PC 1585
PO 1476

II

A

l.o — Jardineira II J-B.
2.® — Aafje I
3.0 — Jardineirinha J.B.
4.® — Marie 4 (133)

C —Vacas que superam as exigências mínimas de Gordura.
23.017
24.3835. •

6.®

Xiromante de Pinheiro
- Roosje TI

TTT _ RAÇA JERSEY

A —

1.®
2.®
3.®
4.®

5.®
6.®
7.®
8.®
9.®

- SanfAna Olinda Patton
- SanfAna Malta BoLhayes
- SanfAna Estrela Bolhayes
- SanfAna Hera Magnet
- índia V
- Nora Basil do Canela
- Mimosa Basil de Canela
- SanfAna Catr--.i .Magnet
- Ninfa Basil du Canela

Q Vacas que superam as exigências mínimas de
1773
1971
1703
1435

1837
1731
1634
2083 .

10.®
11.®
12.®
13.®
14.®
15.®
16.®
17.®

— índia 7 _
Mafalda Basil de Canela

— SanfAna Xelvia Patrlcian
SanfAna Itamar Patton

— SanfAna Itá Patton
SanfAna Raquel

— Lucrecía Borgia
Maria Basil de Canela

94

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

1948
1582

2347
2265

2053
2156
1913
1967

2171
1805
1898

45.063
32.041
28.045
25.861

e Gordura.

1.469,0 3,26 1.® 1 3
1.257,0 3,87 2.® 6

988,7 3,52 3.0 5

885,3 3,42 5.® 5

892,7 3,87 4.® 6

880,3 3,61 6.® 5

Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes
Urbano Junqueira
Cooperai. Agro-Pec. Holambra

Ministério da Agricultura
Cooperai. Agro-Pec. Holambra

de Leite e Gordura.

27.284 1.290,7 4,73 1.® 6 1 Espolio de Olivo Gomes
25.975 1.160,3 4,46 3.® 6 1 Espolio de Olivo Gomes
24.365 1.268,8 5,20 2.® 6 1 Espolio de Olivo Gomes
23.820 1.142,2 4,79 4.® 6 1 Espolio de Olivo Gomes
21.595 1.063,4 4,92 6.® 6 Espolio de Olivo Gomes
21.056 980,4 4,65 12.® 5 1 Espolio de Olivo Gomes
21.021 1.069,5 5,08 5.® 7 Espolio de Olivo Gomes
20.916 1.016,7 4,86 . 8.® 5 1 Espolio de Olivo Gomes
20.601 1.021,7 4,95 7.® 5 1 Espolio de Olivo Gomes

Gordura.

19.639 1.003,7 5,11 - 9.® 6

19.420 1.002,9 5,16 10.® 7

18.944 988,5 5,21 11.® 4 1

18.263 960,3 5,25 13.® 3 1

18.837 955,6 5,07 14.® 5 1

17.751 924,0 5,20 15.® 5 1

18.528 906,6 4,89 16.® 4 1

18.929 896,1 4,73 17.® 7

Espolio
Espolio
Espolio
Espolio
Espolio
Espolio
Espolio
Espolio

de Olivo
de Olivo
de Olivo
de Olivo
de Olivo
de Olivo
de Olivo
de Olivo

Gomes
Gomes

Gomes
Gomes
Gomes

Gomes

Gomes

Gomes

REVISTA DOS CRIADORES
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
BAÇA HOLANDESA — Variedade preta e branca

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de Sao Paulo. Conti"ole em 14/6/961.
Regime de pasto com ração suplementar; 2 oi*denhas.

Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

1.747 Cacilda II Sao Martinlio PCOD 13-8 2.® 39 14,940 0,495 3,31

3.222 Carnaúba de Pai-aiba PCOC 9-7 2.° 47 21,480 0,835 3,88

3 445 Carinhosa de Paraíba PGOC 10-0 2.° 31 23,650 0,639 2,70

3.698 Harpista São Martinho PCOC 8-9 5.® 134 14,350 0,485 3,38

4.422 Hercúlea São Martinho PCOC 8-3 3.® 67 20,670 0,686 3,32

6.125 Jubilosa Sao Martinho PCOC 6-5 1.® 8 13,470 0,425 3,15

6.431 Keops São Martinho PCOC 7-11 2.® 42 16,980 0,541 3,19
6.783 Algema de Paraíba PCOC 7-11 1.0 7 25,360 1,024 4,04

6.784 Jutlandia de Paraíba PCOC 6-0 2.® 51 13,150 0,463 3.52

6.786 Supimpa de Paraíba PCOC 4-11 3.® 78 18,600 0,657 3,53

6.845 Doutrina de Paraíba PCOC 6-0 2.® 40 20,770 0,705 3,39

6.924 Flamula PCOD 4-11 2.® 55 22.070 0,807 3,66

6.925 Mantiqueira PCOD 5-5 4.® 90 17,130 0,557 3.25

7.199 Vitoria Madcap C.A.B. PCOC 8-8 1.® 3 14,200 0,598 4,15
7.388 Bandeira de Paraíba PCOC 8-9 2.® 34 18,300 0,539 2,94

7.589 Camponesa PCOD 4-11 3.® 67 14,800 0,443 2,99
7.827 Kibale São Martinho PCOC 5-7 2.0 33 21,150 0,506 2 39

7.829 Lacraia São Martinho PCOC 5-1 4.® 99 13,380 0,508 3,80
7.922 Ciumenta de Paraíba 7/8 8-1 2.® 47 19,200 0,538 2,80
7.925 Coreiana PCOD 4-2 8.® 210 14,800 0,567 3,83
8.037 Narceja de Paraíba PCOC 4-7 2.0 36 18,890 0,726 3,84
8.039 Canabrava PCOD 4-10 5.® 116 18,100 0,643 3,55
8.161 Juçara PCOD 4-7 5.0 115 14,850 0,547 3,68
8.405 Pirata II de Paraíba PCOC 3-9 3.® 79 14,850 0,491 3,31
8.487 Labruna PCOC . 4-10 3.® 78 13,130 0,362 2.76

8.488 Bonança NR - 2.® 37 19,000 0,525 2,76
8.490 Regencia de Paraíba PCOC 4-4 1.® 12 15,350 0,511 3,33
8.491 Cordilheira PCOD 5-1 3.0 67 14,660 0,389 2,65
8.559 Coroada II de Paraíba PCOC 3-11 1.0 3 18,570 1,001 5,39
8.561 Lanterna de Paraíba 7/8 4-3 2.0 29 15,850 0,648 4,09
8.596 Patativa de Paraíba NR 3-9 1.0 15 13,080 0,471 3,60
8.732 Espanada III de Paraíba PCOD 3-5 1.® 28 13,500 0,436 3.23

8.812 Caricia de Paraíba PCOC 4-1 3.® 66 13,830 0,470 3,40
8.815 Nababa São Martinho PCOC 3-2 2.® 40 14,600 0,485 3,32
8.816 Corveta de Paraíba PCOC 5-2 3.® 65 17,420 0,461 2,64
8.937 Cometa Pabst de Paraíba PCOC 3-8 1.® 3 15,760 0,708 4,49
8.940 Concórdia Pabst de Paraíba PCOC 3-9 1.0 22 13,950 0,490 3,51
9.364 Laurel São Martinho PCOC 4-9 5.® 136 13,010 0,372 2,86

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de Sao Paulo. Controle era
1/6/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ox'denhas.

8.047 Anastacia
8.301 Copacabana Equipe
8.534 Copacabana Gorducha
8.757 Copacabana Escotilha

PCOD 6-3 1.0 21 18,820 0,553 2,93
PCOD 6-7 1.® 11 18,700 0,629 3,36
PCOD 4-10 l.o 26 16,100 0,551 3,42
PCOD 6-4 2.® 45 13,920 0,454 3,26

S.A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est. S. Paulo.
Controle em 7/6/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2.868 Gí&.B.Dug. F. Sensation PO 10-10 3.® 83 21,180 0,643 3,03
5.944 M's. Rag. Apple Crusader 4 PC 7-3 12.® 367 15,930 0,629 3,94
7.657 S.M. Bessie Pontiac Holter PO 4-10 1.® 4 25,840 0,772 2,98

2 ordenhas

2.926 New Center Piebe Dominó PO 10-3 4.® 129 18,670 0,690 3,69
3.254 G.&.B. Pathfinder P. Fobes PO 10-8 2.® 34 19.470 0,537 2,75
3.409 Jonbell Sterling H PO 9-9 10.® 277 14,500 0,443 3,05
3.494 Don Roddie Dewdrop Meg PO 10-1 6.® 180 15,080 0,549 3,64
5.022 Sta. C. Abajour Sylvia Pabst PO 8-1 1.® 3 15,440 0,699 4,52
5.935 Anca PCOD 6-6 3.® 82 27,500 0.990 3,60
5.987 A.E.S.A.Colombina PO 10-9 4.® 115 18,930 0,761 4,02
6,424 M's. Milkmaster Imperial 35 PO 10-10 6.® 171 15,470 0.626 4,04
6.472 Guen-a's Topmaster Lira PO 5-11 4.® 102 21,700 0,696 3,20
6.510 S.M. Mattie C. Marksdekol PO 5-6 3.® 87 16,160 0,527 3,26
6.602 Sao José Dançarina PO 5-4 6.® 180 15,040 0.489 3,25
6.603 M's. Bessie Crusader 87 PO 10-6 4.® 94 16,300 0,562 3,44
6.740 M's. Milkmaster Imperial 36 PO 10-5 2.0 55 17,820 0,544 3,05

SETEMBRO DE 1961

Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho d« São Martinho Coian-
lhu« Comet Morksdekol, primeiro prâmio no
II Exposição-Feira de Codo Leiteiro, de Sõa
Paulo, 1957 e no XXV Exposição Nacional de
Animais, 1958. Neto de Glenafton Ntiget,
"All-Conadion" e compeõo da I Exposição-
Feira de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe de BORIS d Bela Vista Duchess Sena-
tor Belo, puro sangue de origem. Inscrita no
Livro de Mérito e no Livro de Escol do S.C.L.

Propnefário;

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras - Estrada Mouá, Krn 18

Estado do Rio
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Socieda^^CooB^^Hvo

CASTR

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFJGALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de loctaçõo
com o produção médio de 30 kg. Aos
5a 10m em 365d, produziu 7.807 kg.
de leite e 250,914 kg de gordura com
4,32%. Inscrita no Livro de Mérito.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA

SADLE BLACKE

Sua visito seró um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LIDA.
C. Posfal. 131 - CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO

TREM - direto de São Poulo a Castro
pela E. F. Sorocobona

AVIÃO-até Ponto Grosso prossagoindo
de ônibus até Castro (45 minutos»

100

N.° SCL Nome da vaca
Gráu Idade
dc anos e

sang'ue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

8.310 Kini PCOC 4-3 8.® 227 13,880 0.439
8.311 Benvinda PCOD . 4-8 8.® 239 14,280 0.581
8.415 Garrida 7/8 7-1 8.® 248 13,880 0,552
8.467 Dona 7/8 7-1 8.® 221 16,110 0.630
9.030 Jussara 7/8 5-3 11.0 307 17,180 0.699
9.058 Estrelita PCOD 4-7 10.® 299 16,850 0,545
9.065 Quelinda PCOD 4-6 9.® 272 16,170 0.536
9.109 Goiania PCOD 4-9 8.® 244 15,560 0,661
9.321 Bombeira PCOD 4-6 6.® 169 15,870 0.618
9.322 Lambreta PCOD 3-10 6.® 171 13,430 0,496
9.330 Alaska PCOD 3-11 5.® 140 16,500 0,623
9.512 Ceará PCOC 4-4 2.° 46 18,180 0,732

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. (Controle
em 3/6/961.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

4.168
4.467
6.369
6.404
6.404
7.350
7.424
8.139
8.276
8.448
8.482
8.620
8.763
8.766
8.970
9.416
9.444
9.445

Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Frisia
Holambra
Holambra
Holambra

Griet
Betsy 6
Emma X
Arma VI
Wietske XIII
Sipkje XXXH
Marie XV
Joukje V
Jlklce XX
Goede VI
Betsy XI
Emma XI
Griet XV
Nella III

Reintje XLV
Vera VI
Gonda XI

PO 7-10 5.® 127 13,750 0,518 3.77
PO 12-11 4.® 107 13,300 0,574 4,31
PO 5-5 1.® 20 16,950 0.835 4.?3
PO 5-9 4.® 96 14,300 0.625 4.37
PO 4-1 3.® 86 17,650 0.789 4.47
PO 4-5 4.® 92 16,200 0,687 4.34
PO 4-7 2.® 36 16.700 0.622 3.72
PO 3-9 4.® 111 15,650 0.706 4.51
PO 3-5 6.0 178 13,100 0,578 4.41
PO 3-5 3.0 72 18,050 0,779 4.31
PO 3-2 3.® 77 15,250 0,639 4.1?
PO 3-2 4.® 102 14,500 0,543 3.74
PO 3-2 3.® 70 14,450 0,484 3.35
PO 3-5 3.® 64 14,450 0.502 3.47
PCOD 6-6 1.® 8 21,600 0,869 4.02
PO 2-3 4.® 103 16,100 0,594 3.6?
PO 2-2 4.® 97 15,900 0,627 3.94
PO 3-3 4.0 108 14,700 0,582 3.96

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Piraçununga. Est. de São Paulo. Controle
em 23/5/961.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

9.371 Tanga
9.372 Rancheira
9.373 Sorte

NR
PCOD 5-5
PCOD 5-6

5.0 127 13,580 0.487 3,5?
5.® 171 14,070 0,414 2M
5.® 184 14,380 0,502 3.4?

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Piraçununga. Est. de São Paulo. Controle
em 23/6/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2, ordenhas.

9.653 Artista
9.654 Sertão Ema

7/8
PO 2-11

15,740
16,220

0,545
0,554

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 27/6/961
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3.45
3.41

3 ordenhas

4.700 Campeonata II J. B. PCOC
-

1.®
— 14,660 0,479 3,37

2 ordenhas

3.060 Dançarina II J. B. PCOD _ 1.® 16,100 0,450 2.80
4.515 Granfina III J.B. PCOC - 1.® — 14,560 0,432 2.96
5.239 Valsa J.B. PCOC - 1.® — 14,560 0,418 3.87
5.956 Atris J.B. 7/8 - 1.® — 16,600 0.476 2,86
6.175 Sorte J.B. NR - 4.® 124 13,930 0.484 3.48
7.543 Gostosa J.B. PCOC 5-0 4.® 134 16,400 0,579 3.53
8.457 Bancada J.B. PCOC - 1.® — 15,210 0,431 2,83

RAÇA HOLANDESA — Variedade vermelha e branca.

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de São Paulo. Controle em 22/6/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.746 Sta. Cecilia Cabrita PCOC 7-5 2.0 61 14,900 0.597 4.01
5.841 Sta. Pilomena Batuira PCOC 10-2 1.® 26 15,050 0,456 3.03
5.842 Sta. Cecilia Cleopatra PO 8-7 2.® 63 16,200 0.571 3.53
6.413 Sta. Cecilia Esfinge PCOC 6-2 1.® 4 13,600 0.446 3.27
6.520 Sta. Cecilia Dora PCOC 7-0 2.® 48 14,000 0,498 S.56

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N." SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac Produção

sangue meses trole taçao Leite Gordura ^

8.157 Curiosa NR 1.0 32 16,300 0,602 3,69
9.621 Sta. Cecília Harmonia PCOC 3-3 1.0 24 13,100 0,524 4,00

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 8/6/961.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

6.737 Leme's Pifi
8.095 Nelly 4 (1)
8.478 Anna 3

PCOD 6-3
PO 4-1
PO 4-11

4.°
1°
4.«

99
20
85

13,030
16,000
14,250

0,404 3,10
0,633 3,95
0,509 3,57

Dr. José Procópio do Amaral. Sao João da Boa Vista. Est. de São Paulo. Con
trole em 16/6/961.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

9.521 Detentoura PCOD 6-9 2.« 49 13,680 0,495 3,62

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de São Paulo. Con
trole em 3/6/961.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

4.466 Holambra Anna PO 7-8 7.0 193 16,350 0,579 3,54
6.335 Holambra Boosje VII PO 5-H 5.° 143 16,300 0,741 4,54
6.817 Holambra Bertha X PO 5-0 3.° 91 21,350 0,906 4,24
8.520 Holambra Roosje XII PO 4-1 2.0 40 19,500 0,510 2,61
8.679 Holambra Treesje X PO 3-4 4.0 105 14,400 0,474 3,29
8.714 Holambra Mina IX PO 3-9 4.0 98 14,000 0,474 3,38
9.469 Holambra Nera XXV PO 2-3 3.0 84 13,750 0,556 4,04

Manoel Possos Filho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle em 30/6/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.548 Marambaia Dalila Teiana
8.247 Muquem Gitana II
8.248 Muquem Ultrafina
8.636 Muquem União II
9.568 Muquem Televisão
9.569 Mar. Chiquinha Alexina

PCOD 7-2 2.0 62 17,670 0,643 3,64
PCOC _ 1.° — 22,630 0,784 3,46
PCOC 5-8 2.0 52 20,880 0,684 3,27
PCOC _ 1.0 — 23,790 1,052 4,42
PCOC 6-1 2.0 33 17,820 0,641 3,60
PCOC 7-8 2.0 34 25,420 0,793 3,12

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle
em 27/6/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.791 Marambaia Boêmia 7/8
6.469 Marambaia Boneca Alexina 7/8

8-10
9-1

3.°
2.®

81
39

16,000 0,672 4,20
15,300 0,499 3,26

Dr. Gil Celidonio Gomes dos Beis. Louveira. Est. de São Paulo. Controle em
26/6/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.660 Mineira B 7-0 1.0 12 20,700 0,639 3,08

Urbano Junqueira. Cruz^a. Est. de Minas Gerais. Controle em 27/6/961.
Regime de pasto com raçao suplementar, 3 ordenhas.

4.694 Flora IV J.B. PCOC l.o — 24,600 0.762 3.10

RAÇA JEBSEY

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo. Contrbie em 8/6/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.624 Maria Basil de Canela
2.626 Mimosa Basil de Canela
5.345 Nini Basil de Canela
6.057 Brolnha de Fubá
6.189 SanfAna Caneta Records
6.352 SanfAna Dama Patrician
6.419 SanfAna Realeza Patrician
0.656 Sandra do Rio Verdínho
6.658 SanfAna Honrada Records
7.390 SanfAna Raquel 2.a Zanalua
7.548 SanfAna Grinalda 2.a Paxf.
7.549 SanfAna Camponeza Paxf.
7.704 Nora 2.a Zanalua

SETEMBRO DE 1961

PO 9-4 3.0 81 11,460 0,542 4,73
PO 9-6 3.o 76 10,000 0,435 4,35
PO 8-8 1.0 16 10,630 0,524 4,93
PO 9-10 1.0 7 11,300 0,604 5,35
PO 5-11 1.0 14 11,100 0.489 4,40

4,39PÒ - 1.0 11 12,800 0,562
PO 5-2 5.0 138 10,980 0.535 4,87

— w 1.0 2 11,650 0.560 4,80
PO 5-2 2.0 21 15,300 0.599 3,91
PO 4-6 1.0 4 14,000 0.715 5,11
PO 4-5 2.0 13 14,500 0,688 4,74
PO 4-6 2.0 37 10,680 0,503 4,71
PO 3-11 3.0 67 10,270 0,500 4,87

Recordista brasileira
de produçõo de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
produções:

365 d 14.305 kg de leite 460«1 kg
. 3,21 % 3x

JARDINEIRIITHA J. B. — Campefi da Raca
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' fUha de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como v.b. adulta em 2 ordenhas.

Conquistamos

o "Balde" o

o "Batedeiro

de Ouro" com

Jardinsiro II

150 enes de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Crioçãe de gado Holandês, preto broneo
vermelho o broneo.

FAZENDA CAMPO LINDO
CIIUXIUA MINAS aBRAIS
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna comporta no máximo JO palavras,

inclusive nome e endereço.

Cr$ 200,00 por centímetro e por publicação
ótima oportunidade paro os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva
importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguaríbe, 634 São Paulo

RIO DE JANEIRO

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA"
Branco sêco tipo "Lietfíaumich"

Branco suave tipo "Porca de Murso"
Velho Junqueira

Rosodo suave

Niagara

Tinto

Fabricados no região de CALDAS, com uvas de COStOS
Européias. — Chácoras em Coldas e Divinolóndio

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldas — Coixa Postal n.'' 66

Vendedores autorizados :
S. PAULO Joõo Cardilo - R. Barão do Bononol, 896 • Fone 52-4323
SANTOS José Fernandes Claro - R. Cunha Morciro, 174 - Fone 2-SI03
CAMPINAS — Benedito Amaranto - R. José Alencor 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE — Soe. Filcdcifia Ltda. - Ed. DANTES • Fone 20619

Revista dos Criadores

PUBUdDADES E ASSINATURAS

Av. Rio Branco, 9 . s./218 .— . Tel. 43-6099 — C/ o sr. SEBASTIÃO DE ARAÚJO

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quaisquer peças de FERRO, BRONZE c OUTROS METAIS
Executam-se serviços de TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVÀM BENEDETTI Fob-* P'oça Vicente de Freitas Guimarães, 36 e 64Cdicv>\fyi DCI^tCUCIII - f^ne; 2464 — p I N H A L — Estodo de São Poulo

Máquina Dupla sem Ciclone n.^ 1 e 2 com ou sem Motor

"Aos interessados em adquirir
folhetos de móquinas de m/
fabricação peço mandar en-
deri }o mois detolhodo, pois
por falta deste tenho deixa

do de responder a dezenas de
cartas."

Tríturador e Picadeira, máquina du

pla patenteada, a única que possue
divisão por dentro para separar os
produtos.
Cada produto possue sua bica de en
trada e saída e 1 nnoega para o milho
debulhado.
Fabricada em 2 tamanhos com car-

de 1 centímetro de grossura.caça

NOTA: Esto indústria permanecerá fechada
coletivas.

PRODUÇÃO DA N.® 1 SEM CICLONE

SECOS

Rnião 300 a 350 quilos por horo
"Z ""Jlho 350 o «o quilos |»soMilho sem polho

Fubá grosso paro porco
ÇuireÍQ
Fubá

600 quilos por horo
700 quilos por horo

70 o 100 quilos por Iroro

VERDES

800 o 1.000 quilos por hora
Cano e Mandioca 5 h. p.
Forço necessária ^ p_
Fôrço necessário o 9 71/2 h. P.
Fôrça necessária a

PRODUÇÃO DA N.° 2 SEM CICLONE
S a 500 quilos por horo

%0Q o ^00 quilos por horo
qno a 600 quilos por hora
InO a 600 quilos por horo
150 o quilos por hcro

Milho com palha: Roloo
Milho sem polho
Fubá grosso poro porco
Qutrero
Fubá

Cono e mandioca
Fôrço necessário elétrico

VERDES
2.000 o

2 500 quilos por horo
10 H.P.

eieTríCa

TEMOS ESTOQUE PERMA^^^^
7 de jaoeiro paro férios

todos os anos no período de 12 de dezembro
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BELO HORIZONTE

VENDA AV U L5 A

REVISTA DOS CRIADORES

Sociedade Distribuidora de Jornais e Revistas
Av. dos Androdos, 280 — Tel. 2-7200

VETERINÁRIO
Com grande prático em bovinos, oferece-se

poro serviço relativo ao ramo, no campo ou cidade.
Ordenado ou porcentagem a combinar. (Retirada
básica: 100 mil cruzeiros). Cartas marcando en
trevista aos cuidados desta revista para "VETERI
NÁRIO BOVINOS".

AGUARDEM

0 SUPLEMENTO

FEMININO

QUE A
REVISTA

DOS

CRIADORES
LANÇARA

REVISTA GADO HOLANDÊS

ASSlNE-A POR APENAS CR$ 100,00 ANUAIS

Dirija-se à dditôra dos Criadorcs

RUA JAGUARIBE, 634

TORNOS

SÓ

NARDINI

TORNOS

MAQUINARIA AGRÍCOLA

SÃO PAULO - S.P.

TEARES

SÓ

NARDINI

Arados - Semeadeiras - Cultivadores - Adubodeiras
Sulcadores - Todos os implementos para a lavouro

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores;
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • CL

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas
americana

linha paulista - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. St

telefone N. 10S3

— IniericSo, 171 — •

UNI
Marco Registrada

TORNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

Nardini S/A.
SÃO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 429

TELEFONES: 33-1422 • 33-4841

DEPÓSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. St

End. Teleg.; "NARDINI"

Inscrisão, 261.405
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Revisia dos Criadores
orgAo oficioso da associação
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.; 51-9234 e 52-6686
Endereço telegrófico; Criodores

CORRESPONDENTES

Campinas - S.P.

José VoJdez Corrêa

Rua Tiradentes, 457

Piracicaba - S.P.

Octovio de Almeida Penno

Rua Prudente de Moraes, 679

REPRESENTANTES
Rio de Joneiro - GB.

SOGECO - Soe. Gerei dc Com.
de Livros e Revistas Ltda.

Av. Rio Bronco, 9 s/218
Tel. 43-6099
Estados Unidos

Holpern Associates
108 Wesf 43rd Síreet

New York 36. N.Y, - U.S.A.
Lourenço Marques - África
O. Portuguesa
J. A. Carvalho & Cio. Ltdo.

Rua Consiglieri Pedroso, 20

REMÉDIOS

o SALVADOR DOS ANIMAIS
WARCA RCOtSTSAOA

REMEDIO iNfAliVEI
PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES. PISAOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FAB R I CAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURnCCI S/fl, Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 e SÃO PAUIO • TEL. 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA JAGUARIBE, 634

AUMENTOS

RACOES BAIANCCÀDAS

COM R Ef f N A Z 11

R E F I N AZ I L

o AMIQO DA CRIAÇAO

FARELO COM 24,75% DE

PROTEÍNA

À BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

RAÇÕES

E' GARANTIA DE BONS LUCROS

USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torto •— para rações, amendoim, gergelim, sojo —

com elevoda porcentagem de proteínas.

Enxofre — Molhóvel ou em canudos.

Formicída — suifureto de corbono - gorrafão V8

Remédios veterinários — Benzocreol.

Produtos garantidos por 50 anos de esmerado fabricoção.

INDÚSTRIAS J, B. DUARTE S/A

Fone: 13-1185 — Coixa Postal, 1002 — São Poulo

ANUARIO DOS CRIADORES

Já está à vendo o edição de 1961 do "ANUARIO DOS

CRIADORES". V. não deve ficor olheio o esso publicação.

Escreva-nos pedindo seu exemplor, cujo preço

é apenas de Cr$ 250,00

ANUARIO DOS CRIADORES

RUA JAGUARIBE, 634 SÃO PAULO • S.P.

EDIÇÃO DO LEITE
A

Aguarde, uma das próximas edições da "Revísfa dos Criadores" será dedicada à pro

dução, índusfrialízaçõo e comercialização do leite.
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FRIEIRA
BOVINA
JÃ TEM
CURA EM
5 DIAS
com

lómenío ,, .

<"• •' •"""

alguní PRÔNuridlÀMEhlôS hk IMlillLHU mmU-.
f<»refo Agro-Pecuârio

^ ^ quinz.

s\>el

Gazeía Mercantil (SP)
"unu^r. . 25 marco 1961NDVAS KRSPECriMS PARA APECUÁRIA NO COMBATE ÀFrÍII'^

4lMi'à

A Terramicina Injetável Pfizer apli

cada em sufusâo loco! de 300 mg,

após o corte normal das frieiras,

apresenta as seguintes vantagens:

• CURA RADICAL EM 5 A 8 DIAS

• DISPENSA CURATIVOS DIÁRIOS

• FÁCIL DE ADMINISTRAR
• UMA ÚNICA APLICAÇÃO
• BAIXO CUSTO

PFIZER CORPORATION DO BRASIL
DERARTAMENTO AGRO-RECUÁRIO

Programa Pfizer

paro criação de

SUÍNOS I ] OViNOS I [

POEDEIRAS [ \ PINTOS £ FRANGOS } |

GADO DE CORTE • GADO LEireiRO •

ASSINALE OS FOLHETOS DE SEU INTERÊSSE E SOÜCITE-OS À

PFIZER CORPORATION DO BRASIL
Depto. Agro-Pecuário

Sao Paulo • Rua Dr. Cândido Espinheiro, 143
Caixa Postal 5291 - Fone 51-9101 (ft.c")

Nome

Rua

ou Fazenda

Cidade Estado

N.'



SAIS MINEi^aIS iodados
PARA ANIMAIS

ESCRITÓRIO

SOCIL PRO-PECUARIA S/A
Ruo Campos Vergueiro, 85 (Anastácio)

Fones; 5-0298, 5-0050 e 36-4087
Caixa Postal 5013 - São Paulo

^RO PECUARIA S.A.
CAMÍOt V(it6t<(«a XIVMiTaúel

^CfONEV'ÇOaCO-TC?<t - J»4r>t1
TeLEAIlAXtAt ' SOCI LlC

^^l*A POSTAL,SíliJ.SÁO PAUIO

FERTILIDADE
VIGOR FÍSICO
RESISTÊNCIA ÀS DOENÇAS
APROVEITAMENTO DAS RACÕ£$
PRODUÇÃO DE LEITE, CARNE ,

E OW


